
o TEMpO - Pressão Atmosférica Média: 1013.0

milibares. Temperatura média do dia: 21.8 graus
com máxima insolação 26.4 graus e mínimo à noite
11.5 graus.(No Planalto mínima média 06.2 graus).
Estado médio do céu: Cúmu I us, Stratus, nevoeiros
noturnos, de' meio a encoberto. Estado médio do

Tempo: No Planalto: Instabilidades passageiras
passando a estável. No litoral: Tempo �tável
durante o dia com instabilidades passageiras a

nolte.Previsâo: A, Seixas Netto.

Florianópolis - Sábado 05 de junho de 1976 - Ano. 62 - No. 18.396 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 2,00

BRASIL 3 x O MÉXICO - Sem
chegar a fazer uma grande partida, a

seleção brasileira goleou ontem de 3
a O a seleção mex icana. Roberto
marcou aos 41 minutos da primeira
etapa, Gil aumetou para dois .aos 38
da segunda (Rivelino ti nha sido ex

pulso aos 24 minutos) e novamente

Roberto completou o marcador aos

43 minutos.

Projeto doaumento vai
naA semanaquevem

Embora não tenha adiantado nada sobre os percentuais, que não serão

inferiores a 30 por cento, a Secretaria da Administração anunciou ontem a remessa, na próxima
semana.jdo projeto de aumento dos vencimentos do funcionalismo público estadüal à Assembléia

Legislativa. O� estudos estão praticamente concluídos e o Governo pensa em, a partir do próximo ano,

antecipar os reajustes salariais em um mês, até que a majoração fique
definitivamente fixada no mês de março, quando são aumentados os servidores da União (Pag.3)

Câmara de

Florianópol is
. pode aume�tar

I

o numero

de cadeiras
Pági'," :.l.

Pedrini:

Campanha da
. 'Arena deve ser

comandada pelo
Governador

Pági,," 3. A ação imediata dos bombeiros evitou que os prejuízos fossem maiores,

Mais de 20 pessoas ficaram intoxicadas pela fumaça.

Incêndio
destrói parte
das instalações
da TV Globo
do Rio

, Provocado porcurto-circuito num dos

'compressores do sistema de

ar condicionado, um incêndio destruiu'

ontem à tarde várias dependências da TV

Globo do Rio que, no entanto, só ficou
fora do ar um minuto, já que as

imagens passaram a ser geradas pela
co-irmã de São Paulo. As instalações
eletrônicas ficaram inutilizadas e

foram 'danificados completamente OS7

cenários de novelas. Diversas pessoas se

intoxicaram, mas não houve vítimas

fatais. O fogo começou no segundo andar,
•

I

sendo possivel salvar parte da

,programação gravada (Página 11).

A escolinha e a casa de arte, da Rua
Padre Roma completam

hoje 11 anos ininterruptos de
atividades. "Um pouco despro tegida dos

governos ", ela sobrevive graças
ao interesse de seus alunos

e à dedicação dos orientadores. Cinco
professores

ensinam no momento desenho,
pintura, artesanato,

violão, flauta e piano a

150 alunos das mais diferentes idades.
Suas amplas salas são dcorqdas

p'or desenhos dos alunos (Página 16).

Paises em
desenvolvimento

Onze anos

de arte
- .

.

vao precisar

criar 1 bilhão
, .

de empregos

na escolinha

da Rua

Padre Roma.

Pági"" 2.

Interior se

divide sobre
escolha de

Avai e Figueira
para Nacional

Pág;''" II. Em seus 11 anos a escola de arte tem revelado várias vocações de artistas

dos mais variados ramos, principalmente o da pintura.

"

Quem viaiar ao
exterior deve
fazer .depésite
de Cr$ 12-'m.il
'por um ano

Ptígi'lU .i.

Vereadores
dão prazo para
MDB escolher
seus candidatos

em Joinville
'·ágilUl. "1.

C'omunidade não

estimula
.

campanha ,de

vacinação
contra ,sarampo

,·tígilUl. Ui.

Prefeito de

Tubarão diz que
CPIé

um desserviço
ao povo
Ptígi'"' !I.

....
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Países pobres vão.precisar
e 1 bilhão de novos empregos

Genebra· - Os países
em desenvolvimento,
que já possuem 300
milhões desemprega
dos, precisarão de um

bilhão de novos em

pregos nos próximos
25 anos, segundo rela
tório a:presentado na

conferência mundial
sobre o trabalho, inau
gurada ontem nesta ci
dade suiça. Na cerimô
nia de abertura dos
trabalhos,

.

o

secretário-geral das
Nações Unidas Kurt
Waldheim reclamou a

realização de reformas
sociais e econômicas
nos países em desen
volvimento e a adoção
de "políticas criado
ras" por. parte das na

ções industrializadas,
de modo a ajudar a

atingir os objetivos de
combate à pobrezá
maciça e ao desem

prego global.
Delegados de mais

de 110 nações assisti
ram à sessão inaugural
da conterência.que se

estenderá por duas
semanas e discutirá a

dação de estratégias
fundamentais "

para

satisfazer as necessi
dades básicas huma
nas" nos próximos
anos. A conferência,
patrocinàda pela Or
ganização Internacl'o
nal do Trabalho - OIT.

tem como

documento-base um

amplo relatório de 177

páginas, elaborado por
técnicos sob a orienta

ção do diretor-geral da
organização, Francis
Blanchard de Haneia.
O documento contém
várias propostas aos

países em desenvolvi-
.

menta, que abrangem
desde uma melhor im

plementação da re

forma agrária atá uma

combinação mais equi
librada de tecnologias
i ncentivadoras do capi
tal e trabalho, desta
cando .que frequente
mente. as complexas '

técnicas importadas
dos países industriali
zados se revelaram

"inadequadas" em

países de capital es

casso e mão-de-obra
abundante.
DESIGUALDADE
Diz ainda que a desi

gualdade' na distribui
ção da renda é maior

nos países subdesen
volvidos que nas 'na
ções industrializadas t

que no número de po
bres aumenta mesmo

nos países em desen-
-volvimento que regis
tram um crescimento
econômico mais rá

pido. Assim, na sessão

inaugural o secretário
da ONU observou que
apesar dos esforços de
duas décadas destina
dos a melhbrar a situa
ção dos mais pobres,
mais de 500 milhões de

pessoas vivem na misé
ria e subnutrição, cifras
que "evidenciam a

grandeza do trágico e

terrível desperdício de
recursos humanos,
que constitui um dos
maiores desafios de
nosso tempo".
Segunddo Wald- .

heim, a política de de
senvolvimento inter
nacional encerra um

"poderoso elemento
de unificação", que é a

estratégia para satisfa
zer as necessidades
humanas básicas,
como alimentaçào.. ha
bitação, vestuário, ser
viços essenciais e a

provisão de "trabalho

produtivo e satisfató
rio" nesta geração.
Concluiu que, "embora
estes objetivos devam
ser inteiramente cum

pridos, precisam tarn
bém ter o reforço dere
formas econômicas e

sociais nos países de

senvolvidos, além de'

políticas criadoras
para enfrentar os pro
blemas estruturais e de

emprego".
ATAQUES
Angola foi admitida

por unanimidade na

OIT e logo passou a

atacar violentamente
os "imperialistas oci
dentais" e a China por
sua intervenção no

país, elogiando a ajuda
prestada por Cuba. O
ministro do Trabalho
David Aires Machado
disse que (> povo ango
lano náo -cornpreende
o. motivo por que os

chineses participaram
de "festas canibais"
com os grupos que lu
taram com o vitorioso
Movimento Popular
pela Libertação de An

gola - MPLA - e nem

porque continua
enviando-lhes armas, e
apoio moral.

-USANO-,-----------------

irias cercam Beirute
Riak, Líbano - O

Comandante da prin
cipal base aérea do lí
bano, Tenente-coronel
Fahim Ha] , apoiou
ontem a intervenção
militar síria, ao mesm-o
tempo em que estas se

preparavam para en

frentar as forças es

querdistas e palesti-
nas.

.

, O comandante da
base aérea do Vale de
Bekaa, que controla 12
reatores Hawker Hun-'
ter, declarou que ele e

seus 500 subordinados
apoiam os sírios por
que "não há outra ma

neira de impedir que os
libaneses se matem
uns aos outros" .Os
soldados sírios rompe
ram um cerco de três
meses dos muçulma
nos esquerdistas e dos
combatentes palesti
nos à base de Riak, em

choque de que não par- sírio das, bases de Riak

ticipararn Haj e seus e Kleiaat implica a não
subordinados: utilização dos apare-
"Temos nos mantido lhos contra soldados

à margem do conflito estrangeiros mas, por
durante 14 meses", re- outro lado, uma possí
velou o oficial em uma vel utilização em de

entrevista, ad iantando fesa própria.
que- "somente se a si- Enquanto Haj dizia

tuaçáo realmente pio- que suas forças são "a
rar e se o for absoluta- vanguarda do exército
mente necessário, uti- árabe do Líbano", sol
Ilzaremos nossos avi- dados sírios distri
óes": Todavia, as tro- bulam seu comunicado

pas sírias, que penetra- em panfletos em Riak,
ram na última terça- 55 quilômetro\a Leste
feira ao Norte a ao de Beirute.
Leste do país também Por outre lado, tan
conquistaram no Norte ques "sírios postavam
a base de Kleiaat, com se nas encruzilhadas
36 aviões da Força ao tonço

:

da estrada
Aérea Libanesa. Os· principal que liga Da

reatores, nunca foram· masco a Beirute e no

utilizados na gúerra trajeto de Zahle, cidade
civil libanesa, exceto de 50' mil habitantes
.em um ataque isolado envolvida no conflito
contra os palestinos antes da chegada das
em janeiro último. tropas sírias.
Assim, o controle As posições de van-

guarda slrla estão 32

quilômetros da Capital,
na passagem Dahr AI

Baidar, a um quilô
metro do primeiro
posto esquerdista de

metralhadoras, a Leste.
"Contudo, nem uma.

só bala foi disparada",
sequndo revelou rum'
oficial do exército sírio
no último posto de v'igi-'
lância d a barrei ra.
Ao mesmo tempo,

funcionários de segu
rança libaneses infor
maram sobre o avanço
de outras unidades sí
rias em direção ao Sul,
de rnodo a posicionar
'seLJS tanques em torno \
'às defesas palestinas
próximas a Nabatiyah,
saída e Hasbaya, me

dida de caráter preven
tivo no caso de uma ba
talha em grande escala
com as forças palesti
nas.

ESTADO DE SANTA CATARI NA
SECRETARIA DA SAÚDE
FUNDAÇÃO HOSPITALAR
DE SANTA CATARI NA

TOMADA DE PR EÇOS No. 046/76.
AVI SO

Florianôpolis, 02 de junho de 1976.
Josê Paulo da Cunha Brito

Diretor do Depto. de Administração
'\

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE
FUNDAÇÃO HOSPITALAR
DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS No. 045/76.
AV I SO

Buenos Aires _:_ O governo dissolveu
ontem 48 entidades, agrupamentos e par
tidos políticos, em sua grande maioria de
esquerda ou peronista, reiterando a proi
bição de 'realizar atividades políticas. Ao
depor o governo peronista, a Junta Mili
tar baixou um decreto proibindo todo
tipo de atividades políticas no país.
Ontem se renovou a. proibição,
advertindo-se que os infratores poderão
ser condenados a prisão de um �ês a três
anos.

Entre vanas associações políticas
proscritas ontem encontram-se o Partido
Socialista dos Trabalhadores, o Encontro
Nacional dos Argentinos, 'a concentração
nacional universitária, a vanguarda co

munista e a juventude peronista. O Par
tido'Comunista, que nas eleições de
março: de 1973 elegeu doi� deputados
para 'o Congresso, não figura na lista.

Trata-se do mais ortodoxo quanto à dou
trina, seguindo a linha de Moscou,

ARGENTINA

Governo militar dissol'ye
48 ,organiz'ações da

..

esquerda e do pefonismo

Mais acusações contra Isabelita
Buenos Aires - A Fiscalização nacio- informantes, oincula-se com o manejo
nal de invest'igações administrativas en- . dos fundos reseroados por purte dela e

entregou ào governo um parecer ém que de seus ex-colaboradores, alguns dos
jormula'iimasérie de acusações contra a qUais estão presos e outros intimados
ex-presidenta Isabel Peron por suposto pela justiça, O documento diz que /'as
extraoio de fundos núhlioos, informa- comprovações que estão sendo realiza
ram fontes judiciais.·O' parecer foi ele- das são de tal gravidade que não há pre
»ado por Saadi Conrado Massue, encar- cedentes," A senhora Peron, por outro/

regado de investigar a atuação da ex- lado, será submetida a oários julgamen-
'tos comuns por autoras supostos, extra

presidente e ele outros representantes do vios de fundos públicos, especialmente
governo peronista destituído. Os ante- pela assinatura de ltm cheque de cerca

cedentes levantados pela fiscalização de 700 mil dólares (pouco mais de sete

podem ser levados à

justiça comum, que milhões de cruzeiros), O cheque foi re
já tem em t-râmite ações legais contra a itirado depois, explicando-se que se havia
senhora PerOI1, O parecer, segundo os cõmetido uih·"erro".

o corpo �er(Í sepultado na Bolivia com honras militares..'.' _'0 -,

'�;��.: ,7.e.
-.

�. � �;--i:' -ÓsÓ» I:' -; ,'� ./' .

Muita'gente homenageou Torres
BUENOS AIRES - Muita gente prestou procedentes da Alemanha Ocidental,
as últimas homenagens ao ex-presidente onde estudam.
boliviano Juan José Torres, assassinado As autoridades Argentinas e Bolivia
na quarta-feira por um misterioso "Es- - nas entregaram o corpo numa cerimônia
quadrão da Morte" próximo a esta ci- simples á esposa do General, Emma
dade. Os restos do General de 56 anos Obleas de Torres, depois de um dia e

serão transladados mais tarde para La meio no. necrotério de Haedo, próximo. a
Paz, onde serão sepultados com honras Buenos Aires. A polícia disse que carece

militares determinadas pelo presidente de toda e qualquer pista para o caso. A
"Hugo Banzer. Ó velório começou de' única testemunha, segundo algumas fon
manhã, próximo ao cemitério da Chaca- tes, foi um trabalhador agrícola que viu
rita. de considerável distância quando quatro
A filha de Torres, Emma, chegou de indivíduos tiravam o general de um carro

Nova Iorque, onde trabalhava para as e disparavam contra ele nos arredores de
Nações Unidas. Seus filhos Juan José, de Andres de Oilés, uma localidade situada
2,2 anos, e Jorge, de ,18 anos, chegaram a cerca de 100 quilômetros desta capitaL

.Pinochet

reieita
acusações

A FUNDAÇÃO HOSPITAL:AR DE SA�j'A CAT,ARINÀ,
torn., público para conhecimento dos mteressaocs, que
receberá propostas de Firmas habllitadas prellrninarrnente.
nos termos da Lei 5.089 de 30,04.75, até as 12 horas do dia
15/06/7$, para o fornecimento de GÊNEROS ALlMENTI:
CIOS (VERDURAS).

.

O' Edital encontra-se afixado no prédio di! ADM, CEN-.
TRAL à rua Irmã Benwarda s/no. - Florianópolis, Santa
Catari na, onde serão prestados os esclarecimentos necessários
e fomecidas as cópias do mesmo.

A FUNDAÇÃÓ HOSPITALAR DE SANTA'CATARINA'
torna público para conhecimento dos interessados, que,
receberá propostas de Firmas habilitadas prelimi narmente,
nos termos di! Lei 5.089 de 30.04.75; '!,té as 12 horas do di�
14/06/76, para o fornecimento de GENEROS ALlMENTI
CIOS PARA A MATERNIDADE DARCY VARGAS EM
JOINVI LLE - sc.

O Edital encontra-se afixado no prédio da ADM. CEN
TRAL à rua Irmã Benwarda s/no. - Florianópolis, Santa
Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos necessãrios
e fornecidas as cópias do mesmo.

Florianópolis, 01 de junho de 1976.
.

José Paulo da Cunha Brito
Diretor do Depto. de Administração

.-

na reumeo

daOEA
Pinochet com o chanceler Sa

Iam, da Venezuela

Santiago do Chile - O

presidente chileno, ge
neral Augusto Pinochet,
abriu a sexta assembléia
geral da Organização
dos Estados Americanos
..:_ OEA - repelindo
enerqicarnente as acu

sações de violação dos
direitos humanos torrriu-

ladas em todo o mundo
'contra seu regime.' E'
anunciou aos 20 chance
leres presentes, além de
observadores de países
europeus, que prepara
uma legislação sobre di
reitos humanos que
"servirá de modelo ao

mundo",

C,ONVITE PARA MISSA

Esposa, filha, filhos, noras, netas e netos- de

<.

ROBERTO DE· OLIVEIRA
.' .;',

convidam parentes e amigos, par� a missa que mand�rão ce1et7;H em sufrágio de sua,

alma, na Igreja de Santo Antônio, às 19 horas do dia 7 do�:\.,mte, segunda-feira,
data em que completaria 80 anos.

Antecipadamente agradecem o'comparecimento.

AGRADECIMENTO' E ,CONVITE

- O Chile defende a

criaçáo de uma verda
deira jurisdição regional
americana para reco

nhecer e pronunciar-se
sobre denúncias de vio

lações graves dos direi
tos humanos, uma vez

que esteja 'concebida
,

como um regime obje
tivo, justo e de aplicação
geral - acrescentou. A
comissão interameri
cana de direitos huma
nos elaborou, recente

mente, um relatório

amplo sobre o Chile,
constatando a existên
cia de casos de grave
violação dos direitos
humanos depois do
golpe militar de 73,

Outros oradores na

cerimônia de abertura
foram o secretário-qeral/

da OEA, Alejandro Or-
fila, e os chanceleres
chileno e uruguaio Pa
trício Carvajal e Juan
Carlos Blanco, respecti
vamente. Em seu longo
.discurso, Pinochet con
vocou os chanceieres a

"manter a paz e a segu
rança do conti.nente" e

referiu-se, n,uma apa
rente resposta às de
núncias sobre a situação
dos' dir�itos humanos np
Chile, à "proliferação do
terrorismo ... cuja cruel
dade completamente
amoral nos faz lembrar
as piores manitestações
de barbárie primitiva",

�-------------------�
I,

Azevedo pensa"
�

em retirar '�

candidatura
-------------1 �

f
Lisboa - 'o primeiro-ministro t
português José Pinheiro de ,
Azevedo podeté. retirar sua t
candidátura à presidênçia, o �
que praticamente garanthá a I't
eleição de seu rival mais imo t
portante, o chefe do Estado. �
Maior do E,xército'lgeneral An..�tania Ramalho Eettes. Azs.

I
vedo declarou ontem que tx» :�derá "reconsiderar minha po. !

siçêo", pois, segundo; se in.
forma, ele acredita qUe não
tem muitas' possibilidades. de
se eleger, já que todos os

principais partidos apóiam
Eanes. .e

Guerrilha

ataca no

México

México- Seis polieiais moi

reram e outros seis ficaram te
ridos ontem quando guerri·
Iheiros esquerdistas oess«.
ram a atirar de dois veículos
em movimento contra um

grupo de agentes em frenfe a

um posto policial, num bairro
da Capital mexicana.

I
Os guerrilheiros jogaram

panfletàs da Liga Comunista
23 de Setembro, o grupo mai� I:

ativo do país, acusado de ter

assassinado, no dia' 8 de maio,
sete agentes secretos, que
serviam como guarda-costas
de. uma família abastada.

Reagan:

apoio à

Rodésia

Sacramento, Califé.r-nia·� <;J

..

'

àspir�0t� à candidatura pre,
sidencial republicana Rohald

Reagan declarou que se for
eleito poderá examinár a pos
sibilidade do envio de uma

'''força simbólica" de soldados
norte-americanos, caso o qo
vemo racista minoritário pedir
ajuda.

Kissinger

se reunirá

com Vorster

Cidade do Cabo - O secretário

de Estado norte-americano
Henri Kissinger e o primeiro
ministro sul-africano Johan

Vorster se reunirão na Ale

manha OcJdental nos dias 23 e

24, de iurmo. Segundo infor

mações, o tema principal é o

conflito entre os movimentos

nacionalistas negros e os go
vernos brancos minoritários

na África do Sul e l7a Rodésia.

PARA' MISSA DE, 7� DIA
.

, \
,

Mário Luz e· Famllía da saudosa MARIA, ainda consternados COlJl seu falecimento, agradecem
sensibilizados as manifaitações de pesanecebidas em tão doloroso tran�e, � .

Agradecem em esped ai aos Drs. Albino e Manoel, Corpo de Enfermeiras, Inna poroté,a, e os

demais Funcionários do Hospital São José, que .. tanto se dedicaram em sua longa enfermidade.
Agradecem também aos Padres, Carlos, Silvestre, Francisco, Victor, Urbano e Paulo, pela

. Assistência e conforto ·espirLtual. ,
.

.

Convidam parentes e amigos para a missa de 70. dia, que serâ celebrada na Igreja Matriz São

Jos� de CriciÇlm''1, às 19 horas do próximo dia 8, terça-feira. Por mais este ato de caridade e

amizade, antecipam profunda gratidão,

/

As cartas

de amor

de Níxon

Nova Icrque - Um editor no-
I

vaio. auino tem em seu poder
quatro cartas de amor presu
mivelmente escritas pelo ex

presidente Richard Nixon a

uma mulher (não identificada),
nos últimos dias de seu go
verno. Scott Meredith disse

que quatro peritoeem grafolo
gia disseram que a caligrafia
das cartas corresponde àde

Nixon, ma's que "isto não.signi
fica que elas sejam autênti-"
cas" As cartas estão escritas

em folha de papel para trêmi
t�s legais 'e Meredith diss'e

que lhe. fo(am entregues por
um homem que não identifi

cou. A mulher a quem as car

tas sãG dirigidas, no entanto,
vive na Europa. O editor·

negou-se a mostrar aos jorna
listas os' originais, mas exibiu

:cópias das cartas, nas quais a

maior parte dp texto está man

bhado, deixando apenas a/

igun� fragmentos.

I.
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Líder da Arena diz que quem
deve comandar campanha do
partido em se é o 90ver�ador

Pedrini: a "estratégia" dabancada federal "esqueceu" do governador na campanha.,

, "QUem tem que comandar à cam- manifestar à vontade. Mas nada se

panha eleitoral da Arena em Santa ouviu, nem mesmo de parte dos de

Gatarina é o governador, que é o putados federais que usaram da pa

líder nato do partido no Estado",' ,I)avra para discutir a ,"estratégia"
disse cintem nesta capital o depu- apresentada. Inclusive ninguém pa

tada Nelson Pedrini, que na última derá alegar constrâ,blgimento" pois
segunda-feira deu parecer contrário na parte da tarde, quando se discu

ao projeto político da bancada fede- tiu o assunto, só estavam no plená
ral do partido que "desconheceu" a rio os deputados e os membros da

presença do governador na cam- Comissão Executiva do partido.
panha eleitoral. "O que depreendo", acrescentou,
-O documento da bancada fede- "é 'que a bancada federal, por estar

ral, por mim relatado - disse ele- muito longe, não está participando
não faz nenhuma referência desai-' muito do problema político regional,
rosa ao governador, até pelo centrá- e tem um enfoque muitas vezes dife

ria, reconhece o seu "extremo es- rente da campanha. E por outro

forço político". Mas não propõe lado, não vejo como se possa de

nem prevê a sua participação na senvolver uma campanha qué não

campanha, o que é imperdoável. seja sob o comando do governador,
I

Pedrini, entretanto, enfatizou que pela representatividade polí.tica que

há uma grande distância entre esse ele tem, e especialmente pelo fato

"esquecimento" e a alegação de de exercer o comando político
que os deputados "não' querem a administrativo do Estado".

participação do governador na A propósito do "esboço de uma

campanha", conforme chegou à ser estratégia para a Aliança em Santa

noticiado, ou de que tivesse havidO,Catarina:', Pedrini afirmou estar

,"divergências". "muito em cima da campanha elei-
- Na reunião de Itacorobi torai para se pensar em executar um

acentuou � além da análise do do- planejamento metódico desse tipo",
cumenta da bancada, com a exposi- adiantando ainda que "esse plane
ção e discussão 'do meu parecer, jamento proposto seria mais válido

não se tratou em nenhum momento para uma eleição estadual".
sobre possíveis divergências da - Nas eleições municipais, se

bancada federal com o
I
chefe do houvesse u rry planejamento, ele teria

Executivo. Eu até estranhei, porque que ser específico para cada muni
estivemos reunidos 12 horas conse- cípio. Nos municípios o partido tem

cutivas, e a reunião era a mais livre que ter poder de improvisação, con
possível, porque não tinha agenda forme as circunstâncias de cada

pré-estabelecida e todos podiam se caso.

,Bulcão quer alteração
de lei para aumentar

MDB terá duas

chapas dia 11

Blumehau (Sucursalj-> Duas
chapas de candidatos a pre
feito' e vice-prefeito serão le
vadas à homologação pela
convenção municipal do MD'B,
convocada para b próximo dia

11, e que deverá contar com as

presenças do senador Nelson
Carneiro, do líder Laerte Vieira
e do presidente regional,' De
jandir Dalpasquale.
-Urna das chapas tem como,

candidato a prefeito o presi
dente do diretório' municipal,
vereador ,Milton Pompeu da
Costa Ribeiro, que terá como

vice o vereador Egon Doege. A
outra será encabeçada pelo
advogado Renato Viana, atual
assessor ju ridico- da Prefei
'tura, que ainda não revelou o

nome de seu companheiro,
embora se anuncie como pro
vável o nome do desportista e

comerciante Ramiro Ruedger.
uAs duas chapas têm apoio em

setores antagônicos do par
tido em Blurnenau. Milton
Pompeu é apoiado pela maio
ria da bancada de vereadores e.J
por grande parte dos membros
do diretório, enquanto Vianna
tem o respaldo' do senador

Evelásio Vieira e do prefeito
Félix Theiss. Para vereador, o

partido pensa ern lançar o nú
mero máximo de candidatos,
ou seja, 51 nomes,

Aumento ao funcionalismo vai à
Assembléia napróxima semana'

I

o Governo encaminhará na pró- rados, conjuntamente, aspectos' jurí
xima semana à Assembléia Legisla- ,dicas, sociais, econômicos, financei
tiva o projeto de lei de aumento do ros e políticos, E para harmonizar
funcionalismo público estadual, a vi- esses fatores é ncessário o envolvi
gorar em primeiro de julho, e cujos menta -de inúmeras áreas",
índices não foram aindaoficialmen- Acrescentou o secretário da Admi
te revelados, O anúncio da remessa nistração, contudo, que os estudos
da lei f�i !eito �ntem, p,elo secretário estão �uase prontos, "já tendo a Se-

.

da Adrninistraçáo, Plínio Bueno, cretaria da Fazenda se manifestado

� sec,r�tário adianto_u que a orien- .no que I�e compete, cabendo agora à

t�Ç�? básica do. Gove�no. e a de "pos- �e?retana da Administração cornpa
sibilitar ao servidor publico de Santa tibilizar os diversos fatores e levar ao

qatarina o máximo de aumento sala- governador Konder Reis a proposi
rial que as disponibilidades financei- ção final".
ras do Estado permitem, sem entre. Salientou ainda que o Chefe do
tanto ço�prometer o equilíbrio dos Executivo pretende que a partir do
cofres publicas", próximo ano "sejam antecipados os

"Ao contrário do que se possa pen- reajustes salariais em um mês até a

sar, o� procedimentos relativos à ela- fixação, em definitivo, da entrada em

b,oraç_ao de uma lei de reajuste sala- vigor da respectiva lei, em março de
rial sao bastante complexos", disse cada ano, de forrna.a coincidir com' o
Plínio Bueno, "Devem ser conside- procedimento federal".

,

cadeiras nas Câmaras
r Com o objetivo de possibilitar o aumento do em Blumenau
t númerode cadeiras ao legislativo municipal, para as
.' eleições de nov.embro, o, deputado Antônio Henri

I que Bulcão Vianna, atual presidente da Arena na

.
Capital, vai propor à apreciação da Assembléia Le-,

I: gislativa, na próxima semana, uma emenda ao pará
� grafo 30, do artigo 10, da Lei Complementar na 5,
1 alterando a sua redação para que seja possível
;: "aumentar o número de vagas à vereança nos muni

I: cípios, considerando os novos eleitores qualifica
! dos no período de 15 de maio a 15 de agosto e que,

I segundo dispositivo vigente não são levados em

I c?nt,a para a fixação de cadeiras nas câmaras muni
I cipais".
I· '

[ Segundo informou, a emenda terá o seguinte

I t�or: "Para efeit,os do disposto no parágrafo 3°, ar

� tiqo ��, d� Lei Orgânica �os Municípios, as câmaras
" mU,nlclpals, por seu presidente, requererão à justiça
: eleitoral certidão comprobatória do número de elei-

I' tor�s inscrito� no município até o encerramento do

período de alistamento eleitoral, com fundamento
,

na certidão referida, guardada a proporcionalidade

! estabelecida na Constituição do Estado de Santa
; Catarina, reunir-se-á a câmara e através de resolu

,

ção fixará o número de vereadores para a legislatura
seguinte",

'

Esclareceu mais o deputado que "a legislação
vigente estipula o prazo para que a justiça eleitoral
fixe o número de cadeiras em 15 de maio de 1976
enquanto que ficou fixado para 15 de a,gosto o prazo
de encerramento à qualificação eleitoral. '"

UM EXEMPLO
A convenção será realizad�

E
·a partir das 19 horas no recinto

i xemplificou Bulcão o caso de Florianópolis, da Câmara de Vereadores,
I que atualmente conta com 17 cadeiras no legislativo com a participação dos mem

municipal, "número que poderá ser aumentado
bras do diretoria municipal,

, vereadores, deputados e se_'
i para 19, caso a emenda seja aprovada, pois só no nadar com domicílio eleitoral
'caso de Florianópolis, aproximadamenté 4,5 mil no município, delegados à

, novos eleitores não são levados em consideração
convenção region�l. e repre-

: .' _. " sentantes dos di retórios d lstri-

I para"a tixaçáo das novas cadeiras", .' tais, estudantil e operário. O
I

,

Se prosperar a emenda, e espero que seja aco- presidente do MOS local; Mil.
I lhida pelos deputados", _ acrescentou _ "unia

ton Pomp_eu, explicou que a

I " . , . ,

convocaçao antecipada p2ra o

: expressiva quantidade de murucipros sera benefi- dia 11 visa possibilitar o início

I
ciada e assim a população poderá ter maior número oficial �a campanha, com a

! de representantes no legislativo municipal" rfeatllzaçao d�bclomlclos e rnaru-
I '

. es açoes pu Icas,

Foram assinados na manhã de ontem, no Palácio dos

Despachos, doze novos contratos para a: execução de

obras rodoviárias no Estado de Santa Catarina. A

solenidade foi presidida pelo vice-governador Marcos

Henrique Buechler, em razão de, por motivos de saúde,
estar ausente o Governador Antônio Carlos Konder Reis.

Os contratos assinados têm o valor global de 19

milhões, 80 mil e 299 cruzeiros, envolvendo a Secretaria
dos Transportes e Obras,' atraves do DER, e 11 firmas

empreiteiras. Na mesma ocasião, foram celebrados os

contratos que permitam a utilização de estagiários do 50.
ano do Curso de Engenharia Civil - Opção Transportes, da
UFSC, pelo Departamento de Estradas de Ridagem.
APOIO DA BANCADA

Após a assinatura dos contratos, e pela primeira vez em

atos d�sta natureza, .0 deputado Nelson Morro solicitou
. permissão para falar em nome da bancada da ARENA na

Assembléia Legislativa, para "por dever de justiça",
segundo afirmou, "testemunhar' a solidariedade da
bancada ao esforço da administração estadual na execução
do seu Plano de Governo".

"

.Falando sobre o plano rodoviário em execução, o

vice-líder da ARENA lembrou· que "quando o hoje
Governador do Estado de Santa Catarina, Antônio Carlos

, Konder Reis, na campanha eleitoral de 1974, dirigia-se ao

povo catarinense dizendo aquilo que realizaria no setor de

transportes, - que havia escolhido como prioridade no. 1
de seu Governo - não só nós, como de uma forma geral o
povo catarinense, não acreditava na realização do plano a

que se propunha o ilustre Governador do Estado".
Lembrou então Nelson Morro, os comentários feitos pela
oposição que considerava o piano "um sonho do
Governador Antônio Carlos Konder Reis, e que ele
deveria descer <las nuvens para pisar na realidade".

"Hoje - salientou o parlamentar - para nossa satisfação
e de toda a Santa Catarina, e é por isso que a bancada
estadual da ARENA se representa nesta oportunidade,
podemos dizer alto e bom som a todos os nossos

coestaduanos que está se realizando a grande meta no

setor dos transportes".
- Se iniciamos o nosso pronunciamento voltando no

tempo, temos que concluí-lo adiantando-nos no tempo,
para dizer que Santa Catarina haverá de reconhecer um

marco decisivo no setor dos transportes: antes e depois de
Antônio Carlos Konder Reis" - concluiu.

Ao encerrar a solenidade, o vice-governador Marcos
Buechler fez questão de salientar o apoio decisivo da
bancada da Aliança Renovadora Nacional..na, Assembléia
Legislativa,

' 'C""", .'_,
'

Depois de agradecer a manifestação do Deputado, de,
solidariedade ao Governo do Estado" o' vice-governador
observou que o volume de recursos mobilizados para o

.

��r tmmport9 fui realmen� auudadoL "Não fuHou ���������������������������������

quem duvidasse - acrescentou -, e houve alguns q_ue além

de duvidar fizeram votos para que não acontecesse. Votos

que responderemos com fatos, com obras".
OS CONTRATOS

Os contratos firmados na manhã de hoje para a

execução do Plano Rodoviário Estadual,' permitirão a

execução das seguintes obras: terraplanagem, obras de arte

correntes e drenagem e serviços complementares no acesso

de São ]oão de Itaperiú a BR-l Ol calçamento a

paralelepípedos na Rodovia 8C-415, trecho

Joinville-Aeroporto de Cubatão, sub-trechos entre as

estacas 105 a 250 e, 250 a 396; construção de ponte
sobre o Rio Porto Franco, em Botuverá; construção de

pon te sobre o Rio, I das Aguas _ Claras, trecho

Brusque-Botuverá; execução de superestrutura de ponto
sobre o Rio Tubarão, em Orleans; terraplenagem, obras de
arte correntes e drenagem e serviços complementares na

Rodovia SC-419, entre Itaiépolis e BR-116; calçamento a

paralelepípedos no acesso norte que liga Barra Velha à
BR-l01; pavimentação a paralelepípedo de basalto na

Rodovia SC-442, Avenida Nereu Ramos - acesso de Mafra

(Praça Lauro Muller) à BR-1l6;· calçamento a

paralelepípedos na Rodovia que ligá Itaperna (Meia Praia)
-

_ Perequê; obras complementares de revestimento vegetal
com leivas, valotas tipo de proteção, assentamento de
calhas pré-moldadas e execução de bocas de bueiros na

Rodovia SC-427, trecho Ituporanga-Vidal Ramo; e, '

calçamento a paralelepípedos na ligação Barra do
Trombudo-Rio do Sul.

Con,tratados
Cr$ 19 milhões

em obras
rodoviárias

CONVITE PARA MISSA

As EQUIPES DE NOSSA SENHO'RA con

vidam a todas as pessoas amigas e a cornunida
de em geral para a missa de SEXTO MÊS em

memória de GRAZIELA e ROSANA SIEL
SKI que será celebrada hoje às 17 horas na

Capela do Colégio Catarinense.

--

DECLARAÇÃO
Declaro para os devidos fins e efeitos legais

que os Senhores PAULO JUAREZ DOS SAN
TOS FERREIRA E FLORES DA CUNHA,
não pertencem mais ao quadro SOCIAL da

firma MARTINS, CUNHA E SANTOS
,

LTOA., a partir desta data.

Florianópolis, 02 de Junho de 1.976
Carlos Pereira Martins
Diretor Administrativo

DIA, MUNDIAL· 0'0

MEIO AMBIENTE
..

.

Come�ora-se, hoje, o Dia Mundial do Meio Ambiente.
Neste dia, em quase todas as nações, é relembrada, afirmada e, recomendada a

�m�ortân�ia da_ manutenção, oa recuperàção, do equilíbrio ecolós;co, fator
indispensâvel, nao só ao bem viver da espécie humana, mas à própria sobrevivência.
Até há pouco tempo atrás esteve o Estado de Santa Catarina ausente desse concerto
de vozes que se levanta ém defesa da natureza, por consequência, em 'defesa da
féiiy.i1ia humana.. Mas já não é'as�im.Numa visão arrojada e preventiva, o Governador
Antônio Carlos Konder Reis pôs em ação órgãos li medidas alja finalidade é o

restabelecimento da harmonia entre o homem, com sua ânsia de, progresso, e a
.

natureza ambiental, cuja essência não pode, sem graves riscos, ser violentada.
� partir de agora, o Estado de Santa Catarina está é estará presente e atuante

também neste campo,
Seja o dia de hoje momento de reflexão e de ação em prol do meio ambiente de
nossa terra.

' ,-

O futuro está nascendo hoje. Depende 'de cada um de nós ser ele risonho ou aflitivo.
Estejamos cônscios de que as providências já tomadas e as que se seguirão visam a

defender o que de mais precioso existe para cada um de nós: a vida, a saúde e o

bem-estar dosnossos filhos.

Agusto Baptista Pereira
Secretário de Tecnologia e Mei!l Ambiente

,

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A - ELETROSUL - está procedendo
pré-qualificação juntamente com a concorrência de firmas especializadas para as

obras de terraplenagem da subestação de Blumenau, Muni�ípio de Blumenau, no
Estado do Santa Catarina.

As firmas interessadas deverão possuir um patrimônio líquido (capital social

integralizado + reservas de capitel + saldo da conta lucros e perdas) de

Cr$ 6.500.000,00 (seis milhões e, quinhentos mil cruzeiros), grande experiência e

tradição em serviços de igual porte, organização, disponibilidade de equipamentos,
pessoal e recu:sos adequados, e,revelar capacidade para boa realização .das obras, a

curto prazo.
A obra deverá ter as seg,uintes quantidades estimadas:

.

Escavação comum ..... I. • • • • • 480.0001113

Aterro compactado . . . . . . . . . . . . . . 430.000m3

Remoção de camada de material fraco 141.0oom3

As firmas interessadas deverão retirar, os documentos fornecidos pela
ELETROSUL entre os dias 07 e 14 de junho próximo, das 8,30 às 12 horas e das 14

às 18 horas no segu'inte endereço: CENTRAIS ELÉTRICAS DO 'SUL DO BRASIL
- EL6TROSUL - rua Trajano, 41 -'70. andar, Florianópolis - SC.

'

Os documentos solicitados pela ELETROSUL para Pré-Qualificação e' a
Propostas devidamente preenchidas deverão ser· entregues em 25.06.76 às 16 horas

no endereço acima.
.'

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A
SUBSIDIARIA DA EL_ETROBH:\:';

EDITAL
E L E T R Q S LI L AVISO DE PRÉ-QUALI FICAÇÃO ECONCORRÊNCIA'

SIMUL l'ÂNEAS
.

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A
SUBSIDIARIA DA El_ETROBRJ-\S.s

li

ELETROSUL

PRÉ-QUALIFICAÇÃO PARA MONTAGEM ELETRO-·

MECÂNICA NA USINA HIDRELÉTRICA
SALTO SANTIAGO

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A ELETROSUL - está procedendo à

prê-quallficação de empresas nacionais, interessadas na montagem eletro-mecânica
de equipamentos da Usina Hidrelétrica Salto Santiago, localizada no rio Iguaçu,
Estado do Paraná,
Os serviços compreendem basicamente:
- Montagem de 6 (seis) condutos forçados de 150 metros de comprimento e 7,GOm
de diâmetro.
- Montagem das guias e soleiras dos túneis de desvio, constando de 11 (onze)
conjuntos para comportas de concreto, 11 (onze) conjuntos para comportas-va�ão
auxiliar e 2 (dois) conjuntos para comportas-vagão do "By-Pass"·do túnel no. 1.
O patrimônio líquido mínimo exigido é cJe Cr$ '10.000.000,00 (dez milhões de

cruzeiros), calculado pelo Balanço Patrimonial de 1975.

Não serão admitidos Consórcios.
As instruções para a pré-qual ificação estarão à disposição dos interessados até o' dia

,18/06/76, no endereço abaixo: \ ..

Centrais Elétricas do-Sul do Brasil S/A -' ELETROSUL
R�a Trajano, 41 - 70. andar

Florianópolis, SC ,

....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A recomendação é de seus próprios auxi

liares, que facilmente persuadiram-no a

poupar sua voz.

-A campanha está aí - é o argumento.

I Cartas
.,

IMPRENSA
Senhor Diretor: Longe

de pretender.' usar de recur

sos bajuiatôrios com ,esse

valoroso órgão da nossa im

prensa, pois diante de seus

incontestáveis méritos, CON

quistados pelo talento in

questionável, pela tradição
de honestidade, de lisura
em seus informes cotidia
nos, por isso mesmo o fa
-zern merecedor de irrestrita

confiança e respeito' e, des-
ta forma, desejo, pela pre
sente, cumprimentar, atra

vés dess a Di reção, o articu
lista responsável pela cal u
na "Informação Geral",
edição de 19 do corrente

mês, que sob a epígrafe
"Lmprensa e Governo"-,
aborda, numa feliz oportu
nidade, o problema da im
prensa, venal, da imprensa
mer cen ári a.

. A propósito, informo es

sa Direção de que tramita,
na Justiça do nosso Estado
uma interpelação que pro-

'

pus à Dicesc, tendo princi
pal escopo distinguir os ór

gãos que não se deixam
corromper com dinheiros

públicos, corno é o caso de
"O Estado", que nem de

longe precisa se deleitar
com as propinas compro
metedoras, enquanto outros
veículos de publicidade a

gem, de forma argentária, e

norteiam seus funestos ob
jetivos na trilha indigna da
parcialidade, que macula e

denigre o bom nome da
nossa imprensa. Com eleva
do 'apreço, subscrevo-me
cor d ialme nte, Deputado
Waldir Buzatto. '

ORQUESTRA
Senhor Diretor: Temos o

máximo prazer em comuni
car a organização legal da
Qrques'tra'" da "Câmara de

Hlorianôpoiis como entida
de cultural, cuja Diretoria
Executiva está assim consti
tuída: Diretor Administrati
vo - Carlos Alberto Angio
letti Vieira; Di retor Finan- .

ceiro - Martinho Aurélio
Bonetti e Diretor Técnico -

Hélio Teixeira da Rosa.
A Orquestra de Câmara

é composta ,por instrurne n
tos de corda, podendo ser

acrescida eventualmente de
outros' instrumentos para
audições especiais. Sua es

trutura básica é a seguinte:
violinos: oito; violas: duas;
violo ncellos: dois; contra
baixo: um e Cravo e/ou
piano: um.

Na oportunidade apre
sentamos os nossos protes
tos de estima e considera

ção. Carlos Alberto Angio
letti Vieita, Diretor Admi
nistrativo da Orquestra da
Câmara de Florianópolis.

.

OBS: as cartas enviadas à
redação deverão conter o

nome completo do reme

tente, assinatura e endereço
legível. Elas só SErão publi
cadas se chegarem com es
tes dado.

Expédiente
Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

AdminiStração, redação
e ofiCinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEI> 88.000, endereço
tel egráfico ESTADO,
telefones 22-4139' e
22-1403 (reda.ção),
22-6792 (publicidade) e

22-5403 (administra
ção), telex ,0482177 -

Florianópolis.
S u c u rs ai<;: Blumenau,
Joinville, I tajaí, Rio do

Sul, L ages, Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre - PropaI Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo I:forizonte, Salva
dor e Fortaleza - Pereira
de Soqza & Cia.Ltda.
Noticiário Nacional:
AJB - Internacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AlB.

Preservação dei natureza
Ontem foi o dia universal do

meio ambiente. Data que até o

ano em curso havia passado desa
percebidamente em todo o Paes;
assim como transcorrem todos os

dias sem significação especial. A
partir de 1976, no entanto, con

seguiu-se incutir em práticamente
todos os brasileiros que habitam
os maiores centros populacionais
a importância do meio ambiente

para a vida do homem.
O processo contínuo de desu

manização das cidades, que arras

ta consigo os imensos perigos da

poluição, conseguiu sensibilizar
os poderes públicos diretamente
envolvidos com a questão, no

sentido de que fossem adotadas

providências visando proteger os
cidadãos dos males poluidores.
Assim é que, a nível federal, foi
criada a Secretaria Especial do
Meio Ambiente, encarregada de
coordenar toda a polftica traçada
no País para esse campo de ativi-

I

dades. Em Santa Catarina, a lei
de organização administrativa
sancionada pelo atual governador
criou uma secretaria, especializa-

, 'da em tecnologia e meio ambien
te, sendo designado seu titu lar
um homem de alta capacidade,
que escolheu para assessorâ-lo
'nas questões que dizem respeito
ao meio ambiente um catarinense
de larga experiência no setor e

que por longos anos dirigiu os

trabalhos realizados no Jardim
Botânico do Rio de Janeiro.

A criação do parque da Serra
do Tabuleiro é uma arrojada pro
vidência que serve para demons
trar o interesse oficial na preser--
'vação do meio ambiente: Com- Compete agora à .iniciativa pri-
preendendo uma 'extensa área do

'

vada, compreendendo o interesse
território próximo à Capital do do governo na proteção da natu

Estado, esse parque constituirá, reza, dar sua parcela de contri

após sua inteira implantação, buição, no sentido de que o meio
uma garantia de que a natureza, ambiente indispensável à vida da
nesse pedaço de terra, não será humanidade seja preservado atra
prejudicada pelas impiedosas vés dos tempos..

mãos dos homens. O que se

espera é que as providências ne

cessárias a tornar realidade o

previsto no decreto de criação do

parque sejam tomadas com a

máxima rapidez possível.

Em Florianópolis, igualmente,
o poder público soube compreen
der a importância da preservação
do meio ambiente. Exemplo
maior foi dado ontem, com a

assinatura de decreto que consi
dera patrimônio natural do muni

cípio toda a bacia do Peri e áreas
limítrofes, providência essa que
possibilitará a criação do parque
da Lagoa do Peri.

/

Como prevenir
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Tubaríia:'Me",inos, que bacilo'!
Em alguns cinemas o

"clima" começa na bilhete

ria: a boca chei a de den tes

de um enorme tubarão de

papel. A foto colorida' do

astro do filme, EI Papador,
Mas segUl�do sc informa ClT!

f011 tes oficiosas e aQ redor

de fon tcs de água qúneraJ,
ninguém ainda perdeu a

mão ao meter a.dita cuja 1'10.

orifício bucal do pavoroso
animal para comprar suas'

entradas, afinal.
Daí a gente sellÍa e espe

ra. Devagarzinho, com aque
le, som de suspense, aparece
a marca do Cinema I ntema

tional'Corporauon, qu� dis
tribuiu o filme, depois a da

Universdal, que produziu. E

daí, tchan, tcha n, tchan
tchan tchan! A tela escurece

completamente. Aparecem
os créditos e começa a cla

rear. Fundo do mar. Algas,
corais, pedsas, peixinhos, ca-',
marões, etc. e tal.

'.

Quan do alguém vai assis

tir aO Tubarão (Jaws), é

recomeridável que nã�) che

gue atrasado. Não apenas

par? não pegar o filme pela
metade, mas também para

não . pegar os atores pela
metade, já que logo no co.

meço ele come, uma moça

loira pelada e deixa um bra

ço e alguns peda90s menos

apetitosos, para pavor nosso'
e do chefe de polfcia.

Daí o chefe de polícia
quer fechar as praias. Sim,
afinal havia ,um Tubarão.

Aliás, Amity era uma cida

dezinha situada numa ilha

(conhecem alguma cidadezi
nha situada numa ilha?),
com muitas praias e grande
faturamento durante ° ve

rão. (Lembram al.gull1 co

mércio conhecido nosso, nu

ma ilha, que adora um turis

ta d.e bolsos fartos?). Daí

então, o film�. coloca a gen
te como impo'tcnte: não po
de avisar 'para Q. desc_rente
prefeito que h:á, :realmente
um Tubarão e que:o Tuba
rão ail9da vai comer tnuitá

'gente: E o prefeito, dilvidan
ao,do chefe de polícia, não:

fctl;a as praias e aí o Tub,?
rã o se se rve.'

Carne um gurizin.ho, com
b9ia c, tudo. Como alguns
barcos c CO!l1C um cara. A'tê
que ° simpático oceanólogo

chamado .pelo chefe de polí- rem e ser comidos pelos
cia, o simpático chefe de Tubarões. Sobraram, dos

pOJ(cia e um valente (algum mil e poucos, 316. Que hor

parantesco?) caçador pro- ror, nê? Coitadinhos deles,
. fissional de tubarões resol- né? Pois é, essa não é a

vem caçar o bicho. .Os efei- opinião dos japoneses de Hi

tos especiais são, se l:lão me roshima e Nagasaki. Mas vol
engano de um cara ehamado

, /temos aO filme.

Robert A.'Matter. E as ce· Claro que não vou contaI'

nas. de Tubarões vivos de o final. Mas vocês .sabem
Ron & 'Valerie Taylor. E o que dia destes ali no Forte
diretor de fotografia, Raul' (perto de ]ureiê), olhando
Butler. para o mar, vi umas barba ta-

Mas, � certa' altura, o nas saindo e entrando na

filme dá uma informação água. Claro, eram bota;, ou
interessante. Um navio 'cha- trora tão comun,s dentro' das
mado US lnruanápolis (se baías hoje apodrecidas (ou
não, me engano), levoU as nem tanto). Bom, mas ocor.

B�mbas Atômicas até a base reu-me lembrar que, se em

no Pacífico onde elas (as Anúty, apareceu um baita

bombas) seriam embarcadas, Tubarão "desgarrado" de
via aéreas. para a cabeça dos sua família, talvez aqui tam
japoneses. Ora pois bem, es- bém um dia apareça. Ah, aí
se navio, .com �ma tri pula- vai ser um "Deus 1105 Acu

.ção de .LlOO'homens, de- da". Já. pensou? Você está

pois de descarregar a bomba nadando, ou boiando, de,
e 'quando já ia voltando, foi costas e de repente fica sem

,afundado por uril submari)lo as nádegas. Como é que
japonês. Daí que afundado, você vai explicar para sua

,testou ·aos tri pulantes nada- esposa?

Intormacão geral

,;"z ,.m r,�pfl"NfJ
O Governador Konder Reis guarda re

pouso no Palácio da Agronômica, convales
cendo do tratamento a que se sublllete em

suas cordas vocai�, Por uma semana sua

agenda se restringirá aos despachos com os

Secretários de Estado, retomando suas ati
vidades normais somente no próximo dia 14.
Nos despachos com osincmbros do Cole

giadó, ouvirá mais do que falará. o

* * *

IRelfpolUlabilidades divididn.IJ
O Governador Antônio Carlos Kon

der Reis tem reiteradas vezes procla
mado 'um compromisso projundo e in

tegral com as eleições municipais de
novembro.
Seu compromisso com a Arena en

volve não apenas o Governador com o

seu partido, como também os auxilia
res do Governo em todos os seuS escal
ões. O Governo do Estado entra, assim,
no flanco de apoio da Arena neste Çl11l0
eleitoralcatraoés de uma integração de
ambos como um ún'ico corpo político,
sobre o qual a responsabilidade com o

pleito cai por inteiro.
* *' *

Tanto o Governador Konder Reis
como os, dirigentes e políticos intimas
da inteligência partidária entendem
ser bastante difícil o caminho que têm

,

a percorrer até 15 de novembro. Todos
no entanto, alimentam calculada espe
rança de superar ainda a tempo as difi
culdades existentes, de modo a modifi
car o quadro que vigorava até no
vembro de 74, quando a Arena sofreu
uma derrota até hoje atravessada em

'sua garganta. Para as eleições deste
ano, espera a Arena colher expressioas
'vitórias em um bom número de muni

cipios, assegurando não só a Prefeitura
na maioria deles - posto que o próprio
MDB não conta em eleger mais do que
80 prefeitos - como também garan-

,

tindo a vitória majoritária no computo
geral de legendas em todo o Estado.

* * *

Na verdade, não S(\ poderá querer
fazer em 76 o que se fez em 75, quando
Sr. Antônio Carlos Konder Reis, então
j-á indicado para o Governo do Estado,

�

[oi praticamente o único grande eleitor
arenisiu:
Além do seu chefe natural, pela lide

rança que representa e pelo cargo. que
ocupa, o partido do governo dispõe de
outros grandes nomes, de evidente re-

/ cept.ioulade junto ao eleitorado, aos

quais deverá caber a tar.efa de dinami
zar a campanha ao ladodo Governa
dor, não à sua sombra, como aconteceu
no pleito senatorial de 1974, quando o

Sr. Ivo S.ilveira permaneceu cotuata-
- .riamente por detr.ás de 'um indevdssá
'cel biombo, ,,'

* * *

O Sr. Antônio Carlos Konder Reis
não é candidato nas eleições propor
cionais e majoritárias deste ano, como
não foi 'candidato em novembro de 74.
Como chefe do seu partido, porém, ele
está indissoluvelmente comprometido
com os resultados eleitorais, Não será

-

justo, !I01-tanto, 'Cjue os políticos da
o -� Arena; queiramjogar sobre os seus om�

hros toda a responsabilidade do pleito
e todo o ónus da campanha.
Devem, antes disso, saber partilhar

com, () Cooernador o árduo trabalho a

ser empreendido, pois se é inegável que
á maioria' deles tem intimidade com o

eleitorado, a todos CUIllJ. .: o dever de
, assumir esses encargos.

A Arena terá centenas de candidatos
às Prefeituras e às Câmaras Munici

pais. Possui dirigentes a nível estadual
e municipal. Conta com bancadas ma

joritárias na Assembléia e nó Con

gresso. Tem em seus quadros líderes
políticos que necessitam apenas serem
mobilizados .

No entanto, sen) a_SO/1W de todos os

recursos liumanos de que dispõe a

Arena, esse arscnal nào valerá nem IIIn

caracol.
A mobilizuçéo nartidárla preciso ser

eficiente e rápida, se o liartido desejar,
troca r sua ocomodaçao e seus lamentos
por 11171(/ 'nostura mais ágil e dinâmica.

, * * *

Do contrário li agremiação estará
mais lima ce;:; ccnulenada a assistir um

vídeo-tape de rwcembro-74.
.

.-IN par,�d'�N faia""
Alguns segredos areni ,tas filtraraiü inex·

plicavelmen'te da reunião secreta de Itaco
rubi, indo par.ar TU) pavilhão auricular da
Oposição. o

Nos corredores da Assembleia, dias após a

realização do Encontro, os parlamentares da
Oposição introduziram o divertido ludus de

.
"matar" as mais reservadas charàdas discu
tidas na I·eull.ião da Arena.
Algusn chegavam a �eproduzir diálogos

inteiros, dalldo até os nomes dos interlocuto
res.

O único arenista que não se surpr.eendeu
foi o deputado Celso Costa, que hão justifica
a "pe�eabili�l,de" dos debates, mas ex-

plica:
'

:_ Nos tempos de UDN e PSD certos se

gredos do adversário eram conhecidos pela·
Oposição, antes mesmo que a própria ban
cada situacionista deles tomassem conheci·
mento.

* * *

Certamente hahira uma Mata-Hari em

cada _ouvido oposicionista.
,�

,; (

É o' campanha
Ao assinar doze novos contratos para a

execução de obras rodoviárias no Estado,
num investimento equivalente a 20 milhões
de cruzeiros, o více-governador Marcos

Buechler, acabou presidindo a primeira mo
bilízaçâo arenista rumo ao pleito de 15 de
novembro.
Como o Governo havia decidido que sua

ação administrativa teria por corolário urna

ação política, coube ao deputado Nelson
Morro inaugurar o teorema.

'

E durante a solenidade, Morro pediu a

palavra para assinalar o esforço do governo
estadual na execução do Plano Rodoviário,
"plano que haverá de instituir um marco 'no
setor dos transportes.antes e depois de An
tônio Carlos Konder Reis".

*,'* *

* * *

A campanha arenista, por seu turno, guar
dará a díferença.vantes e depois de Nelson
Morro.

Alis(� & Política
O presidentte da AJ.is� declarou aos jor

nais que, por razões' políticas, a primeira
classificada num concurso de aulas exceden
tes de Matemática era licenciada em Geo

grafia.
A Secretaria dá Educação, autora do su

posto protecionismo, informa que a profes
sora Elisabeth Lúcia Prange Hack é licen
ciada pela Universidade Federal de Santa
Catarina, com habilitações em Matemática,
História da Filosofia e Orientação Educa
cional.
Para formalizar sua inscrição a candidata

.

apresentou,entre outros documentos, a car

teira n", 6�9 deassociada da Alise, assinada
pelo professor Wiggers ..

As habilitações da professora, inclusive'
em Matemática, constam neste documento.
Que' o Sr.júlio Wiggers defenda os inte

resses da Alise e zele pelos direitos dos asso
ciados é bem compreensivel.

* * •

Mas que lance mão de sofismas para dis
torcer a verdade, por razões políticas, me
lhor seria que guardasse suas declarações
para algum.comício, farto em foguetes e in-

consequentes busca-pés:
'

. G\.I.i.. [i

.r.-

fi .Vaeional. sem paixàtJ\

Frigem as opiniões mais desencontradas
sobre o ingresso dé Avaí e Figueirense no

Campeonato Nacional.
O assunto deve merecer um tratamento

desapaixonado, à'luz dos fatos e dos'TI1érito�.
O fato: a CBD antecipou a relação dos clubes
convidados para o Campeonato Nacional,

, mantendo os 42 'que o disputaram no ano

passado e relacionando mais dez, segundo
critérios técnicos e financeiros.
'Nos últimos quatro anos Avaí e Figuei-

.

rense dividiram o título de campeão do Es
tado. O Avaí é o atual campeão do Estado e o

Figueirense o clube catarínense que melhor
campanha realizou no Campeonato Brasi
leiro. Um dos dois - ou quem sabeambos-e
fatalmente decidirá o título deste ano.

Quanto aomérito, não há porque condenar
a escolha. Mas é sob o aspecto financeiro que
a decísâo da CBD ganha lógica. A Caixa
Econõmica Esf �"al avocou a si a tarefa de
"organizar" o .peónato. Nacional, sob
pena de cassa ecursos provenientes da
Loteria Esportiva, e que subsidiavam as pas
sagens aéreas. A Loteria quer tabelas com

antecedência e a CEF não subvencionará
com seus recursos um campeonato financei
ramente natimorto'.

:É .claro que os clubes do interior tiveram
este ano o mérito de organizar seu futebol,
habilitando-se até - quem sabe? - a con-'
quista do título. Mas, a prevalecer o critério
então anunciado, pela CBD, de que QS cam

peõs regionais participariam do Brasileiro,
que solução dar a um dos clubes do interior
que merecesse essa qualificação? Se o cam

peão fosse o ]uventus, o Joinville ou o Carlos
Renaux, em que estádio jogariam o Cam-
peonato Nacional? :

'

* * *

Evidentemente que' não seriam em floria-
nópolis; onde as torcidas se dividem entre o

Avaí e o Figueirense. E, por maior que fosse
o apelo, as torcidas, se deslocariam de suas

'cidades até a Capital apenas nos primeiros
.jogos.

'

eomo não se pode� nummilagre de geo
grafia - mudar Rio do Sul, Joínville ou

'

Brusque para a.Capital, é claro q�e toda,ess;
ginástfca seria evidentemente .inviável.
Não se pode condenar o interior do Estado

a permanecer sempiternamente fora de uma
festa esportiva como � o CampeOtllÜO Nacio
nal. Mas um estádio em cdndições de sediar
os jogos é o mínimo que a CBD tem o direito
de exigir.
O exemplo mais próximo é o'do Caxias, d'a

cidade gaúcha do mesmo, nome. Só entrou
no Brasileiro depois que a cidade ganhou
um grande es,tádio.
O resto é demagogia, ou tentativa de/tur

var as águas de clubes do interior, tão respei
táveis e valorosos quanto Avaí e Figuei-
rense.

* * *

'Quanto a um possível "esvaziamento" do
Campeonato Estadual, nãq se tem notícia de

que os certames gaúcho, paranense, baiano,
pernambucano ou acreano tenha terrriinado
porque há clubes fora do Nacional.

* * *

O óbvio está à vista: nem todos podem'
,

participar.

T,�mpo tl,·../IIIIbra
Agora que Avaí e Figueirense estão no

Campeonato Nacional com uma antecedên
cia de mais de dois meses, que tal começa
rem a planejar sua pmiicipaçào e a reforçar
seus plantéis?

* * *

Dep,ois não digam que não tiveram tempo.
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o ESTADO - 05 de junho de 1976 - Página 5

Turistas terãoque depositar
Cr$12mil antes da viagem

.

Brasí'lia - Por decreto
do Presidente da República,
o governo instituiu ontem,
para vigência imediata, a

obrigatoriedade de um de

pósito prévio de Cr$ 12
mil por pessoa, por parzo
de um ano e sem qualquer
rendimento, sem o qual
não será conçedido passa
porte, visto de saída, ou

permitida a aquisição de
divisas ou embarque que
exija' passaporte.

O Conselho Monetário
Nacional, por sua vez, sus

pen deu as autorizações para
remessas destinadas ao pa
gamento/ de despesas terres

tres do exterior - hotéis,
translados,' recepções, yaga
gens, gorjetas, visi tas e di
versões -, que normalmente
eram pagas antecipadamen
te pelo turista brasileiro as

agências de viagem. O Mi
nis'tro da Fazenda, Mário

Henrique Simonsen, justi fi
cou as medidas lembrando
que neste ano a evasão de

divisas com a saída de tu

ristas para o exterior alcan

çaria 70� milhões de dóla
res (Cr$ 7 bilhões 440 mi

lhões).
As medidas, estudadas

desde o início do ano -

quando se constataram gas
tos de 482 milhões de dôl a
res (Cr$ 5 bilhões) no item

"viagens internacionais e

passagens, do balanço de

pagamentos -, completam a

adotada em 20 de abril,
quando o governo condicio
nou a venda de clivisas para
turismo a apresentação da

passagem. Desde então, so

mente com a anotação do
número do bilhete de pas
sagem no passaporte, os tu
ristas nacionais podem I

ad

quirir 100 dólares em di
nheiro e emi tir ordens de

pagamento até 900 dólares.
por pessoa, no caso de país
lirnitrofe. No caso de não
-limítrofe, o Iimi te é de mil
dólares em "traveller che
que" ou equivale nte.

. O depósito de Cr$ 12
mil agora adotado atinge a

todos os que estiverem re-

Bonifácio vê na

conduta de Gei�e! um
progresso POlItICO

Brasília - O país está se beneficiando da maior abertura

política dos últimos tempos, graças a c�nduta do presidente da

República que, em sucessivos pron�nclamento: engajou-se na

campanha eleitoral e deu uma maior dlmens�o a pret(;�dlda
distensão política, segundo afirmou ontem o líder da maioria,

deputado' José Bonifácio, referindo-se ao discurso presidencial de

anteontem, na Paraíba.
.

"

Deplorou o líder arenista que "ainda exista quem manifeste

dúvida quanto a realização do pleito municipal" e acusou o MDB

de distorcer os fatos deliberadamente, sobretudo de explorar
indevidamente a utilização pelo Presidente Geisel, em reunião no

Rio Grande do Sul da palavra inimigo: "O Presidente usou uma

palavra comumente utilizada pelos políticos para designar os

adversários", disse o líder.
Em todas as oportunidades, o Presidente da República se

compromete publicamente com o calendário eleitoral e se

empenha pessoalmente na campanha em favor da vitória de seu

partido, o que vem aumentando o entusiasmo das base�
partidárias pelo pleito municipal de novembro, segundo Jose

Bonifácio. -,

Cada discurso pronunciado. pelo Presidente "mais esclarece

sobre seus objetivos de dar ao país a plenitude democrática,
através de um esforço continuado em favor do aprimoramento
de nosso processo polúíco". Não é por outra razão que o

presidente tanto procura prestigiar a chamada classe política, de
acordo com o líder governista.

.

_ Para' se mostrar a grandeza e altitude de. suas declarações -

disse - basta compararmos os primeiros dias apôs a revolução de

64 com os que vivemos atualmente, em plena distenção política.
Haverá, por acaso, quem ainda tenha coragem de negar isto? -

Acentuou. ....

Os políticos precisam adquirir a consciência de sua

responsabilidade na condução do processo político, "pois o

Presidente da República deixa claro a importância que atribui ao
,

seu concurso".
- Todos estamos no mesmo barco. É preciso que tenhamos

clara consciência da importância do papel 'de cada um, de sua

conduta; de sua contribuição. ,

Para o deputado José Boriifàcio, questionar a realização das

eleições num momento em que o presidente se lança
abertamente a seu favor constitui, no mínimo, um ato de

insinceridade. Por isso mesmo, considera inteiramente acertada a

atitude da Arena em negar aprovação ao requerimento do

deputado oposicionista Humberto Lucena convocando o

Ministro da' Justiça para responder a perguntas sobre o

cumprimento do calendário eleitoral.
• José Bonifácio elogiou o manual distribuído por todo o estado.

do Ceará pelo cardeal-arcebispo de Fortaleza, Dom Aloisio
Lorscheider, alertando para o uso adequado do voto pelo eleitor
cristão e alertando-o quanto a influência do poder econômico e

aos malefícios dos currais eleitorais.
- A Arena - disse - é contra todas essas práticas condenadas,

pelo arcebispo de Fortaleza. O manual do cardeal é digno de ser

copiado pelos partidos 'e distribuído entre os votantes. Trata-se
'de um documento cujo objetivo é o aprimoramento do.ato.eda j
conduta dos eleitores. \ /

gistrados no passaporte.
Marido, mulher e duas

crianças, por exemplo, te

rão de depositar, por um

ano, Cr$ 48 rrril, sem furos
nem correção. Esse depôsi
to permite qualquer núme
ro de viagens por seis me

ses; vencido o visto de 1 �O

dias, terá que ser feito óu
tro depósito, para nova via

gem.
O Banco do Brasil será o

depositário e, segundo o

Ministro da Fazenda, im

portância equivalente ao

saldo desses depósitos será
destinada ao Fundo Geral
de Turismo (FUNGETÚR),

. já que o segundo objetivo -

depois da contenção a saí
da de divisas - é estimular o
turismo interno. Tal como

o comprovante do depósito
compulsório da resolução
354, o recibo do depósito
de turismo também é ine

gociável, embora o Ministro
admita que muitas institui
rões venham aceitando esse

documento como garantia
acessória.

.

Estão isentos do depósi
to os que realizem cursos
no exterior, esportistas que'
forem competir, técnicos e

especialistas em viagem no

in teresse do país, religiosos,
artistas e jornalistas em ser-.

Viço, e exportadores. "Co-:
m o vêem, a isenção não
beneficia os importadores"
- gracejou o Ministro. Cada
uma dessas categorias pro
fissionais terá que obter do
Ministério respectivo a cer

tidão de isenção, dada em

formulário pr6prio do Ban
co Central, que será apre
sentada por ocasião da ob

tenção do visto de saída ou

da compra de divisas. To
dos os órgãos públicos liga
dos ao processo já dispõem
de formulários para atender
os interessedos a partir de

segunda-feira.
Também estão dispensa

dos do depósito os que se
transferirem para o exterior
em cará ter definitivo. Os
estrangeiros, portadores' da
ca rteira Mod. 19, terão que

EMPRESA BRASILEIRA DE

TElECOMUNICACOES S.A. EMBRATEL

EMPRESA DO.GRUPO TElEBRAS

AUXILIAR TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇOES
EXIGE:

Curso Ginasial completo ou equivalente
I dade entre 18 e 35 anos

Aprovação em exame de seleção
OFERECE:

Sal ária de Cr$ 2,739,60
Seguro de vida em grupo
Asslstênci a Médica

,Férias de 30 dias

OB$.: A prova-à especffica para Técnico, com noções de Eletrônica e Eletricidade Básica.
Os candidatos que preencherem plenamente os requisitos, deverão apresentar-se munidos dos segui ntes documentos:
Carteira de I denti dade

Certificado de Reservista
Título de Eleitor
Certificado de conclusão do curso exigiQo
2 fotos 3x4

INSCRIÇÕES:à Praça Pereira Oliveira, 18- nos dias 07 e08/06/76, das 08:00'às 12:00 e das 14:00às 17:00 horas

?--rv-S-�
·O.� ALUGA

L Ida creci: 182 .

-_IFONE:22-39581__

Apto. Ed. Velasques com 3 quartos, 'sala,
cozinha, BWC, todo acarpetado,

Apto. Ed.' Ilhéus com 4 quartos, 2 BWC,
dep. completa de empregada, 2 salas, gara

gem

Casa Bom. Abrigo com 1 suite, 2 quartos,
lavabo, BWC social, aquecimento à gás, sala
de visita e jantar, dep. empregada, churras
queira, armário embutido, telefone e corti
nas com piscina. Estuda proposta de _venda:

COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta entrega

SANOCALHA 43'ATE 7.SUo. SANOCALHA BANDEJA'ATt 4.00,"

LINHA COMPLETA DE CIMENTO AMIANTO
CHAPAS ONDA LARGA E ONDA CURTA
VERMELHINHAS. CAIXA'O'AGUA

TUBOS E CbNEXÚES

SAO PAJLO . R. MARQU;'S DE ITU. 88 . 6

(011).'''·:,3Q:'' FLORII,NOPOL,S . R �NITA
GARIBtILOI. 6 ' GR I E c 10472)
22· 32·" 'JDINVILLE . R. 9 DE MARCO. 337·
S 2'9 398�.

ClíNICA VETERINÁRIA SANAGRO

deixar o depósito sempre
:que saírem", para o exte

rior. A polícia federal tem
30 dias para se equipar a

fim de exigir, no embarque,
a prova do depósito, o que
será um derradeiro mecanis
mo de controle. Nesse pra
zo, os que já tiverem o

visto no passaporte, e. ad

quirido divisas, ainda pode
rão sair sem fazer o depósi
to.

O Conselho Monetário
Nacional poderá, a qual
quer tempo, alterar o valor
e prazo do depósito, sus

pendê-lo ou restabelecê-lo,
deixando essa " flexibilidade
as ali torida des mon etárias,
de acordo com o comporta
menta do balanço de paga
rnentos. Ao explicai o de
creto, o Sr. Mário Henrique
Simonsen lembrou que o

depôsíto só se re fere aos

portadores de passaporte de
turista (verde) não atingin-
90 passaporte diplomático
(vermelho) e o azul (de
serviço); disse ainda que as

isenções atingem também
OS familiares que acompa
nharem o isento.

Para gozarem da dispen
sa do depósito, jornalistas
com mais de seis meses de

emprego, e correspondentes
estrangeiros residentes no

país, terão que encaminhar
a solicitação à assessoria de

imprensa da Presidência da
República; padres e ITÚniS-

Consultas Cirurgias e Vacinações
Atendimento a domicílio.
Horário: 2a. a 6a. feira --'8:00 às 11 :00 horas

18:00 às 20:00 horas
Sábados: 8:00 às 18:00 horas
Fone: 44-1880 - Av.Jvo Silveira, no. 3289-
Capoeiras.

.• MPAS!INPS
Ministério da Previdência e Assistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONCURSO REALIZADO PELO DASP

C - 12 - Agente Administrativo
C - Assistente Social
C'- 5 - Enfermeiro

C � 4 - Auxiliar de Enfermagem
O Subsecretário Regional de Pessoal do INPS no

Estado de Sànta Catarina, comunica aos candidatos
.

acima indicados que está sendo of-erecida a oportuni
dade de aproveitamento para a Agência em Foz do

Iguaçu, no Estado do Paraná.

Esclarece, ainda, que além do vencimento da classe

inicial, Cr$ 2.659,00, Cr$ 4.128,00 + 20%,
Cr$ 4.128,00 e Cr$ 2.659,00, respectivamente, os

mesmos farão jus a uma gratificação adicional a ser
, estipulada posteriormente.

Os interessados deverão comparecer ao Edifício

INPS, 40: andar, sito à Praça Pereira Oliveira, sIno.,
até o dia 15/06/76, das 13 às 18,00 horas

tros religiosos, ao mi nisté

�io da J ustiça, esportistas,
ãrtístas, estudantes, profes
sores, ao Ministério da Edu

cação e Cultura; exportado
res, a Cacex; servidores de

transportadoras internacio

nais, ao Ministério dá Fa

zenda; Técnicos e especia
listas, ao Ministério respec
tivo". O Poder Público não
l�est ri nge a safda; apenas de
cide quanto a dispensa do

depósitos.

SALOES
No coração do Centro Comercial. Aluga-se - Tratar pelo telefone

22-5414.

. ;�
,I,

Toda namorada, noiva ou esposa -, tem o

-direito de escolher �ma belissima gravata
�

para presentear o seu querido em quelquer
compra acima de 1.000,00 NA MODELAR.

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novos preços,m.n.mos
para alimentos vão
beneficiar produtores

Conselho Consul,tivo
Badesc recebe em Seis

meses 242 pedidos
cJe financiamentos

examina o relatório de

constituição da Codesc O Presidente da Comis
são de· Financiamento da

Produção, Paulo Roberto
Viana, disse ontem, durante
reuruao com a presidência
da sociedade rural brasilei
ra, que "os novos preços .

mínimos a serem divulga
dos no final de julho serão
al tamente compensadores
para o produtor, realmente
estimuladores ao ,plantio e

, à melhoria da produtivida
de". O Presidente da Socie
dade Rural Brasileira, Sal
via de Almeida Prado, criti
cou "a política monetária
do governo, pois de nada
adianta plantar, se não há
comerciante em condições
de comprar, por falta de
crédito".

toneladas programadas para
este ano".

O presidente da CFP
concordou com o Sr. Salvio
de Almeida Prado" que "as
maiores safras do país este
ano serão as do arroz e do
milho .. Na reuniao que
mantive com a bolsa de
mercadorias, os produtores
acreditam que, em 1980
conseguiremos ter uma prÚ'"
dução de 900 mil tonela
das. Creio' também que o

hemisfério norte vai plantar
mais algodão, mas que os

preços 'deverão se mante
ra em níveis altos. I.Vamos
estimular o plantio de algo
dão em Goiás, na região de
Santa Helena. O governo
tem sementes em seu po
der, que podem aumentar
em 60 por cento a área de

,

plantio' do algodão no

país", afirmou.' ,

, O Sr. Paulo Roberto
Viana revelou que "um
problema que está preocu
pando muito é a crise da'
mamona, pois com a seca

erri Irece, perdemos grande
.parte da safra. O saco da
mamona está ao redor de
Cr$ 200,00, o que significa
que é um. negócio melhor
do que o· do café. O ideal
seria' expandir a área de
plantio da mamona no Nor
deste".

O presidente da CFP in
formou ainda que "o órgão
'que administro enviou aos

principais mercados da Eu

ropa Ocidental, Oriente M:
edio, América do Norte e

América do Sul técnicos
com' o objetivo de sentir as

tendências de momento no

mercado internacional, vi
sando dar ao produtor, na
cional panorama do mer

cado internacional".

O .Banco 'de Desenvolvimento do Estade de Santa
Catarina S.A. - BADESC, completou seu 1 �7 o. dia útil
de trabalho, acolhendo 242 pedidos de colaboração
financeira,' o que corresponde a uma média de 1,29
projetos aportados em 'sua Carteira de Operações
Industriais e Especiais.

D o volume de financiamentos solicitados ao

BADESC, 45 deles já foram contratados, representando
um investimento da.ordemde 179 milhões de cruzeiros
injetados no setor secundário da economia- catarinense -

abrangendo indústria e comércio. '�

O investimento proporcionado pela performance do
BADESC résultou na criação de, 1.0�7 novos empregos
diretos e num acréscimo de circulação de produtos no

Estado que permitirá a geração de mais 45 milhões de
cruzeiros em ICM.

'

O Diretor de Crédito Industrial e Especial, professor
Carlos Passoni Júnior, informou que, além desses

projetos já contratados, encontram-se em análise
projetos de financiamento para capital de giro, fixo e

misto de pelo menos 110 indústrias, pleitos que
'ascenderão a uma quantia superior aos 767 milhões de
cruzeiros. '

PROJETOS COMUNITÁRIOS
Avaliando a atuação do Bànco nesses seus primeiros

meses de atividades o presidente do BADESC, Sr.
.Renato da Silva, considerou seu desempenho como

"altamente expressivo", pois além do atendimento ao

setor. secundário da' economia, o mais novo Orgão do
sistema CODESC atua também como agente do
desenvolvimento urbano· e de projetos de relevante
interesse comunitário.

- Dentro dessa orientação - afirmou o Sr. Renato
Ramos da Silva - 23 financiamentos à Prefeituras
Municipais estão sendo processados nas áreas técnicas,
enquadrados nos fundos dos quais é o Banco agente
repassador credenciado no BNH. Concluída a anális= de

viabilidade, esses projetos representarão um investimento
de 195,5 milhões de cruzeiros, beneficiando,diretamente
populações urbanas de municípios catarinenses.

o Conselho reuniu-se ontem pela primeira vez.

Presidido pelo secretário da Fazenda' Mui. Oreste

Bonato, reuniu-se ontem o Conselho Corsultivo da ColID-
panhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina,
com o objetivo de analisar o relatório do presidente
executivo da Codesc e membro do conselho, Jorge
Konder Bornhausen, que aborda as atividades de pré-cons
tituição da empresa, os primeiros meses de atividade, a

política financeira adotada e seu desempenho.
O CONSELHO

O. conselho consultivo - órgão de nível estratégico da

Coctesc. - é .presidido pelo secretário Ivan Bonato, e

composto por representantes de vários setores da econo

mia catarinense: Celso Ramos, Saul Brandalise, Aderbal
, Ramos da Silva, Atflio Fontana, Genésio de Miranda Lins,
Cesar Ramos, Curt Alvino Monich, Ivo Silveira, Paulo
Konder Bornhausen, Ingo Wolfgang Hering, Oscar Cardoso'
Filho, Ladir Cherubini, Egon João da Silva, Plínio Arlindo
de Nez, Pedro Natli, Florivaldo Diniz e Antônio Galottí.

Compete ao órgão coordenar as atividades das institui

ções financeiras integrantes do sistema Codesc - Badesc,
BESC, BRDE, CEESA, BESC Financeira, Bescval, Bescam,
Bescor, Besctur, sendo responsável pelo comando da

política de crédito do sistema financeiro estadual.
A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa

Catarina, responde também pela operacionalidade do

Conselho de Política Financeira e decide quem deve

responder pela liquidez do sistema global.
ORGÃO DE DECISÃO

A composição do Conselho,' segundo o governador.
Antônio Carlos Konder Reis; "vem ao encontro da

necessidade da participação do setor privado em órgãos de

decisão do setor público, quando então se canaliza da

iniciativa 'privada, não 'só as pretensões, mas sobretudo as

suas experiências, capazes de inspirar o rftmo de uma

política". _

.

Segundo fonte da empresa, o seu conselho consultivo

"é, sem' dúvida, a alternativa reclamada pelos setores da

iniciativa privada, na medida em que chama para partici
par de órgãos públicos ou da administração deles; repre
sentantes da iniciativa privada. E uma espécie de conselho
de empresários, capaz de auxiliar na tomada de decisões,
emprestando sua experiência à solução: de problemas e

apresentação de alternativas e corrigindo, quando necessá

rio, o rítmo e o roteiro das ações do Sistema Financeiro

Estadual".

Renato considera altamente expressivo
o desempenho do Banco

'

VISAO PROSPECTlVA
Visando assegurar não' apenas o atendimento à

demanda espontãna de financiamentos, "mas sua

orie n tação e motivação para os objetivos do
desenvolvimento", o BADESC definiu como .pol ítíca
vincular suas linhas de crédito, em condições especiais, às
operações amparadas por programas.

Assim, com o objetivo de desenvolver setoríalmentee
regionalmente determinadas áreas do Estado e de sua

economia, o BADESC, articulado com o Banco Nacional
dei Desenvolvirríento Econômico - BNDE - está ultiman
do seus estudos referentes aos setores produtivos do
Papel e Celulose, Minerais não Metálicos e Indústrias do
ramo Químico, além de .estabelecer uma estragégia de
melhor atendimento a média e pequena empresa em

todo o' Estado.
Simultaneamente, o Banco desenvolve ainda os proje

tos de instalação de Dstritos Industriais, que permitirão
disciplinar e ordenar o desenvolvimento industrial do
Estado, compatibilizando-o com as cautelas ambientais e

ec oíôgicas,

A reunião foi realizada
na manhã de ontem, na

sede da sociedade rural,
com o Sr. Salvio de Almei
da Prado, informando ao

presidente, da CFP que a

safra de soja do Paraná terá
uma quebra de 30 por cen
to, causada pela chuva ex

cessiva e a erosão. O Sr.
Paulo Roberto Viana co

mentou que "a erosão está
se tomando cada vez mais
um problema difícil para a

agricultura".
'

O Sr. Paulo Roberto Vi
ana disse também que "os
produtores do arroz de Ma
to Grosso não esperavam
uma produção como a pre
vista para agora. Não havia
'condições de transporte do
produto, por isso a CFP
está tomando providências,
colocando o maior número
possível de caminhões para
escoar o produto. A CFP -

confirmou - deverá comprar
de 2 a 9 milhões de sacas

da safra de 9 milhões de

Vistos de-saída agora estão mais caros
Os vistos de saída para viagens ao exterior, os pedidos

de passaportes para estrangeiros e outras taxas cobradas

pelo Ministério da Justiça estão 13 por cento mais caros a

partir de ontem, conforme portaria assinada pelo Ministro

Armando Falcão, que reajusta ôs preços de acordo com os

índices de- correção monetária.

De acordo com aportaria ministerial já em vigor, são
ainda as seguintes as novas taxas fixadas: Pedido de

prorrogação de prazo de estada de. portadores de visto de
turista ou temporário, Cr$ 33,90; pedido de retificação
no assentamento no registro de estrangeiros, Cr$ 67,80;
pedido de registro de sociedade, Cr$ 338,90; pedido de

naturalização, ,Cr$ 169,40; pedido de reconsideração de

despacho e recurso, metade da taxa paga no pedido
inicial; pedido de reconsideração em processo de expulsão,
Cr$ 33,90. ,

As taxas são recolhidas ao Banco do Brasil, mediante
guia especial que deverá acompanhar os pedidos.

Governo promove estudos
,

para taberar o feijão
-

Pela portaria, o preço do visto de saída expedido pelo
departamento de polícia federal custará Cr$ 33,90, o

pedido de. passaporte para estrangeiro pagará Cr$ '67,80
mesma taxa cobrada para os pedidos de transformação de
vistos.

·0 tabelamento do preço está em vigor desde setem
do feijão, embora já tenha bro passado, - para o que já
sido anunciado, não entrou chegou até a enviar a suges
em vigor porque o gover':l0 tão ao governo.
realiza minuciosos estudos O presidente da CFP
no mercado, para fíxar um afirmou ainda, que a "safra
preço que realmente seja de feijão de cores será mui

justo e que não desestimule to boa este ano, por+ísso'ri
o produtor. . ,,,' ,,,,,:) produto está com os preços
A afirmação é do presi- em baixa, o mesmo não

dente da comissão 'de fínan- acontecendo com o preto,
.

ciamento da produção, Pau.
.

que sofreu quebras nos Es
lo Roberto. Viana, ao anun- tados de Santa Catarina e

ciar ontem que o tabela- Paraná". Acrescentou no

menta do feijão preto deve- entanto, que tem informa
tá ser divulgado dentro de ções seguras. de que as sa

IS dias. Disse também que fras de Minas Gerais e Go-:
o governo já autorizou a iás são maiores, do que as

importação do produto, do ano passado, em relação
que poderá ser adquirido ao feijão "uberabinha".
no México, caso surja al- Quanto ao problema do
gum interessado em realizar milho, que poderá ter uma

o negócio. Quando aos no- exportação excessiva, Paulo
,

vos preços mínimos de 42. Viana disse qu� não .acre

produtos esclareceu que es- dita na possibilidade de o

tes serão anunciados no fi- produto faltar no mercado
nal de julho. interno, prejudicando o se-

Ontem o Sr, Paulo Via-· tor de rações. Ele disse que
na participou de uma reu- a safra deverá ser muito
nião de hora e meia com boa, podendo mesmo ser

comerciantes de gênero ali- superior à do ano passado -

mentícíos, na bolsa de ce- 16 milhões e 400 mil tone
reais" quando . informou ladas -, "portanto não hã
"ser favorável à retirada do motivo para preocupações",
tabelamento do arroz, que concluiu.

"MOCABEL"
,,,,,-:"-,�/,,,';':_:; ADMINISTRADORA E CORRETORA

_

v--, ",
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DE (MÓVE IS LTOA
.

CRECI No.. 50- FONE 22-1835

'ALlJóÀM-SE
CASAS .1
Rua Antônio Dlb Mussi, no. 4 - com 3. quartos, sala,
cozi nha, quarto de banho, dep. de empregada, garagem.
Excelente para Escritório.
Rua Raul Machado no. 66 - Florianópolis, com 3 quartos,
sala, copa, cozinha, quarto de banho, garagem e despensa.
Rua Santo Antônio. em-Barreiros com 4 quartos, sala, copa,
cozi nha,. área de serviço, dep. de empregada, garagem, para 2

Earro� com tel efone e_c:!oi�ay!mentos_
Ed.· Dias Velho apto 1.605 - com 2 quartos, sala, cozinha,
quarto de banho, área de serviço, dep. empregada, com

telefone e totalmente ecortlnado,
Ed. Carmelita - Rua Almirante Larneqo, com 3 quartos, sala,
.cops, cozinha, ãrea de serviço, dep, de empregada, armários
embutidos e garagem.
Ed Yevile - Travessa 'Stodieck - apto 304. Com 2 quartos:
sal a, .cozlnha, área de serviço e quarto de banho.
SALAS

'

Ed Centro Executivo MigJel Daux salas 802 e 803 totalmen
te mobiliadas e Sala 2Q2-com 36,00m2 e instalação sanltârla,

. VENDEM-SE
'

Ed. Dias Velho - apto 1405 - Com 2 quartos, sala, copa,
cozinha, área de serviço, dep, de empregada. Totalmente
acarpetado. Cr$ 3.500,00_ .

loteamento Santo Antônio Barreiros - dois lotes no. 407 e.

413 com 360,00m2cadii um - Cr$ 25.000,00cada um.

': Resp. Jur ídlca: Dr. Jaci Jos-e C�agrande

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS E LOTEAMENTOS
Nr J FAÇA SEUS NEGOCIOS
I VlOBILlÁRIOS SEM PRIMEIRO NOS
CONSULTAR

.

,en;ma Ivo Silveira, 4.50'1 - FoneS: 44-1902 - #0302.

AVISO - EDITAL TOMADA'

DE �REÇOS!N� .35/76 S.'Ma}.'; Ci I; (:�I: !

creci No. 17

Avisamos aos interessados que a Tomada de Preços no.

35/76 referente a aquisição de CILINDROS, DE AÇO P/
CLORO l(QUI DO, marcada para o dia 1Ó (dez) de junho de

1976 foi transferida para o dia 25 (vinte e cinco) do mesmo

mês.

IMÚVEIS À VENDA

I - Excelente apartamento com .147m2 localizado no centro'
de Florianópolis com garagem privativa e telefone - Ed. Vic
tor Meirelles na Rua OtO Gama D'Eça
11- Uma casa de alvenaria com 108m2 em Barrelros, 3quar- '

tos; sala; copa; cozi nha; área de serviço e garagem. Financia-

da. Preço: Cr$ 285.000,00.
.

III - Casa mista nova com 3 quartos; sala; copa e cozinha;
banheiro €ompleto, Situada em Barreiros. Cr$ 110.000,00.
IV - Terreno na Rua João Meirelles - Coqueiros - Preço:
Cr$ 175.000,00. Área 379, 50m2t,

Florianópolis, 03 de junho de 1976.
A DIRETORIA

A Bolsa ontem'
Dados fornecidos pela BoJsa de Valores de SC�JI)I�S(j

VBSTIBULAR
7G

RESTAURANTE
CORUJÃO LAGOA/CONVITE MISSA
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O melhor restaurante das praias do Sul

APR'ESENTA:
'- Ataide, O seresteiro jovem,

- Corujão Trio, com o cantor Flavinho

A família de JOÃO BAPTISTA ARCHER

JUNIOR, convida parentes c amiqos
.

para
missa de 50: ano de aniversário de seu

falecimerito, que será celebrada, na capela do

Colégio Catarinense, no dia 6 próximo, às
. 17:00 horas.

12: !llll)irao
2�' ecuavoro
�Jl balxarar.',
01 �/f('ch.anterior
10 sIne::;. hoje

2° S EME S T R E

f!HJ1 florianópolis
ADMINISTRAÇAO

<t
Z

,�
·0 <t __
o: 0 __
u.J <t'u:. I-_
·z
« <t_
Z C/)

La
õ::: UJ

..__

«c_
1-0111 .

<Co � S4I .", joinville
I-

.

� [:3:: -' ENG., El.ETRÔNICA
.� g TELECOMUNICACÕES,
Cf) O
.,.

u.J
1-

O as.,.
_J�III
« :=i lI::It
Ô�La
üffi
«C/)
O UJ .m IAiWe.s:::>c -.

5:1 O MEDICINA
O � VETERINÁRIA
o« <t .. ,

(.}Q..
. *INSCBIÇOES

« UJ - d.

��[lIl
17/01 • 18Jo.

::J 9 �
,

LOCAISu..�. ...itor1& _ u....
� ',.ov. rio bralloo,184
Z U o E S c )orl�DÓDOU•
:;:I '-1.88481.

.f.ouldad. d. eDpDbaria
JolnvUle .

eIIIa.Ola lI1Io"rlo� de medioina
veterinária - l_Ire.
.luori - ol'iciuma
.funde.te - cili•.,.oó

.. -;:;" '" :· .. /1;.
-

:,p C!fJ9 14,2
21"1 C/2;:l 2.3
os C/�C -, 3
('II' Cj21 2,3
0? C/'13 1,8.

S!".;· �l';j"R'l'-::
!! r:: -'!
r·::>.'l!!"�1:;'� .

,::r:. =rrc I'r,�t'
gsT�3L.\

3Ifl.Gl'.:.rR,;.
;. ...?A�r:.:,'!'/,:>
L I r, H T •

HIL'.R!0G�A::D.
vn , GUlAS L'l'9EDUCACAO' ARTÍSTICA'
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CGC 83.753.608/0001-14
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITÁL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente emital, convidamos os senhores acionisyas

desta sociedade para reon irem-se em Assembléia Geral Extra

ordinária, na se'de SOCi'é;! à rua lages, 155, em Curitibanos,

Estado de Santa Catarina, no dia 19 de junho de 1976, às

09,00 (nove) horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DI'A

a) Apreciação da proposta da Diretoria para a elevação do

C,apital Social de Cr$ 1.735.000,00 (um milhão, setecen

toS e trinta e cinco mil"cruzeiros) para Cr$ 2.430.000,00
(dois milhões, quatrocentos· e trinta mil cruzeiros) com a

incorporação das seguint�s reservas: Cr$ 279.359,00 da

Reserva para Man"ltenção do Capital de Giro Próprio;
Cr$ 317.656,66 de lucros e Perdas em Suspenso ,e
Cr'$ 97.984,34 do Resultado da Correção. Monetária .do
Ativo Imobilizado; I,

'

b) Ratificação da Assembléia Geral Ordinária de 28 de abril

de 1976 e;, '

c) Outros assuntos de interesse sociar.

Curitibanos,31 de maio de 1976:

AUTO FR,ANÇA S/A)
JOÃO MARIA fEl-ICIDADE

Diretor
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CERÂMICA URUSSANGA SIA - CEUSA
CGC no. 86.530.318/0001-08

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIÁ
E[)ITAL DE CONVOCAÇÃO

, �:J
2,5

g:�
1,6

Ficam c<Jiívidados OS Srs. Acionistas a �e reunirem em

Assembléia' Geral' Extraordinãria a realiz,ar-se no dia 21 de

junho de 1976 às)4:00 horas em sua sede social à Rodovi2
SC-446 K,m 17, na,.cidade de Urussanga - SC, para delibera
rem sobre a seguinte

),,{ .

k'- ...

(.-

�., };

'.
,

ORDEM DO DIA
.. a) Proposta da Diretoria com parecer fàvorãvel do 'Conselho
·.F.i�cal parà aumento de Cal:Jital Social;

,

brReforma p�rcial dos Estatut.os Soci ais;
c) Outros assuntos,de interesse social:

.:·i,

:T. :
,t. '

;ir,. -'"
1_3'}.C':),:)
L .-' .,':.

Urussanga; 01 de junho de 1976.
WilSON BARATA

, Diretor Presidente
,

,

( '(
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Marin,ho Perez
'não quer voltar
à Espan-ha

\

Porto Alegre - "Esta inti

mação da justiça espanhola, pa
ra que eu preste lá serviço
militar, não tem sentido porque
eu jamais abdiquei da cidadania
brasileira mesmo quando diri

gentes d� Barcelona pediram".
Esta afirmação foi feita pelo
zagueiro Marinho, do Inte�a
cional, que recebeu, notlficaçao,

por teLefone, da Espanha, de

que .deverá se apresen tar em 15

dias.
Filho de espanhois -, Mario

e Matilda - Mario Perez Ulibar

ri, 29 anos de idade, teve per

míssão para atuar pelo Barcelo

na, que já poss�fa dois estran

geirüs, limite maxino - Netzer

,e" Cruyff -, por causa de sua

filiação. Entretanto; este mes

mo caso <i torna tão espanhol
quanto os nacidos ,;a Espanha,
obrigando-o, também, a pres

tação do serviço militar.
,

- O que afirmo, já disse lá
em Barcelona. Sou brasileiro,
cumpri com o serviço militar
em Sorocaba, minha cidade e

.

jamais aceitei outra nacionalida
de. Se me consideravam espa
nhol, por ser filho de espa
nhois, o problema é deles. O

certo é que eu nunca neguei
minha condição de brasiLeiro.

Para deixar a Espanha, iní
cio do ano, Marinho teve de

.. cumprir uma rota diferente da

normalmente efetuada: saiu de

Barcelona, de trem, e foi para
Milão. Itália, onde, de avião,
retornou ao Brasil. O motivo é

que, por estar convocado para
o serviço militar; na Marinha,

teria dificuldades para abando

nar o país.
_ Saí com meu passaporte

brasileíro e não com <i espanhol
que me haviam dado,' .por aer�
porto seria mais �lflcIL Esta e

a razão maior, inclusive, da

minha vinda para o
.

futebol

brasileiro. Lamento o problema
Criado, mas já servi ao exército

aqui e não' o faria novamente,
em outro país.

Uma alegação apresentada
por Marinho e a que pretende
voltar a atuar pela seleção bra-'

sileira, a quem já defendeu co-

,

mo capitão, em 1974, na Ale

manha, e se prestasse serviço
militar na Espanha, fiéaria pra
'ticamente impedido de realizar
seu sonho porque passaria a ser

considerado estrangeiro.
- Não pretendo entrar em

polêmica sobre o assunto. Com

pareci mais uma vez ao consu

lado espanhol e ratifiquei mi
nha decisão de não prestar ser

viço militar na Espanha. Como
disse, sou' brasileiro, embora fi
lho de espanhois, e jamais abdi
carei desta condição. Lamento
o ocorrido, pois fui muito bem
tratado' lá, e assimnão poderei
retomar, nem mesmo quando o

Internacional for participar do
Trofeu Carranza, em agosto.

Marinho' recebeu telefone
mas de órgãos oficiais da Espa
nha de parentes e amigos lá
residentes e até mesmo do Bar
ceLona que lhe envia dinheiro
mensalmente, ainda restante do
contrato, cujo final seria a 31
de dezembro próximo,

Lir� q'uer'título no

masculino em S.Bento

,Basquete femin·ino
hoi.e el!l Coqueiros

Com promoção dü Diretório
AcadêmiCQ 6 de fevereirü -

DASEf'E - será disputadü hoje
à partir de 14 h oras, na qu a'dra
de esportes da Escola Superiür
de Educaçãü FíSica, em Co
queiros, o I Crunpeonatü Inter
f a ses de Basquetebol Femini
no.' G certame tem çomo obje
tivo principal ince ntivar a práti
ca desta müclaLldadc no meio
feminino, atletas que estão cur

sando esta disciplina'.
A. 1 a. pM'fÍ'da inicía às 14

horas, entre a 6a. e a 2a. fase;
o 20. jogo às 14h40m, entre
3a. e la. fase; 3á. às l5hlOm

en tre 6',;, x 3a. fase; 4a. às
l5h40'rn entre l�. e 2a. fa.�e;
5a. às l6hlOm entre Gà. e la.
fase e a 6a. partida às 16 horas
en tre 2a. fase x 3a [as�.

,

Para o próximo di') 9 está
_progFamado a "I Prova 1.000
metro EscoLa Superiür de Edu
cação F(sica, na pista de atletis
mo d,a ESEF, competição esta
que ja conta com 30 inscrições
e a �re visão é para mais de 100
participantes. Esta competição
tem por Objl·tiVO selecionar
atletas que c,ompürão a equipe
ESEFjUDESC que vai partici
par da Corrida dü Fachü,

NOTA DE AGRADECIM ENTO
Espüsa, filhos e demais familiares do Sr. ADOLFO

DURANTE, residen'te na cidade de ÓRLEANS, vêm türnar
'públicü seus sinceros agradecimentüs e ,reconhecida gratidão à
competente e z,elosa equipe médica do Hospital Municipal
Santa Otília, da referida cidade, constitu rda pelü Dr. Paulo
Roberto de Miranda Gomes, Dr .. Wanderlei Margütte, Ora.
Senilde Margotte e Ora. Leümar R. Matüs, pelô êxito
profissional, atenciosa dedicação, tratamentü humanitáriü,
todo carinho e devotamentü demonstrados quando dü
internamento e respectivü tratamento do referido familiar
naquele estabelecimentü hospitalar.

Outrossim, externam seus agradecimentos à equipe de
enfermagem pelo constante cuidóldo e carinhosa dedicacãü
que dispensaram aü enfermo durante todü perfodü de
tratame nto.

Tornam extensivü seu recünhecimento aü farmacêuticü do
Hospital Municipal, Sr. Narbal Geremias, ,pela sua atuação
dedicadil e desvelo no tratü do familiar em aprecü.
, Enfim expressam SUâ gratidão aüs delJ1ais serventuários dü
Hospital Municipal da cidilde de Orleans, pelü interesse
demonstrado e efetiva contribuiçãü na recuperacão do
mesm�

. .

Que DEUS os recompense!
Orleães, 1 de junhü de 1976

, Mara Furhmann
rec'ebe em ('

ltejaimedalhas
"O Globo"

Detentora de dois recordes nos J .500 metros rasos,
levantados em agosto do ano passado, no Rio de Janeiro,

.

quando alcarçou a marca de 4m34s7 no Campeonato
Sul Americano A�ulto e também quebrou o .rs,corde
nacional com o tempo de 4m46s6, a blumenauense Mara
Furhmann recebe na manhã de hoje suas duas primeiras
medalhas "O Globo", em solenidade marcada para às í O

horas na pista do Estádio Hercflio Luz, em ,It'\iaí: A
homenagem do matutino carioca, segundo o Jornalista
Adaucto Vasconcellos, diretor da Sucursal Sul de "O

Globo", representa um premio aos atletas amadores

brasileiros, que estabeleçam recordes mlci�nais, c�nti
nentais mundiais e olímpicos em suas modalidades.

A s�lenidade programada para as 10 horas de hoje na

pista do Es tádio Hercílio Luz, em Itajaí, onde Mara
estará disputando uma competição regional do Vale do
l tajaí, que tem a finalidade de aferir' índices par(\ os
Jogos' Abertos de Santa Catarina, será presidida pelo
Secretário Salomão Ribas Júnior, da Educação, que
representa o, Governador Antônio Carlos Konder Reis. A
cerimônia será prestigiada também por inúmeros despor
tistas da região e contará ainda com a presença do
Secre târio Antônio Alves Filho, da Imprensa; do Prefeito
Frederico Olindio de Souza; do Sr. Artur Killian,
Interventor da Federação Atlética Catarínense; dos

jornalistas Adaucto vasconcellos ,e Antônio Kowalski
Sobrinho, Chefe da Sucursal Sul e correspondente em

Santa Catarina de "O Globo"; do presidente do Grêmio
Esportivo Olímpico de Blumenau, Sr: Arécio Avila dos
Santos, e também do treinador· de Mara, Sr. Edgar
Campos, além de desportistas catarinenses.

EM RECUPERAÇÃO
Depois de um, período de inatividade de dois meses, a

recordista brasileira e sul-americana nos 1.500 metros
rasos continua treinando diariamente com dedicação e

afinco para se recuperar de uma lesão � semi+ruptura
dos tendões - sofrida em fevereiro último durante
estágio que realizou na Alemanha, na Universidade de

Gutemberg, em Mainz, patrocinada pelo Departamento
de Educação Ffsica e Desportos do Ministério da

Educação e Cultura. Desde seu retorno da Alemanha, em
fins de. fevereiro, que Mara vem intensificando seu

tratamento com o massagista Expedito de Souza e

dispensa duas horas diárias no período vespertino.para os

trei namentos que são orientados por Edgar Campos na

pista do Gremio Esportivo Olímpico. No período da

manhã, a jovem. atleta de 17 anos, cursa o terceiro
científico no Colégio Pedro II de Blumenau,

Em virtude da lesão sofrida na Alemanha, Mara
Fuhrmann não pode participar em 24 e 25 de abril
último, no Rio de Janerro.sdas disputas do Troféu Brasil.
que serviram para estabelecer ex; índices dos atletas

,

A fundista catarinense cada vez mais valorizada

brasileiros que participarão dos Jogos Olímpicos deste
ano no Canadá. Contudo, com sua recuperação gradual,
a recordista brasileira embarca para o Rio de J aneiro na

próxima terça- feira onde prosseguirá seus treinamentos
até o dia 17 e integrará a delegação brasileira que
participará dos Jogos Estudantis Mundiais programados
pa,ra os di.as 25 e 26 em Orleans, na França.

Sobre sua contusão ocorrida nos primeiros dias de

estágio na un iversidade alemã de Gutemberg, M ara

Fuhrrnann declarou que tudo começou quando embar
cou para Mainz integrando uma delegação do DED,
visando o aperfeiçoamento de sua técnica. Ao embarcar,
contou Mara, foi presenteada com um par de tenis que
havia sido recem lançado no mercado nacional por uma

indústria brasileira,
Quando começou os treinamentos, sentiu que o

calçadó não tinha a flexibilidade necessária e dificultava
seus exercícios e locomoção. Por isso, seu rendimento
não foi o desejado, mas mesmo assim, continuou
treinando com o par de tênis e-apresentando deficiên
cias, até que surgiu a_ semi-ruptura dos tendões. Ao
retomar, Mara permaneceu em Blumenau inativa durante
mais de doís meses, realizando tratamento com o

massagista 'Expedito de Souza. Depois de liberada,
voltou aOs treinarnen tos e agora já se considera recu pera
da para manter e até superar sua melhor marca nos 1.500
metros rasos, que é de 4m34s7_

TRIBUNAL DE JUSTiÇA.

DIRETORIA DE ECONOM.IA E FINANÇASI .

(

AVISO
EDITAL DE TOMAÓA DE PREÇOS No. -D.E.F. 01.0'3;76/02, para aquisição de reatores

para 2 (du as) lâmpadas de 40 W, de partidâ râpida.
De .ordem superiür, türnü público que a Diretoria de Economia e Finanças do Tribunal de

Justiça do Estado de Santa Catarina, receberâ propostas de firmas inscritas nü Cadastro de

Fürnecedores do Tribunal de Justiça, ou Departamentü Central de Comprá� do Estado de Santa

Catarina, em suas dependências localizado à Praça da Bandeira, nesta Capital, até as 15 (qwinze)
horas do dia 16 de junhü de 1976, para abertura de Tomada de Preçüs No. D.E.F, 01.06.76/02,
para aquisiçãü de reatüres par.a 2 (duas) lâmpadas de 40 W, de partida râpida.

O Edital encontra-se à disposição dos interessados na Diretoria de Ecünümia e Finanças dü

Tribunal de Justiça, or;Jde serão prestados os esclarecimentüs necessários e fornecidas cópias do
.

"

Edital.

Flürianópolis, 01 de junhü de 1976.
RAINOLDO UESSLER

Diretür' de Econüm_ia e Fi nanças

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTlJR.-\

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CA T:\ RINA

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

Sala é'Ruberli satisfeitos com a decisão

Equipe de eiclisme
do Besc está'

.,-.. ,confirmada.
Pedalar até o topo do

morro da cruz, tem se

co nstitufdo num exercício
diário para os ciclistas Ru
berli Antonio Rios e Ara
mis Gonçalves, que agora
vestem a camisa do BESC.
O ingresso destes dois ci
clistas 'fiO quadro de pessoal
dó BESC, constitui-se uma

grande prova de apoio ao

esporte amador, no caso ao

ciclismo da Capital. Segun
do os 'dois atletas, o engaja
mento no BESC "irá, sem

dúvida, fo rtalecer o ciclis
mó em Florianópolis, dan
do inclusive condições de
melhorar o nível técnico,
que é o melhor do Esta,
do". O que antes era feito
com certa individualidade,
agora passa a ser efetuado
através de uma associação,
que dará todas 'as condições
de continuidade do ciclis
mo. O supervisor da comis
são técnica de ciclismo do
Conselho Municipal de Es
portes de Florianópolis,
Luigi Sala, diz que nos"Jo
gos ReRegionais, a serem

realizados em Criciumâ.
quando serão cl assi fitados
os representantes ,para os

Jogos "Abertos de Santa Ca
tarina, não tem dúvidas que
.l!- Capi tal ficará bem cI assi
ficada". E para isso .os ci
clistas vem realizando, dia
riamente, treinos durante 3
ou 4 horas, com' um per
curso médio de 100 a 120
km pOI dia. A, confiança na

"

lo.

�VENDE'��� CRECI18Z
Terreno rua Pascoal Simone com aproximada-
mente 500m2 �

C<�a rua vlcuino D�us ce�tro com 2 quartos,
sala, cozinha, BWC ' Ret. 1117
Ed. '0\'0 Rio apto com 3 quartos. armarias. ar
condicionado, dep. empregada. etc. Ref. 087
t.d. Trahalhador Catil .. iIH'lI'W com,3 quartos. area
de serviço, garagem, etc, Ref, 104

Pr. PEREI�A OLIVEIRA, Ed.-VISC, d. OURO PRETO. S/L 11117
lo.

��NDI�'\�� GRECl18Z
Apto. Ed. Guarujá com 3 quartos, sala, cozinha,

BWC, área de serviço e garagem· ReI. 120
Ed. lpnucmn apto com' 2 quartos, area de serviço.
estacionamento. Ret. 074

.
.

1«1. Rc.ubraudt apto com 3 quartos, sala. copa
cozinha. 8WC social. dep, empregada, garagem -

armarios embutidos. carpet em todas as peças e

interfone. Ret" 111

Pr. PEREIRA OLIVEIRA, 'Ed. VISC, d. OURO PRETO, S/L 16 e 17
.

'fone:!t3958 ... 'I

qualidade técnica dos Ciclis
tas de Florianópolis é algo
de extraordinário, e Aramis
não deixa por menos: "aqui
em Santa Catarina outra

equí pe ganhar da nossa é
muito difícil, quase impos
sível". "Em Criciúma va

mos pegar os primeiros I u

gares facilmente", acrescen

tou. Falando sobre a reno

vação de atletas, Luigi Sala,
acha que "ela começa a

surgir com maior frequên
cia a medida em que a

cidade começa a se destacar
em determinado esporte,
como o ciclismo que já está
atraindo a atenção de no

vos atletas", concluiu.
Possivelmente ainda este

mês será realizado em FIo
rianôpolis uma grande pro
va ciclistica, da qual partici
parão equipes de todo o

país. "Depois do Campeo
nato Brasilei ro de Ciclismo,
esta será a prova mais im

portante, contará inclusive
com a presença do cam

peão brasilei ro deste ano, e

ou tros corredores de bom
nível", comenta Luigi. Esta
prova servirá de revanche

para os descontentes com o

resultado cio Brasileiro, e os

catarinenses estão entre

eles. "N ós vamos ver se os

paulistas são os bons mes

mo, já que eles ganharam o

Brasileiro", comenta Rube r
li. Além desta prova estão
treinando para a "Prova 9
de Julho", em São Paulo.

'.

"�VENDE��� CRECI18Z

Casa rlla <:t:1 h'o Lillhan'\ c'om 2 quartos. BWC
social. copa-coz,inha, dep. empregada. c�r.pet.
ReI. 102

Ca";iI !'LIa !'UII (;1I('dl'� d;t FOllSl'l';l com 3 quartos, 1

sal'a, cop�-cozinha. 8WC social. dep. empregada.
lavanderia. Ref. 099 I

Praia !III S,,'lllw lotes em aluna localizaçao c01T!
·360m2. Ret: 113'

,

Pr. PEREIRA OLIVEIRA. Ed, VISC, di ouio PRETO .. S/L 18,117
\ lo. 'lfone:!t3958'

..

�VENDE:�� CRECI18Z
Casa Jardim :\tli'tntico mista com ponto C0mer-

cial. ReI. 129
.

'

II \HHLlHOS
(.a�iI dt' lIh t'llill'ia rua Frall{'i�{·() \.tppi. 2 q,uartos.
,salã. cozinha, banheiro, entrada para carro, car

pet nos dois quartos l:: sala. ReI. 114
..,

C""i:' nw da ()nlll em' termino de Gonstruçao.
preco: CrS 40000.00. ReI. 078

Pr, PEREIRAOLIVEIRA, Ed, ViSe.•• OURO PRETO. S/L 16 e 17

\ ... I "." 'I

fone:!t3958

t.�.VENDE���� ClEClltl
E'cI, \Iartinho (:allado.llltliural!lto com 2 quartos. 1

suite, làvabo. sata. copa-cozinha. dep. empre
qada. garagem. BWC social. area de.servico. me-

tragem 197m2. ReI. i09
.

fd: Flori.tlIIIJltdi\ com 2 quartps. area de serviço
ele, ReI. 103
Lei. Di .. \ \'l,llw com 2 lluartos area de servlCo.

dep. empregacta. carpel. area de sürvlCI..: ReI. 095

Pr. PEREIRA OLIVEIRA, Ed, VISC.•1 OUIO PRHO, S/L 111 17
\ ..

( \\11'1"\ IS

I.
"

,I,
"

•

,
I

Ref 123

.. [fone:!tl958 I

./�VENIJE�� CRECI18Z
La..;;! Jardim ..\tl..intko com 2 quartos, d3p. em-

pregada. garagem para 2 carros, armârios.lareira.

sinteko. ReI. 127
Tl'1Tl'1l11 1"I(Cattll'1I111 Stodil'{'h com 360m2 ollma

localização. Ret. 110
(.a."a rlla JIISl' Buill-Il\ com 3 quartos. copa
cozinha. BWC social. living. sala d'e Jantar. rjep.
empregada. garagem para 2 carros. Re!. 112

Pr. PEREIRA OLIVEIRA, Ed. VISC, .1 OUIO PllflO. S/L 16.17

Ifone:!t3958'
� "

'.

.. ..

Apto com 2 quartos. 2 salas. area de servlco e

l.rreno, Entrada de CrS 60.000,00 e saldo Ilr,an'
ciado pelo S.F I:f a 800.00 mensa,s. ReI 0�7

, (.a.\'" Súo Jo.·.;(·' com 3 quartos. sala, parte úima. e
2 quartos. sala. cozirha, BWC parte de baixq, Ret.
130
(.a .... t Illlll<tirrn d(' PIIIII;I dt, Bai\o com iOOm2 cons-
[rucao nova e te,lefonb. Ref 100

'
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\.... fone:!t395a1 ...
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�rnl�
(:,t\ .. rlla,:\lltf\l1io h,lipe m)sta com 2 pavimen-

tos, 3 quartos. saiR. cozinha. 8WC ú varandà. ReI.
/25
1· .. ,·rllI·.IT()
( a\Ot !Oh';lItll,lllln B;lrri�:1 \ l'nle COI'n 3 qUéHll�S
sala de Jantar. IIving. BvVG suual. gara�J\�'ll 81,'8

de servlCO. RL'I. 1 I'S
�
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A delegação do Lira Tê- recuperados, "já temos su

.nis Clube viaja hoje às' 14hs bstitutos", afirma Josias de

com destino a São Bento Castro, um dos técnicos da

do Sul, em, ônibus especial, equipe. Além de Josias, o

.onde participará da finalís- técnico .. Edson Lexoux,
sima do Campeonato Esta acompanha a equipe, bem
dual de Natação, Este cam- como o médico Paulo Silva

peonato é promovido pela (especialista em medicina

Federação Aquática de San- desportiva), tendo como

ta Catarina, e dele estão chefe da delegação Breno

participando representantes Valadares. Em São Bento

de Florianópolis, Blume- do Sul os atletas serão alo

nau, Joinville, Jaraguá do jados por conta da Prefeitu
Sul e São Bento do SuL O ra Municipal local, sendo'
movimento do certame tem porém dado todo o apoio
sido grande, hajaJsista que pelo Lira� que irá custear

�t�.�ticpand0�'atlct�,�d., p�_�mm� .�$P�. 'i-������-�'--�������-'�-��������������-�.•�r-,-�---,-'-,�. r�
nas diversas categorias, petirrn com os. atletas e dirigentes. ,o, ( r " .,t r',

.zes infantil juvenil aspi-: No. individual masculino o

rante e aduÍto, mascclino e favorito é Florianópolis e

femínino. O Estadual de no feminino Blumenau. Pa

natação foi dividido em ra os três primeiros lugares
quatro etapas. Ala. foi em serão conferidos premies,

entre troféus e medalhas,
Ioínvílle, 2a. em Blumenau, 'após as disputas finais de
3a. em Florianópolis, e a amanhã no Ginásio de Es
semifinal em Blumenau, fi- portes d� Sãd Bento do
cand(j para amanhã, em Sul, sendo que a piscina é
São Bento do Sul, a disp- semioIímpica e térmica.
uta finql, . Os técnicos Josias e Le-
A d e I e g a ç ã o de doux . são escondem a tra-

Florianópolis, Lira T. Clu-
.

nquilidade em relação as

be, parte da. Capital com competições 'de amanhã,
40, elementos, sendo 32 mesmo com a ausência de
atletas e o restante dirigen- alguns de seus' melhores
teso Para as cpmpetições de atletas "nós vamos para a

amanhã,.o Lira sentirá a .água para ganhar:mesmo";
ausência de cinco atletas afirma Josias.
seus que, possivelmente, Ao· mesmo tempo em

não participarão por esta- que' os atletas de Florianó
rem gripados, inclusive não polis treinaram para o Esta
estão nem treinando para dual, já· se preparam para
que haja uma recllperaçã0. os Jogos Regionais em Cri
mais rápida. Caso os atletas' 'ciúma, e posteriormente pa
gripados ainda não estejam ra os JASe.

AVISO' N� 01/76
A Universidade Federal de Santa Catari na necessita, para admissão imedi'ata:

- Auxiliar Amanuense. \
- Servente
- Laboratürista
- Auxiliar de Servicüs Diversüs
- Bibliotecário

'

- I nspetor de Alunüs
- Carpinteirü
- Servente de Carpinteiro
- Pedreiro
- Servente de' Pedrei rt;>
- Pintor
- Vidraceirü
- Eletricista
- Encanador
- Laboratorista Eletrotécnico
- Trabalhador Braçal
- A"}iill:ar de Laboratório

I - REQUISITOS:·
a) Auxiliar Aínanliense - será exigido datilügrafia e redação própria
b) Auxiliar de Serviços Diversos - compreende as atribuições de cozinha, cüpa e limpeza.

2 -,DAS PROVAS:
Os candidatos serão submetidos a teste de conhecimento e/üu prático.

3 - DAS INSCRIÇÕES: '

As inscrições estarão abertas no períodO de 07 a 11/06, no horário das 09:00 às 17:00 horas,
tendo por local o D'erartamentü do Pessoal, ,da Universidade Federal de Santa Catarina, no
"Campus" Universitárià da Tcindade.
OBS.: Os candidóltos deverão apres�ntar nü ato da inscrição os seguintes documentos:

- Carteira de Identidade;
- Título de Eleitür;
Certificado de Reservista para os candidatos dü sexo masculino; e
- 01 (uma) fotografia 3xQ, de frel'lte e recente.

FlorianóPolis, 03 de junho de 1976.
Der>artamento cio Pessual

)

'�VENDE��
CRECI 18Z

(:"";iI ah l'lwria t'l1l Call1pillas com,,3 quartos,
ôala, cozinha. BWC. toda acarpétada. Ret. 124
(,;I�;t Illadt'ir:t \101'1'0 do (;t'rald,l pn�cu CrS
80.000,00. ReI. 008

{.a\<I \\, \11:tltliro Di Bntt;trdi cum 2 quartos
sala. cozlnna. BVVL, area de SN'VICU, garag�:!ll.
It"r.reno 3:'lrn2. Ret. 106

'
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�VE��!
Casa rua "(),�sa Sl'nllOra do Rus.i1;io com 3 quar

tos. sala. copa· cozinha. BWC socia1. garag�m.

':',_H:�(' C,r.,ct ,'.�, qJ' �·.I .. ,'" Ires qu,n·
,.

'

.• 1, IIV.tl\j C'.lnIU!lcj(1u�, 't"l\�, U<'fnheí'II so·

J1". dp.p. �rnpll;!�adél, ch,JI't'a!>quel ,,: PISCI'1,1,
, ,1"'-

.

1l'1P',) l,tI'dlrn\:m tf'! reno de 700�2 ,lO con
, ,lU' r.!:; b�r1I\'il\)n,I!>. Estllda-s" ;1'().,
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( :1',1 .I.1l'dilJl "'1;1. \1,'1I1i',1 l,' '11 '2 qU(-l1 hls. 5al8
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I, ti, \ iILt�(, õ.1!;)!I,1 ,ii'll :. ;,;\�i-1I'1,)S ar"éi ,iI' Sl"rVIt,\!

1j,·P.'I"i\Ot'I'q?(icl �:li).!dq,'ft1 ;..\::11, rl1rflilft .�t' ,",rS
3300000 t:' <I ...,di'll' j'n:l'I'1�lG;J ;)I'llI SFH

1"/1I"\1)lllI,

lo.

, _,�J" ��'_'_j VENDE'c...J, CREel IBZ

. _.\I�ttl, �.:(1. 1l;II11a�;ll'a com 2, quartos: sala. co-
zinha. area. 'de serviço, banheiro e garagem. A'e.
119.

I��Illa l'ólS.1 j·ltil.loútI \h,rn"ll..'s com 3 quartos. saJa,
copa-c0zinha. armaria no quarto casal. toda

acarpetada. ReI. 121
T\'J'I'l'1l0 l'tll Súo .InSt' com 638m2 boa localiza-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Todo mundo quer fazer festa, mas ninguém prepara
a casa.

Esta a definição do presidente da Federação Catari
nense de Futebol, sobre a inctusão de mais um clube
catarinense no campeonato brasileiro deste ano, ratifi
cando, direta ou indiretamente a participação de Avaí e
Figueirense. Com esta insinuação, as possibilidades
da 'entrada de um time do interior são bastante remo

tas, como o próprio Giuliari afirmou "onde existe con

dição do interior disputar o nacional?".
Mas, apesar de serem bastante claras e objetivas as

palavras do presidente, ele procurou desmenti r. cate
goricamente de que Avaí e Figueirense serão os indi
cados: "A única coisa que posso garantir e é definitivo,
que Santa Catarina conseguiu colocar o segundo
clube no nacional, porém' posso afirmar que não existe
nenhuma indicação".
Giuliari não poderia dizer outra coisa, pois se con

firmasse os dois clubes da capital.iautomaticamente o

campeonato estadual estaria liquidado, e dentro da
sua política de bom relacionamenfo, Giuliari foi mais
longe, dando até esperanças para o interior: "Na pró
xima quarta-feira deverásurgir na CBD a indicação-dos
clubes e até agora 'não tem nada. O que existe certo é

. que o campeão do estado tem sua vaga ga:rantida.
Quanto ao segundo clube, vou reuniras presidentes de
clubes e vamos achar a melhor maneira de solucionar o
problema. Posso garantir que participei da reunião da
CBD e ignoro totalmente de que tenha havido alguma
solicitação no sentido de que tossem divulgado os

nomes dos clubes, rio caso, por parte da Loteria Espor
tiva. Novamente afirmo que cabe somente à CBD a

divulgação dos nomes e tenho certeza que ela não
disse nada. O que está havendo é muita especulação".

Mas, apesar de algumas contradições, Giuliari dei
.xou bem claro que para um clube do interior participar,
a questão fundamental é ter um bom estádio, rede
hoteleira em condições e aeroporto servido por linhas
normais. Como os clubes do interior não se enquadram'
nos requisitos básicos enumer.ados pelo presidente,
ele segunda-feira irá conversar com o governador e

relatar-lhe a atual situação que está sendo criada.
-Vai começar toda a 'confusão de novo. Se os dois

da capital forem indicados, o interior vai berrar. Se for
um da capital e outro do interior, o que sobrar da

capital vai espernear. Vai ser difícil contentar a todos,
já que ninguém quer fazer uso do bom senso.

CAMPEONATO BRAS LEIRO

'Espera notíc:ia ofic'ia'l

"Querem
festa sem

-,

p�eparar
a ca.sa»"

Alguns clubes do. interior
estão. berrando. contra a deci
são. da CBD, que já anunun

cíou os 52 clubes do. brasi
leiro, As opiníôes estão. divi
didas e' o. assunto. realmente
abre dois caminhos para a po
lêmica: esvaziamento. do.'

campeonato estadual com a

divulgação. antecipada e o.

trab'liho. inútil de clubes que

gastaram muito. na formação
de bons plantéis, já que Fi

gueirense e Avaí irão. aobrasí
leiro,
O choro é livre (e necessá

rio) mas a verdade é que '0.

interior de Santa Catarina no.

campeonato brasileiro por

enquanto. é utopia, Não. existe
estádio, e este é um ponto bá-
sico. que elimina qualquer
outro argumento, Além do.

mais, a exceção. de joinville,
que outro clube conseguirá
uma 'estrutura capaz de supor
tar os encargos de um certame

brasileiro? Assim, por en

quanto não. há corno fugir:
Florianópolis com Figuei
rense e Avaí é que pode arcar

com a responsabilidade de

representar Santa Catarina.

Agora, se alguém da Federa

ção andou por aí espalhando
que o. interior poderia, já a

partir deste ano, pensar em

campeonato brasi le iro, é

outro problema.
* * *

Sem muita pesquisa, e ape
nas de memória, um pequeno
levantamento sobre os acon

tecimentos de nosso campeo
nato estadual, começando por
agressões a árbitros: Moacir

Tirloni, em Lages, Fiares de

Souza em Saõ Miguel do

oeste, lolando Rodrigues em

Rio do Sul e o bandeirinha
José Melo em Lages. Jogos
que deram em protesto no TJO

por causa de jogadores sem

condições legais: Juventus JS
txt Internacional, ponto para
o Inter; Guarani I x O Palmei

ras, ponto para o Palmeiras; a
serem julgados: Guarani 1 x 1

(nternacional; Pelmtc.: 1 x 1

Renaux; Palmitos 2 x I Juven
tus RS; Ferroviário 1 x I Cbe

pecoense. Carlos Renaux 1 x O

G larani não terminou porque.
o time de São Miguel saiu de

campo depois que o árbitro
Fiares de Souza deu como gol
uma bola. que não entrou:

Lembrando ainda o clássico'

apitado por Roldão Borja sem

que ninguém saiba porque,
Isto para refrescàr a memória

daqueles que dizem estar a

imprensa preocupada exclu

sivamente em tumultuar. Os I

fatos estão aí, acontecendo e

por acontecer, no campeonato
mais anarquisado do futebol

brasileiro.

Inter não aceita e faz

acus,ações a Giuliari
. Lages (Sucursal) -- De início os dirigentes do Interna
cional não acreditaram muito nas notícias, mas depois
de lerem jornais e ouvirem alguns programas esporti
vos nas emissoras locais, 'começaram a encarar o fato
de que Figueirense e Avaí serão os representantes de
Santa Catarina no campeonato brasileiro.

Newton Ramos, presidente' do clube, classificou a

decisão da CBD como "uma verdadeira aberração",
culpando José Elias Giuliari pelo ocorrido, e

ch;3.mando-o de "inimigo do futebol do interior".
Mas o mais irritado com os noticiários era o diretor

de futebol, Nelson Campos. Ele afirmou que mais uma
vez o presidente da Federação vi rou a mesa e disse que
o culpado pelo convite a Figueirense e Avaí é José Elias
Giuliari:
-Giuliari só sabe que existe interior �m época de

elei.ções. Ele gosta muito é de participar de banquetes
e comer bem às custas dos du'bes do interior.
Nelson Campos disse ainda que o Internacional não

vai ficar parado e que já manteve contato CQm alguns
clubes do interior para que, em comum acordo, deixem
apenas Figueirense e Avaí disputando o campeonato
catarinense.

* � *

E ainda: o campeonato ju
venil de 1975 terminou em'

1976. E na partidll decisiva
entre Figueirense e Guarani,
o árbitro Gerson Demaria ex-'
pulsou o.ito. jogadores e quase

fo.i agredido.
* * *

o Cruzeiro quer disputar em
Belo Horizonte o jogo decisivo
da fase final da Taça Liberta

dores da América,' seja ele

contra equipe argentina (In
dependiente ou River Pia te) ou
uruguaia (Penharoll)' Os dln

gentes mineiros temem am

biente hostil em Buenos Aires
e Montevidéu, em cazão dos

jogos com a seleção brasileira
'pela Copa Atiântico.

Palmeiras não acredita.

B1umenau (Sucursal) � A diretoria' do Palmeiras não se

mostrou preocupada com a notícia da inclusão do Figuei
rense e o Avaí no campeonato brasileiro deste ano, indepefl
dente do resultado que obtiverem no estadual. On.tem à tarde
os dirigentes estiveram no clube para assistir os treinos para o

jogo com o Paysandu, amanhã e discutiram o assunto no

local, afirmando que não acreditam no que foi dito.
.

Já com a .notícia antedor de que o Palmeiras estava in
cluído no nacional, a diretoria evitou tecer maiores comentá
·rios, limitando-se apenas a aguardar uma publicação oficial
por parte da CBD. Como agora a situação é a mesma para os

dois times da capital, estes per_mane,cem incrédulos.
O presidente do clube, Melch,ior BarQieri, declarou que

por regulamento o campeão deste ano é que vai para o brasi
leiro, e "a Federação não recebeu nenhum comunidado da
CBD, confirmando a participação destes dois clubes no na

cional. Eu nada sei a respeito, não acredito e não quero discu
tir um assunto que não seja de segura fonte".

Mas se realmente os dois times participarem do brasi
leiro, Barbieri não vê ,nenhum incoveniente. Mas acha que
deveria ser adotado um critério mais justo na distribuição dos
participantes de Santa Catarina. "Nãd há necessidade de se
colocar dois times da capital, qu'ando existem Ç5utros clubes
em boas/condições, o Palmeiras não tem, direito de exigir
nada, mas os políticos locais, sensibilizados com a participa
ção da cidade de Blumenau num campeonato dé. âmbito na�
cional, poderiam tomar providências no sentido de q,l,Je fo'sse.
construído um estádio em condições e de acordo com as

exigências' da Federação. Aí então podemos pensar em cam-
.

peonato brasileiro".
-

.

DALTRO MENESES
A notícia da participação dbs dois clubes da capital no

campeonato brasileiro não preó6úpou Daltro, que onte!J1
afirmou ser tudo conversa. "A CBD possui um regulamento"
onde somente um campeão do Estado participa do brasileiro.'
OFigueirense e Avaí estão remando contra a maré. Não acre
dito que a CBO tenha aprovado coisa semelhante e não' iria

.

alterar seu regulamento só para incluir Figueirense e Ava:í".

Quase todo. o timedo. Tira
dentes (Piauí) estava numa

bo.ate, comemorl\ndo o nas

cimento do. filho do jo.gado.r
Jorge Co.sta. AD' agredir 'uma
prostituta, o jogador Célio

Rodrigues foi atacado pelo
co.netor de veículo.s Jacob
Ferreira Lima. Da briga sai
ram baleado.s Valdeci é Anas

tácio., ambo.s hospitalizados
em peúgo de vida. O co.rretor

foi espancado até a morte.
* * *

Já tem torcedor do Avaí rela
cionando jogadores do inte

rior que poderão ser úteis ao

clube no campeonato bras;,
leiro. Um deles esteve ontem

pela manhã no Adolfo Konder,
mostrando um papel com os

nomes de três jogadores do
Carlos Rfinaux" um do Juven
tus de Fi,o do Sul e um do In

ternacional.

Sérgio diz que já esperava indicação do Figueirense

Figueirense achou
normal e-merecida,

a indicação
As notícias de que a

.Confederação Brasileira
de Desportos confirmou a

presença de dois .clubes
.

catarinenses no campeo
nato brasileiro foram re

cebidas com muita ale

gria por diretores, joqa
dores e 'pelo treinador
Sérgio Lopes do Fiquei
rense.

A confirmação de um

segundo clube catari
nense, considerada no

caso o Avaí, segundo
Sérgio Lopes virá trazer

benefícios para Santa Ca
tarina em termos de fute
bol que ficará assim bem

representada. "É muito
bom saber que a CBD deu
mais uma vaga para os ca
tarinenses, pois a tempo o

nosso futebol fazia por
merecer. A indicação do
Figueirense nós já espe-

rávamos, tanto pela cam

panha do ano passado
como pelo nome a proje
ção que tem em todo o

Brasil".

SérgiO comentando
sobre a inclusão do Avaí e
Os problemas que pode
rão ser criados por clubes
do interior pela promessa
de que' o campeão deste
ano seria o representante
catarinense disse: "Sei

que alguns problemas
serão criados, mas acre

dito que agora está na

hora deles se preocupa
rem em continuar com a

boa campanha que vem

realizando, para que pos
sam reinvidicar mais
tarde uma vaga. Eles
devem lutar e mostrar que
tem força para amanhã

poder brigar por um lu

gar".

A manifestação de
Claudio Wagner, supervi
sor do Figueirense, já não
é tão confiante como a de

Sérgio. "Olha nada de
oficial chegou para nós,
acredito que o Figuei
rense entrará pois sua

campanha do ano pas
sado e a projeção que tem
quase obrigam isso. Mas
por enquanto nada. está
certo, amanhá eles pode
rão mudar tudo".
Enquanto Sérgio Lopes

já confiante na confirma
ção, demostra esperan
ças e Claudio Wagner diz
que prefere esperar uma

nota oficial da Federação,
os jogadores comenta
vam ontem as chances
que surgirão.
Reunidos a frente do

estádio esperando, o mé
dico para a revisão, os

comentários giravam so

mente em torno do pró
ximo campeonato brasi
leiro. Escurinho, jogador
pertencente ao Interna
cional com contrato até o

final do ano com o Figuei
rense era o mais satis
feito, pois segundo 'ele
será a chance de mostrar
seu valor e ano que vem

ser o titular do Interna
cional. "A hora está che

gando. Eu sempre sonhei
em ser o titular da laterlal
esquerda do Inter, e neste

campeonato pelo Figuei
rense poderei demonstrar
tudo a que sou capaz de
fazer, para que os homens
acreditem no meu f�te
boi".
A inclusão dos dois

clubes da capital segundo
Escurinho, foi uma solu

ção acertada da'� CBD.
"Realmente, mesmo sem

conhecer todo Q futebol
catarinense, mas pelo que
tenho lido e acompa
nhado através de jornais,
o Figueirense e o Aval são
os únicos em condições
atualmetne para repre
sentar Santa Catarina".

Aureo prefere cuidar

do time para o estadual
Enquanto João Salum

se preocupava com a con

fecção de chaveiros, plás
ticos, flâmulas e bolas

plásticas para distribuir

para os torcedores (ele
diz que é para a festa do

bi-campeonato 'e não a

entrada no brasileiro),
Aureo procurava de todas
as maneiras não falar
sôbre o ingresso do Avaí
no naciónal deste ano,
temendo melindrar al

guém e ser mal entendido
por outras.

- Não quero nem saber,
desse assunt·o. A única
coisa que posso dizer, é

que se for confirmado
mesmo, será muito bom

para' o Avaí e oastante
brabo para o pessoal do
interior que esta fazendo
uma força danada neste

campeor:lato.
.

João Salum já está até

.pensando em concretizar

algumas contratações e

, ,pensa em 6 reforços do in
terior, que irá sugerir à fu
tura diretoria do Avaí (ele
deixa o cargo dia 31 de

agosto - pegará apenas
5 dias de nacional), mas
Aureo prefere se preocu
par apenas com o esta
dual: "É muito cedo para
falar de naciçmal, pois fal
tam dois meses e' meio.
Minha preocupação no

momento é o bi-

campeonato.- Agora,
quandQ for a época certa
e já ter- uma definição de

alguns jogadores que
somente agora estão
tendo oportunidades,
portanto não sabendo
ainda de suas reais con

dições, é que poderei
falar em reforços, que po
derão vi r do i nterior e de
outros estados".
Como o ambiente

ontem. no Avaí era de

festa, inclusive com tor

cedores que nuncá ti
nham ido ao campo sug�
rindo dispensas e contra

tações, Aureo comentou

J1ureo está muito cauteloso eprefere falar do estadual

'que se realmente for con
firmada a notícia (Salum.
diz que sabia desde a se

mana' passada, quando
mandou confeccionar
chaveiros e, plásticos),
será justiça ao que o Avaí
tem feito desde o ano

passado: "O interessante.
é que 75 fomos campeões

'

e não participamos e este
,

ano, quando ainda esta
m!'<; lutando pelo bi

campeonato: vem a co'n

firmação. Pelo que fize
mos e estamos fazendo, é
justa a nossa 'entrada".

Os jogadores, que não
acred itam em motivação
extra dos clubes do inte
rior em cima do Avaí após
sua indicação aq nacio
nal, eram os mais conten
tes e surpresos com o

grande número de tor<*e
dores ao campo. Bal-

duino comentou: "Esta
notícia só veio tranquili
zar ·os dois clubes, qué
realmente são os únicos
com condições de dispu
tar o nacional, isto sem

menosprezar o trabalho
das equipes do interior".
Veneza tinha a mesma

opinião e acrescentou:
"Vai ser muito bom para
nós jogadores, pois será
uma vitrine e a possibili-.
dade de jogarmos em

centros maiores". Louri-.
vai disse apenas que no

momento S0 pensa no es

tadual e Orivaldo feste

jou: "Justiça, muita jus
tiça foi feita ao Avaí pelo
que ele fez em 75 e na ex

cursão às Américas, além
de estarmos na liderança
também este ano. Desta
vez prevaleceu o bom
senso" .

Hélio Pires deve
sair iogando

contra o Guarani
O empate diante do Juventus e a sítuaçâo do Figueirense

na tabela (quarto colocado), fizeram com que Sérgio Lopes
'Ontem reunisse 'O plantel e conversasse longamente corn 'Os

jogadores, A necessidade de uma vitória domingo contra o

Guarani foi 'O ponto principal da palestra. Sérgio explicou
aos jogadores que a classíficaçâo agora só depende do
próprio Figueirense. "Estamos numa situação que nâo p'O
demos esperar por resultados adversos dos 'Outros clubes.
A nossa classificação dependerá somente de nÓs que preci,
samos vencer para chegarmos mais perto do líder e brigar
para chegar as finais".

Ontem todos 'Os jogadores que atuaram diante do ju
ventus foram dispensados, comparecendo ao estádio no

período da tarde para revisão médica, 'Onde nenhum pro
blema surgiu.Mesmo sem fazer coletivo Sérgio irá alterar a
equipe. A volta de Dagoberto corno quarto-zagueiro, e a

substituição de Afonso por Héljo Pires serão as mudanças
para domingo, "O Dagoberto só ficou fora para cumprír a

suspensão automática, enquanto que 'O Hélio ainda'nã'O
está certo. Irei conversar com ele para saber de suas condi
ções. Se estiver bem entrará jogando".

A entrada de Hélio Pires, .segundo Sérgio irá alterar o
esquema pois a equipe vinha atuando com dois ponteiros e

irá jogar com Luis Antonio e Hé lio Pires pelo meio, mas
sem posição fixa. "Hoje pela manhã na recreação irei tes
tar, pois acredito que irádar certo. Os dois são jogadores
inteligentes e assimilam muito bem".

Os problemas que poderão surgir por jogar com dois
pontas de lança foram afastados por Sérgio Lopes ao afir
mar que nenhum dos dois irá trabalhar somente dentro da
área". A minha maior preocupação é justamente essa, que
'Os dois fiquem' plantados e sem embolem, mas haverá uma
coordenação para que ambos saiam alternadamente da
área e caiam para a esquerda, vindo de trás e confundindo o.

adversário, pois eles nunca saberão quem irá e quem ficará
para brigar lá dentro" .

Sombra.·fez cálculos,

pensando 'nas finais

Itajaí (Sucursal) - O técnico Sombra do Marcílio Dias
realizou 'Ontem o trêiri'O colerívo do Marcí lio Dias no encer
ramento dos preparativos para a partida de amanhã diante
do juventus. '_

Alcir, Ipojucam, e Dirmael são 'OS desfalques do time
por terem sido expulsos quarta-feira em Blumenau. Carlos
Alberto, na lateral esquerda, Lico em lugai: de Dirmael e
Hercílio no de Ipojucam e mais o retorno de Rubens, que
nâo autou em Blumenau, são presenças no time do Marcí
lio Dias para enfrentar 'O Juventus de Ri'O do Sul - hoje
será feito recreativo e, em seguida concentração,

O técnico Sombra, que nâo gostou do time em Blume
nau, alertou os jogadores da importância do. jogo de

amanhã, pois uma vitória vai significar reabilrtação e reno

vam as esperanças de uma classifícação, O técnico está
Bastante otimista, acreditando que 'O time ainda tem condi
ções de se classificar, embora tudo tenha ficado mais difícil
com a derrota de quarta-feira. O Marcí lio tem ainda 10
pontos para disputar em casa, oque não é difícil de conse

guir, 'O que significaria uma classificação, crê. 'O técnico. do
Marcíli'O. Basta que 'O time se enc'Ontre n'Ovamente para
alcançar esse 'Objetiv'O.

Jogadores do Joinville
não falam sobre d,errota

Joinville (Sucursal) -:--0 silênci'O f'Oi o mei'O mais sensat'O

c'Onseguid'O pel'Os j'Ogad'Ores d'O J'Oinville para nã'O justificar
a surpreendente derr'Ota ,diante do Juventus de Jara�uá d'O
Sul na partida da última quinta-feira. Dep'Ois do. términ'O d'O

j'Og'O, 'O técnic'O Alcjn'O Simas revel'Ou a uma emiss'Ora de
rádi'O l'Ocal "que a c'Oisa nã'O p'Ode c'Ontinuar assim" e adver
tiu que a situaçã'O tem "que melh'Orar n'Os próxim'Os'j'Og'Os",
nã'O reveland'O, c'Ontud'O, que medidas t'Omaria para atenuar
'O ambiente de derr'Ota.
Ontem pela manhã a delegaçã'O viajo.u para a cidade de

Chapecó, 'Onde J'Ogará manhã c'Ontra a Ass'Ociaçã'O Chape
c'Oense. Entre 'Os pr'Oblemas estã'O 'Os j'Ogad'Ores Linha e

PauJin'O, qu'e f'Oram suspens'Os p'Or uma partida c'Onf'Orme
decisã� d'O TJD da Federaçã'O, que julg'Ou 'Os pr'Ocess'Os na

n'Oite de quinta-feira.
P'Or telef'One, Alcin'O s'Olicit'Ou 'O envi'O de mais d'Ois atletas

para preencher a lacuna deixada p'Or Paulinh'O e Linha. A

direção. iria enviar d'Ois j'Ogadores na manhã de h'Oje, sem
haver a revelaçã'O d'Os n'Omes �má vez que nenhum diri

gente a'pareceu na sede d'O JQinville durante 'O dia.
Alcin'O nã'O g'Ost'Ou d'O desempenh'O do time na última

partida e ist'O 'O f'Orçará a fazer alguma� alterações, princi
palmente n'O ataque, 'o set'Or que mais c'Ometeu falhas na

partida c'Ontra 'O Juventus. A defesa, que também c'Ompr'O
meteu a derr'Ota d'O time, p'Oderá ser mudada.

,E'm Jaraguá passeata

está virando moda

Jaraguá do Sul (Correspondente) - Passeata e festa até
madrugad� após 'OS j'Og'Os d'O Juventus já vir'Ou m'Oda na

cidade. O resultad'O de J'Oinville (vitória de 1 a O) f'Oi c'Ome
morad'O ruid'Osamente pel'Os t'Orced'Ores até às cinc'O h'Oras
de 'Ontem.

Os j'Ogad'Ores e'O treinad'Or Héli'O R'Osa 'Obviamente sã'O
'Os mais satisfeit'Os c'Om 'OS últimos resultados d'O clube, p'Ois
em uma semana já emb'Olsaram mil e cem cruzeir'Os de
prêmi'O, sendo que a vitória s'Obre 'O J'Oinville valeu 500-
cruzeiros a cada um.

O únic'O pr'Oblem� d'O técnic'O Héli'O R'Osa para 'O j'Og'O de
amaÍ1hã c'Ontra 'o Carl'Os Renaux é o zagueiro Pimentel, que
v'Olt'Ou machucad'O de Joinville. Se ele nã'O puder j'Ogar
entra Glnho. Ontem 'O Juventus trein'Ou n'O estádio. J'Oã'O
Marcatto, c'Om trabalh'O especial para Os atacantes M'Oacir,
Vargas e Nelo.

'
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Tupy faz pesauisa. para saber se
coque nacional evita irnoortacão

J. '11 (S I) C d ilháo de cruzeiros serão melhor qualidade em relaçao ao coque siderúrqico - o governo quanto não vem o órgão
OIl1VI e lIclIrsa - erca e um m .' .

"
.

I C t d P
. ,

O olvimentoda Fundição exiqe um depósito cornpulsórto de um ano, sem pagamento de específico para carvão,gastos pe o en ro e esqutsas e esenv ,

Tupy SIA, de Joinville, numa pesquisa visando analisar o com" Juros.
. "" seus derivados e subprodu-

,

.

d
.

'I d elhor qualidade mesmo Argumentam que a medida tem um carater ate patriótico,
portamento e umtcoque ndactlonda �I�car em prática �Igumas mas ela deve ter sido elaborada, sem ser precedida de um estudo tos, é necessário que o CNP
sem uma perspect va ime la a e c

'd' 'f d d A trlcã
,.

tacã d d f di tome algumas providên
das conclusóes.já elaboradas. Pioneiro no Brasil, o obietívo � m,alsaprotun

a o. r�s rI,çao.a I.mpor açao � coque e un 1-

trabalho de engenheiros e técnicos de pesquisas industrlal�, e �ao In�en �v�rI�a tro u�ao naclOn?.' seg�n .� o governo e? cias, que inclusive servirão

estudar um tipo de coque que poderia ser aplicado na tundiçáo e .onsl er. a o Je IVO se 0frhoul pattetleod,a mi em _ps e�Pdresa- para facilitar a organização
.

_ àc rí d ferro fundido de boa qualidade, nos catannenses, porque o reta men e se eseja malares ln Ices

para tabricaçào e peç,as e
de exportação de peças ,e de produtos sofisticados para indús-. daquele órgão, que apesar

Inclusive, para exportaçao.
.'

trias estrangeiras, geralmente de automóveis e de tratores, de tudo teve sempre inte-
Tal situação, atendendo in�luslve _Interesse, do governo bra-

utltizando-se para sua fabricação eqúiparnento ,e material de resse em defender a pro
sileiro, ocasionaria uma reduçao nas importaçóes do coque da

razoável qualidade. As fundições de Santa. Catarina, principal- duçáo catarinense e 'nacio
fundição. O sul de Santa Cat�rina dete;n rese�va:s aproximadas mente a Tupy, necessitam importar a maior parte do seu coque de
de três milhões de toneladas (algumas �reas nao foram explora- fundição e ter elevados gastos, para não correr o risco de perder

nal de coque de fundição".
das ainda) e produz anualmente, uma medla?e 60 mil ton;6�dasi o padrão de qualidade. O coque de fundição não pode ser utili- SOLUÇÕES
enquanto a demanda da tundiçáo nacional e de mais de mi

zado pela Tupy porque sua produção não obedece a um padrão
toneladas atualmente.. .,"" homogêneo, isto é, sua qualidad.e não é estável e isto faz com que

As fundições e os pró-
A quase total falta de Infra-e,strwtura industrial na reçiao o produto sofra variações que inclusive compromete a marca. prios produtores, alguns

produtora, o material de exploraçao deficiente, o pouco know- As indústrias de produção de coque de fundição situadas no 'deles, têm reivind reações
. how e a esperança de some�te o go�erno brasileiro tome rrucia- sul de Santa Catarina parecem não ter condíçóes de produção ao CNP, em termos de pro
tiva de dinamizar a produçao atraves de ,inCentivos, Impedem, em escala industrial para atender o mercado, justificam os analis- vidências imediatas que

.segundo os engenheiros, que se chegue a melhores resultados tas que os processos utilfzados atualmente, além de rudimenta-
poderão ser tomadas:

nesse campo. res, são pilotoS. A produção em escala ihdustrial, destinada às

'Lamentam os pesquisadores a política do governo brasileiro fundições e posterior fabricação de peças de qualidade apenas 1 - Complementação da

que dá maiores incentivos à importação do coque siderúrgico, J'aZ0ável, depende atualmente da importação de equipamento, Resol ução 7/72,. abran
inci'usive isentando os interessados de' efetuarem depósitos an- idéia que os erhpresários do setor nãe compactuam devido aos'

tecipados em bancos oficiais brasileiros. Para as indústrias brasi- altos custos de investimento, embora não existam problemas de gendo os sequintes pontos
leiras lnteressadas na importação do coque da fundição -;- de consumo. a) sua rigorosa execução;
HiSTÓRICO capacidade econômico- ,metalúrgico, e pela mesma Todas as providências fi- b) estudos tecnológicos,

As tentativas para tabri- financeira. O histórico forma as três grandes side- caram apenas no papel, com a assessoria de espe-'
cação de coque de fundi- mostra algumas conclus- rurqias o fazerem, as pri- tanto no concernente ao cialistas estrangeiros can

ção no Brasil em escala ões como a de que já se ta- meiras para vendê-los a coque rnetalúrqico como tratados, para determina

semi-industrial iniciaram' bricou e se poderá fabricar terceiros, e as segundas ao de fundição. O certo é ção dos melhores preces

há 34 anos, com a instala- coque de fundição, mesmo para consumo próprio" que que os motivos nunca eos 'de beneficiamento e

çáo da Subprodutos de por métodos antiquados, abarcava toda a produção, serão devidamente escla- carbonização a serem ado-:

Carvão Limitada, na cidade utilizando-se 100por cento bem pomo às tacilidades., recídos, embora se saiba a tados por todos os produ
de Laguna, Sul do Estado. de matéria-prima nacional. dadas à importação, tanto influência do poderio da tores, admitindo-se os

Empregando 100 por cento Fez-se muito coque ruim, de coque' metalúrqico área €las importações no atuais 'processos apenas
.

de ftnos de carvão metalúr- mas se-provou que se pode como de coque de fundi- "esquecimento" daquelas, 'como estágio experimen-

\, gico regional, em três anos também fabricar aceitável e çáo, própiciararn ativida- providências sensatas e tal;
de '

e xper iê n c ia de regular qualidade, me- des gananciosas e de con- oportunas, c) idem, com respeito à

conseguiu-se obter um Ihorando métodos para tráfação por parte dos de-
'

FALTA DE UNIÃO matéria-prima utilizada e a

coque de fundição 'de 20 atingiros padrões mínimos nonimados importadores- O que já foi gasto com a ser utilizada;

por cento de cinzas. Apri- exigidos, distribuidores como dos implantação das coquerias d) criação imediata de um

morando seus métodos ESTUDOS importadores para con- catarinenses é quantia, bas- laboratório destinado ex-:

-operacronats, baixou este No I longo espaço de sumo próprio, e que marca- tante superior E\o dispe clusivamente às pesquisas,
teor para 14 e 10 por cento, tempo entre a extinção das rarnépoca por falta total de dido por algumas das em- análises e padronizações
com 0,5 por cento de en- duas empresas; a' Cernis- regulamentação e fiscali- presas carboniferas, mui- mecânicas, controle e ca

xofre. O segredo do' su- • são do Plano do Carvão zação. tas das quais já estão liga- racterísticas segundo nor-

<cesso consistiu na escolha Nacional - CP·CAN -

A ação consistia no s'e- das a esta produção, envol- mas técnicas daABIFFA;
de finos carvões alto- mandou proceder a vários

guinte: industriais. inescru- vendo 'rniíhares de operá- e) mais riqor nas exigên
metalúrgicos, de melhores estudos, visando o aprovei- pulosos ou.seus prepostos, rios, cias para registro de novos

condições de lavabilidade, tamento do carvão brasi- ou ainda [nterrnediários Para os técnicos, enge- produtores, cujo número

selecionados em diferentes leiro na tabricaçáo de co- "free lancers", valendo-se nheiros e analistas econô- ficará condicionado ao es

minerações que sofriam' que. Tais estudos visavam de cartas dirigidas aos pro-
micos catarinensses, o go- .tabelecimento, para cada

beneficiamento adequado vários objetivos, engajados váveis fornecedores _ as
verno não pode abandonar um, de quotas anuais dos

e eram levados à carboni- na política do órgão. esta indústria nascente e diferentes tipos de coquegrandes siderurgias - nas
zação em fornos de chama O primeiro, visando di- quais eram solicitadoscon- florescente, qlJe emprega de fundição, aprovados, e

invertida. minuir as importações ,e tratos para�. fornecimento 1.ÓO por oento de matéria- de acordo com a filxpansão
Suas 'instalações finais aumentár o consumo do de coque e que eram siste- primá regional. No enten- de sua capacidade de pro- ,

chegaram a ter capa.cidade carvão nacional, para (:)
maticamet:lte negados pela der deles, é justo que arn- dução" dentrQ do 'Iimite

para beneficiar 40 tonela- qual estudou e experimen- i'mpossi'bHidade dé'sses p:=tre, a fab.ricaçao desse máximo, conjunto, do

das diárias de finos, de que' tau a aplicação d.e 10 a 15
f-qmecirnent.os, JilG.r ,nãó ,�.o'lJ1bLlstí�el,e redutor:.. co- "c,�es�lm�n�q .ol.a demançla

se obtinha 1.2 de coque, Em ,l?o.r ,c�nto nas Usi'nas de disporem �,as mesmas dEti'''''Iâ'o-pta'ndo econômica e tec- do n:er�ado Interno e das

1.947, como hoje e guarda- Gás do Rio de Jane'iro'e São
eXCeSSO de prodúção fora' nic,amente para que o pro- p�sSlblll<lades de exporta-

das as proporCIlôes" se im- Paulo, com êxito. A CPÇAN, de seu con;umo, valiílrn-se' 'duto venha a' equiparar-se çao; ,
,

.

por,tava bastante coque, .. testo� as p,o'ssibiJidades da' ou pelo· menos se aproxi- f) assegu ra,r aos prod.utoresdes�as respostas, que só
pois a produção brasileira aplic;l''Gã:o do processo rna,r a,o máximo das carac- de coqUe a prioridade d.epoderiam ser negativas,
era de 4.320 toneladas FMC aos carvões não co- terísticas dos similares im- iniciativa e de participaçãopara solicit�rem licenças
anuais e muito reduzida em �queificáveis, para a.fabrica- de importação, isentas de p�rtados, majoritária em qualquec
relação às necessidades '0.0 .'

ão de coque, com resulta- A' sugestão apresent,ada coqueria central a ser instg.-taxas aduaneiras, Importa- ,

consumo interno. dos regl;llare� ,mas que ex i- vam assim o produto, ao governo é de que das lada em Santa Catéilrina,
Daqueladataemdianteo giam determinadas condi- supriam-se de suas neces- fu,ndições' Glitas de' alta para utilização de 100 por

governo facilitou as impor- ções de beneficiamento, na sidades, vendendo o' res- qualificação dos seus pro- cento de matéria-primà na

tações, que embora de qua" ocasião impossíveis de ser· tante g bom preço, dada a dutos, deverá ser mantida cional;
lidade p,0uco superior ao realizadas, mas no mo- Ih I'd d '-na fase a,t"al, a aplicação g) regulamentação da utili-

sua me ar qua ,I a e em "

nacional - o belga tinha menta perfeitamente exe� relação' ao fabricado no de 10 por cento do melhor zação dá "moinha", com o

11,8 até 16,5 por cento de quíveis; estudou também a Brasil com misturà, de cár- cóque que possa ser fabri- levantamento total de seus

cinzas e o sul-africano 17 l:[tilização de coque de pe- vãô nacional, que era o das cada, para o qual teriam depósitos, caracterização
por cento - passaram a tróleo em mistura co'm car- Usinas de Gás Domicialiar prioridade na aquisição, de suas propriedades, es-

ter, como os alemães,' a vão metalúrgico nacional, do Rio e de São Paulo. Vinte por cento seriam des- tabelecendo també:m seus

primazia dos usuários não para carbonização, com tinadas para as demais
só pela reduzida produç,ão sucesso integral, mas só Por lamentável delibera-

fundições que ainda s�
nacional como pelas facili- realizável quando a Petro- ção das diretorias, as Cias. valem de parcela menor de
dad,es de aquisição direta brás o pudesse produzir, o de GAS Domicialiar decidi-

coque importado. A ques-
nós portos do Rio de Ja- que só começou recente: ram substituir o carvão mi- tâo das misturas técnicas
n�iro e 8\antos. mente; incentivou a forma- neral pela nafta que seria

seria assunto a ser solucio-
. Diante dessa concorrên- ção da COSEN'SA _ Co� importad?" por ainda aqui nado porcada uma, como
cia, a empresa catarinense queria Central Limitada, não sf3r produzida, e que, se prati.ca na nossa grande
apelou ao Conselh d 't t d segundo seus técnicos,

,

o e para aprovei amen o o siderurgia.
Minas e Energia que então carvão nacional em m,istura proporcionaria uma eco-

Uma das deliberações da
geria os assuntos do car- com o importado. As expe- nomia de custos apreciá- reunião de Brasília, entre a

riências feitas nas instala- vel, mesmo acabar:ldo com
ABIFFA, CNP e produtores

ções da Westmoreland os subprodutos, que era o foi a de que estes últimos
Coai Co" de Wise Country, coque e seus derivados, teriam que apresentar ao

Virgínia, EUA, foram satis- terminando fatalmente em CNP um relatório demons
fatarias. Esta. empresa fun-, 1971, trativo da situação, visando
dada em São Paulo, em O III Simpósio do Carvão melhorare ampliar as insta-
1965 seria instalada em Tu- Nacional, reali2!ado em lações, tendo inclusive as-

1969, em .Curitiba reco- sessaria de especialistas
estrangeiros a serem con

tratadosae imediato para

formação de cooperativa
ou as-sociação para tecno

logia" cálculos de custo e

outras atividades e a me

lhor fabricação possível de ,

coque. Até hoje a co,opera
,tiva €lU associação não 'se

formou e tampouco, os
produtores entraram no

mérito da questão. E C? CNP
não poderia exigir mais
nada no relatório que soli

citou dos produtores por

que nos dados se evidenoia

logo a falta de estrutura do

órgão para ós assuntos de

coque. O único elemento

que lá entende�de coque é o'

engenheiro Jadir Viana Bo-

. telho, que sem poder deci
sório, nada pôde fazer de

concreto
Num trabalho inédito no

setor, o estudioso Armenio
.C, Jouvin diz que "en-

Irmoto diz que CPI

beneficia a Arena

por não haver motivo

Tubarão (Sucursal) - O Prefeito lrmoto
Feuerschuette qualificou de "desserviço
à população de Tubarão" a atitude do
MDB em pedir a criação de uma CPI para
apurar irregularidades' na Prefeitura.
"Que Deus dê forças e saúde aos meus

inimigos. para que eles assistam de pé a

minha 'vitória. o- que eles estão fazendo é

ajudando que fique ainda mais compro
vada a honestidade de meu Governo".

ExplicoU'qUe:a draga deslocada para o

município de Braço do Norte foi atender a
quarenta famílias necessitadas. "E se tor
preciso irei novamente à frente das má

quinas para prestar qualquer serviço a

Prefeitos dos municíplos da região, que
nos deram todo o apoio durante o período
de inundações em 1974",
Acrescentou o Prefeito de Tubarão que

o vereador Luiz Carlos BruneJ Alves não
saía do seu gabinete, nos últimos três
anos, sempre levando a Prefeitura as rein

vidicações dos moradores do Bairro de

Capivari, do qual é o único representante,
e que eram sempre atendidas. Ach-a o Pre
feito 'gue deve haver porparte da oposi
ção grande interesse em criar caso agora
com sua administração, pois um dos can
didatos do MDB a Prefeito, o suplente de

deputado estadual Aderbal Rosa afirmou
em entrevista ao jornal ;'0 Estado:', que o

Prefeito era uma dos grandes eleitores de
Tubarao. Talvez aí esteja a razão dos últi-

{'nos ataques", afirmou,
'

EMPREITEIRA
Sobre o pedido de informações do

mesmo vereador Brunel, para saber quem
vem gi:mhando as concorrências de obras

públicas na Prefeitura Municipal, pois o

vereador acha que o Prefeito teria liga
ções com uma empresa local, ganhadora
de concorrências, lrrnoto Feruschuette
disse que nada tem a temer. "As min-has
contas foram aprovadas pelo Tribunal de

Contas, desde que assumi o governo.
Além disso, existe um boletim de Caixa

que é afixado na porta da Prefeitura dia-

riamente .: E as contas são visadas pela
Câmara dos Vereadores antes de segui
rem para o Tribunal de Contas.
Afirmou Irmoto que a oposição tem o

direito de solicitar CPI e pedidos de in

formação quando quiser. No entanto,
afirma, quanto mais eles utilizarem desse
sistema, melhor para mim, pois ficará
provada para o povo de Tubarão, mais
uma vez, a minha honestidade .

Disse ainda Irmoto Feurschuette que o

MDB no momento está se tornando no

maior eleitor da Arena, pois "com esse

tipo de política, o povo ficará sabendo do
minha ádministraçáo, e da nl'inha corre

ção no trato dos negócios públicos".
DEMOLIÇÃO
Sobre a denúncia do líder do MDB,

Leontino Nascimento, de que haveria de
terminado a demolição de 'uma casa
doada à uma família flagelada, 'só porque
erado MDB� o Prefeito de, Tubarão disse
que "se o vereador conseguir provar sua
denúncia, eu não permaneço um segundo
a mais-na Prefeitura Municipal"
Acrescentou que na mesma sessão da

Câmara, o Sr.Leontino Nascimento afir
mou que nos últimos 12 anos é "que im

pera a corrupção e a bandalheira neste

país, e que a população está entulhada de
mentiras através do rádio e da TV".
Sobre este pronunciamento, disse Ir

moto que-lamentava profundamente, mas
que ele náoretletia o pensamento do povo
de Tubarão. "Como Prefeito, tenho que
defender o governo e afirmar que aqui a
Arena não permite esse tipo de política.
Não quero que o Presidente da República
chame amanhã o povo de Tubarão de in

grato.
Finalizando disse Irmoto Feru.scttlJette

que estão fazendo um grande trabalho po
lítico para a Arena. Disse que "os seus,
intentos em desmoralizar-me não vinga
rão, pois não passam de um bando de

caluniadores, mentirosos e fabricadores
de encrencas".

'

Juiz dá liminar ao mandado e

eS1udQ';ntes �re'o'rnarn às aulas
,
Cdciúma (sucursal) ---. Os três urii

versitários punidps pela Escola SLlpe
riór de Tecnologia de Criciúma, impe
traram mandado de segurança contra
o estabelecimento de ensino .. O jujz
Heliodoro Franzoi, da 1 a. Vara da Co
marca de Crk;iúma, concedeu l'iminar
'suspendendc 'Çl decisão inicialmente
tomada pela I:l!';tec, até o final do
mandado,

A partir de hOje, os acadêmicos
,Zulnei Manique Barreto, filho do pre
feito municipal, punido com expul
são; -Ezequiel dos Passos, suspenso
por 30 dias e uma jovem não identifi
cada cujo prazo de suspensão ter
mina hoje, poderão assjstir as aulas
normalmente. As faltas decorre'ntes
do períopo de punição serão abona
dase os acadêmicos terão'o direito de
prestpr os exames que forám aplica
dos no mesmo espaço de tempo,

A fim de dar continuidade ao man

dado de segurança, foi dado um

prazo de 10 dias para que a faculdade
preste todas as informações detalha
das sobre as medidas adotadas para a
expulsão e suspensão dos acadêmi
cos, Posteriormente os autos serão
acrescidos pelo promotor público,
que deverá dar seu parecer num

prazo de cinco dias.
SEM DEFESA'

O advogado Paulo de Moura Ferro,

contratado pelo prefeito AlgeQ1iro
Manique' Barreto para defender seu
filho expulso do curso de agrimen
sura, expilcou que "o qúe mais nos

estranha éa fórmula adotada pela fa
culdade para punir os alunos, já que a

eles. não foi concedido o direito cons

titucional de defesa, A escola criou
uma comissão çle sindicância, apurou
os fatos, levou o relatório à çongre
gação, sem no entanto, dar aos alu
nos.o direito de se defender. Talvez a

faculdade tenha conf.undido depoi
mento com defesa".
� O regi'mento interno da Escola

deixa muito a desejar, principalmente
com relação ao capítulo destinado ao

regime disciplinar. Além de .incom
pleto, diz que os alunos punidos pela
congregação num prazo de oito dias,
podem recorrer ao Conselho Depar
tamental, g\Je é um órgão inferior ao

primeiro� E o mesmo que pedir a um

sargento que reconsidere a decisão
de um ':'Emeral".
Explicou ainda que "o regimento

não prevê em que hipótese o aluno
será advertido, suspenso ou excluído
da faculdade. Aponas cita inúmeras
faltas que, se praticadas, o acadê
mico ficará sujeito a uma das três pe
nalidades, sem no entanto, especifi
car qual delas, dando a entender,que
a decisão final.fica a livre arbítrio da
direção da Escola".

tipos e preços e impedindo
práticas predalórias; e

h) recomendar a formação
de uma cooperativa, sindi
cato. ou associação dos

produtores de c0que de.
Santa Catarina, par4 que

possam ,ter condições de

deliberação conj.lJnta, o

que é absolutamente indis

pensável para qualquer de
cisão setorial.vão e aCfl,b.ou não sendo

ouvida. Por falta de com

pradores e de capacidade
competitiv\J" acabou por
fechar.

A última medida de:> CNP
foi adotada com a divulga
ção da Resolução 17/75, de
25 de novembr" de 1975,
que estabelece 'caracte�ís
ticas para coque a partir de
carvão nacional. O Artigo
1 ° estabelece que "o coque
de carvão produ,zido; com
carvão ou moinha de car-

Depois dessa, outras ten-
tativas sem sucesso foram
feitas para fazer coque em

pequen-a escala. Com
.

matéria�pr'ima inadequada
é carbonização i,ncipiente,

<

sem conhecimentos técni
cos ou mesmo qualejuer
experiência sobre a mate-

'

ria por parte de seus pro
motores, os res'ultados só

Pol,uição impede Maracaiá de
ganhar uma nova rede de água

barão, Espírito Santo, com
capacidade de pro(jução,
em primeira e segunda
fase, de 120 e 200 mil tone-

ment!lou que fosse reali
zada uma política de incen
tivos espeC::i?is dos órgãos

ladas anuais, com a utiliza

ção de 20. por cento de car
vão nacional. A empresa se

desfez antes de começar a

govenamentais para im
.

plantação e expans�o de

coquerias. Nesse simpósio,
o engelílheiro Mário E:
Boehm, da Fundição Tupy,
de Joinville, situou a dife-

vão exclusivamente de
zar a água deMeleiro, do rio Manoel
Alves, porém a distância de quase 14

quilômetros além de encarecer o pro
jeto não oferece segurança, pois o rio
Manoel re,cebe por ocasião das

cheias, as águas poluídas do rio Mãe
Luzia.

SITUAÇÃO
Apesar de ser corfado pelos rios

Mãe LUzia e Verdinho, ambos poluí
dos, Maracajá não dispõe de outro

local que jorre água para abastecer a
cidade, A única fonte existente é a

que atende o atual sistema, com ape
nas 300 ligações para uma população
de 8 mil babitantes.

AS'outrasfontes estão todas poluí
das, pelas mina.s de carvão -,. explica
o prefeito, e segundo o contrato com

a Casan, no mínimo 1,000 ,ligações
dev.erão ser efetuadas,

Araranguá (Correspondente) - Em

decorrência da poluição 'provocada
pelos detritos do carvão no Sul do '

Estado, a Casan está encontrando di- .

ficuldades para execução do projeto
de abastecilnento de água no muni

cípiQ oe Maracajá. Dois poços foram

perturados, numa profundidade de
120 metros, um na localidade de

Cedro e outro no c'entro da cidade,
amb9; ), fech'ados por estarem com

sua�(agL!:J.s poluídas.
Ex'plicou o prefeito Nivaldo José

Rosa que "o convênio com a Casan já
está assin_çldo, e o órgão procura
outra maneira de abastecer a cidade,
já que o atual sistema carece de água
e está provocando descontenta
mento da populaçãc(.
Os funcionários da prefeitura

acham que a única .solução é canal i-

procedência nacional, a

fim de gozar do amparo go�
vernamental referido no ar

tigo 4° da Resolução nO

3/74, de 16 de junho de

1974; deverá ob�decer a

segu i ntes características:
cinzas: teor abaixo de 15

operar.

Depois de tentar a mon

tagem de uma coqueria no

eixo Rio-São Paulo, sem
êxito, a .CPCAN tentou im-

poderiam ser péssimos,
criando, além disso, uma'
figura negativa do coque
nacional.

Na década de sessenta

rença entre coque meta

lúrgico e coque de fundi

ção, descrevendo as carac
terístic?s adequadas deste
último/,para fabricação de
fundlClos comuns, liga
dos"maleáveis e nodulares,

plantar em Santa Catarina,
mandando fazer estudos por cento; enxofre: teor

abaixo' de 1,2 por cento;
matérias voláteis: teor

foi feita a última'tentativa,
em Criciúma. A indústria,
denolTJinada Francesa,
produziu um coque de fun

dição de razoável quali
dade, chegando até mesmo
a obter derivados como al-

na França, cujos processos
já desenvolvidos naquele
país se aplicavam perfei
tamente, Os estudos e ex-

abaixo de 2,5%,
Provou não existir t:il0 Brasil

qualquer fabri€ação de

coque de fundição e con

cl�iu por rec.omendar a im

plantação de uma coqueria
específica para coque de

fundição ou se permitir a

importação livre de quais
quer direitos, dos coques
que as fundições brasilei-J

Com o emprego exclu

sivo de moinha dos maisperiências sumiram miste
riosamente com a extinção
da CPCAN e nada mais se

variados tipos e por m�lhor
que seja beneficiada com o

sistema de carboni;zação
atual, as melhores qualida
des de coque de fundição
que podem ser obtidoas se

situam entre 15 e 20 por

catrões e pixes .. Mas os

mesmos motives que ha
'viam condenado a Subpro
dutos de Carvão Limitada,
,

acabaram também por ar-

fez.

INCENTIVO À FABRI

CAçA0
O fato das Cias. de Gás

rasar a Francesa, levando-a
à execução judicial, por in-

Dimiciliar do Rio e de São
Paulo fqbricarem, coque ras necessitarem. cento.

,

-..,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 05 de junho de 1976 - Página 10

Sarampo interna dez

por dia em Araranguá
Araranguá (correspondente) A maior incidência de
sarampo está se registrando no Sul do Estado, em
Araranguá, onde estão sendo atendidos diaria
mente no Posto de Saúde mais de 10 crianças.

.

Explicou a funcionária Ruth Ross, que o POf.· ,

aplica os medicamentos necessários, sem necessi
dade de internamento, sendo automática a recupe
ração em casa. Os casos mais graves são levados
para o Hospital local, e quando se trata de compli
cações, são encaminhados ao Hospital São José,
em Criciúma.
Para a erradicaçào da. doença, as vacinas já estão

sendo distribuídas no Posto Local. Os primeiros
casos se reg istram há uma semana atrás,

Prefeito diz que Arena faz oposição
na Câmara quando deveria dar apoio

.

.

.

(
.

Araranguá (correspondente) -: que faz oposição, sempre vota
O prefeito de Maracajá, Ni-.: a favor, enquanto que a Arena,
valdo José da Rosa, afirmou,' partido a qual pertence, cons
que os projetos de sua autoria tantemente recusa os meus

enviados à Câmara Municipa' .. projetos".
para apreciação, "são sempre' Disse que "dias atrás enviei
recusados pelos' vereadores.
da Arena, principalmente'
quando se trata de solicitar

verbas ao governo do Estado

para alargamento e revesti
mento de estradas domunicí

pio. O MDB, que éurn partido

um projeto que solicitava a rea

lização de um convênio com o

governo do Estado para alar

gamento e revestimento das
estradas que ligam Maracajá -

Guarajuva, Maracajá - Ver-'
dinho e. BR - 101 - Espigão da

Toca até a localidade de Mato

Feio, rodovias de grande utili
dade para o escoamento dos

produtos dessas regiões,
como arroz e banana. Para

minha surpresa, a votação do

projeto recebeu parecer favo

rável de quatro vereadores do.
MDB e apenas um da Arena,
enquanto que o restante votou

contra, inclusive1õ presidente
do partido".
Para ó vereador Padre Nor-

berto de Oliveira, do MDB, "é
comum, . na Câmara, votar
contra os projetos oriúndes do
executivo, inclusive do próprio
presidente da' Arena. Quem

. apoia as iniciativas do prefeito
é sempre o MDB. Os vereado
res do meu partido nunca

deram contra aos projetos do
executivo. Não consigo enten

der porque a Arena, que é o

mesmo partido do prefeito,
vota contra".

MAXIMILIANO·GAIDZINSKI S.A.' - :INDÚSTRIA DE AZULEJOS ELIANE. .

C.G.C./M.F. Nq 86.532.538i0001 . 62

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, temos o prazer de apresentar-lhes o Balanço Geral e a

.Demonstração da Conta Lucros e Perdas, referentes ao exercicio social compreendido no período de Março de 1975 a.
29 de Fevereiro de 1976, bem como o Parecer do Conselho Fiscal.

A Diretoria, fica a disposição de V.Sas., para quaisquer esclarecimentos.
COCAL, Urussanga, 29 de fevereiro de 1976

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Pr.esidente

EDSON VIEIRA BASTOS
Diretor Comercial

JARVIS GAIDZINSKI
Diretor Industrial

EDSON GAIDZINSKI
Diretor Fmenceito

CÉLIO GRIJÓ
Diretor Administrativo

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 29/FEV/76

(
ATIVO

DISPONíVEL
Bens Numerários .'
Depósitos Bancários a Vista
Numerários em' Trânsito.

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Estoques
Produtos Acabados ..

Produtos em Elaboração
Matérias Primas

Ferramentas, Peças Mat. Manutenção
Materiais Diversos.

Importações em Andamento

320.279,95
16.336.735,56

302.082,92 16.959.098,43

6.749.353,82
1.197.576,01
6.441.598,71

, 19.537.895,93
580.385,40

2.235.114,23
36.741.924,10

Créditos
Contas a Receber de Clientes

(-) Valores Descontados ..... '.

(-) Previsão p/Devedores Duvid.

50.076.636,35
6.382.053,19
2.319.793,83
41.374.789,33
14.868.076,69
11.920.939,39

655.087,10
68,818.892,51 105.560.816,61

122.519.9'15,04

De Emp. Subsidiárias ou Coligadas
Devedores' Diversos..
Adiantamentos a Fornecedores

ATIVO CIRCULANTE
IMOBILIZADO

Imobilizaç6es Técnicas
Valores Históricos
Imóveis

Equipamentos e lnst. Industriais
Veículos.

Eouipementos e" In's"t Escritórios
Obras em Andamento

(-) Provis6es p/Depreciç.ção ..

6.115.481,76
4Q.557.377,34

.\:_ .

1'975.747,84'
1.:342:2ÔLJ, t(f'

"

f'984:438;52
15.822988,2'€;

'.

36.152.257,30
Valores Corrigidos
Imóveis.

Equipamentos e tnst.Indusnieis .

Veículos. . .

Equipamentos e lnst. Escritórios

(-) Pr9visões p!Depreciação .

3.134.130,44
24.172.527,12

701.796,21
393.143,02

21.600.798,37
6.800.798,42

Imobilizaç6es Financeiras

Participaç6es Empr.Subsid./Colig.
Aplicações 'por Incentivos Fiscais

Ações e Participações
Obrigações Eletrobrás

:,30023. 735,00
8.707.183,85

22.696,00
776.250,80

39.529.865,65 82.482.921,37
205.002.836,41ATIVO REAL

RESULTADO PENDENTE

Despesas Diferidas .... ,.

Deposites piRecursos .

SUBTOTAL
COMPENSADO

Ações Caucionadas

Seguros c/Fogo
Endossos em Garantia
Materiais em Comodato.
Contratos em Comodato.
Contratos de Fornecimehtos ..

Controle de Participações .
I
..

132.206,05
. 91.294,00 223.500,05

205.226.336,46

3000,00
32900500,00

33.661,14
40.228,04
276.195,69
68.460,00

1.621.965,38 34 944.010,25

240.170.3�6,71, I TOTAL DO PASSIVOTOTAL DO ATIVO

PASSIVO

EXIGíVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores 13.118.663,61

294Ó 000,00
12.767.002,30
2.261 064.30
2.3.70.685,07
1.383.915,89
2.448,615,96

.: Instituições Financeiras

Impostos Diversos a Pagar . . .

Contribuições Sociais a Pagar , .

Salários e Ordenados a Pagar .

Credores Diversos .

Imposto de Renda a Pagar - Ex. 76 .

EXIGíVEL A LONGO PRAZO
Instituições Financeiras

Imposto de Renda a Pagar (Provisão)
Provisão ( p/ICM - PN . ÇST - 701)$ .

Imposto de, Renda a Pagar· Ex. 76
TOTAL PASSIVO EXIGíVEL

NÃO EXIGíVEL
Capital Subscrito e lriltegralizado .

Reservas Legais
Reserva Legal (DL 2627) .

Reserva p/)anutenção Capital Giro ..

Reservas Estatutárias
Reserva Especial.

Reservas Livres

Reserva de Participações .

,Saldo a Disposição da
....
AGO.

SUBTOTAL. \
,

�
l" .< r"_f .!.. ,IJ � I':' t

_ '''. ...... ... I�'. •

37.289.947,13

63.526.510,64
7.731.786,15
529.Q29,86

1.6320410,64 73.419.7.37,29
110.709.684,42.

65.000.000,00

4.099.845,06
808.401,99

1.112988.26

3.709.302,00
19.786.] 15,03 94.516.6512,04

�.IJ ..... ' �- .2�0�;?,2�.339:>1� ..

No

COMPENSADO

Caução da Diretoria
Contratos de Sl?guros .

Títulos Endossados p/Garantias
Comodato de Materiais

3000.00
32.900.500,00

33.661,14
40.228,04
27fi·195,69
68.4&0,00

1.621.965,38

Comodatos Contratados .

Fornecimentos. Contretedos ..... '.' .....

Participações a Cchtroier 34.944.010,25

DEMONSTRATIVO DE·RESULTADOS ENCERRADO EM

·29/FEV/76
RENDA OPERACIONAL BRUTA 172.505.475,46

172.505.475,46
16.332.277,66

.

156.173.197;.80
79.484,448,65
76.688.749,1!? .

25.048.204,18 ..

93�146,06
1.419.546;·5�

.

16.149.994,71
1.557,89

7.383.959,01
29.608.653,54
1.927.000,00

12.771.794,18
4.760.587,34

� 0.149.2�2,02

Venda dos Produtos.. . . . .. '.' '.'

IMPOSTO FATURADO .

RENDA OPERACIONAL LíQUIDA .

CUSTO DOS PRODUTOS VENDI.DOS E SERVo PRESfADOS, .

LUCRO BRUTO .

DESPESAS COM VENDAS. . .

Comissões sobre Vendas

Propaganda e Publicidade
ICM, Imp. Circo Mercadorias
P-revisão p/Dev. Duvidosos ..

Outras Despesas
GASTOS GERAIS ..

Honorários da Diretoria.

Despesas Administrativas "" ..

Impostos e Taxas Diversas
./

.

Despesas Financeiras ..

MAXIMILIANO GA\DZINSKI
Diretor Presidente

EDSON VIEIRA BAs;ros
Diretor Comercial

EDSON GAIDZINSKI
Diretor Financeiro

DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES " .. " .. ,." ",,, ..

LUCRO OPERACIONAL .. : , .

RENDAS NÃO OPERACIONAIS -

-;
.

Financeiras .

Eventuais .

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS "." ,,,.,, .. ,,.

Multas Fiscais : .

LUCRO LíQUiDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA. . . .

.REVERSÃO DE PROVISÕES, PREVISÕES E RESERVAS,
_ Provisáe pilCM - PN - CST - 70i)$ .

Previsão pi)ev. Duvidosos ..................•.......
PflOVIS�O PARA IMPOSTO DE RENDA .". "" " " � . " .

PROVISÃO PARA ICM - PN - CST - 70i)$ .

RESULTADOS A DISTRIBUIR "." " .

Reserva Legai.'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i

.
Reserva p/janutençào Capital Giro ..........•.....................
Previsão para Devedores Duvidosos ,

SALDO A DISPOSiÇÃO DA AGO . . . . . . . . . . . . . . . , .

240.170.346,71

152.427,36
21.879.464,07
9.215.646,85
998.309,33

8.217.337,52
40.020,47
40.020,47

31.055.090,45
1.259.749,83
382.502,52
877.247,31

7.731.786,15
529.029,86

24.054.024,27
1.139.713,72
808.401,69

2.319.793,83
19.786.115,03

JARVIS GAIDZINSKI
Diret.or Industrial

CÉLIO GRIJÓ
.

Diretor Administrativo

NILO DE OLIVEIRA
Tec.Cont. Reg. CRCiSC 7.483

PAREC.E� DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal di! empresa MAXIMiliANO GAID.ZINSKI. S/A - INDÚSTRIA DF AZUL,EJOS ELIANE,
'reunidos na sede social da empresa, à.Rua da R'epública, 245,.em' Cocal, Urussanga, Santa Catarina. a fim de dàr cumpri
mento ao que determina o 'Artigo 127. do-Decreto-Lei N° 2.627, de 26 de Setembro de 1940. Após examinarmos os docu

mentos, livros e demonstrativos da'conta de Lucros e Perdas e o Balanço Geral do Ativo e Passivo, correspondentes às
contas da Diretoria, referentd anexercicio social compreendido no período de 01.03.75 a 29.02.76, e encontrarmos tudo na

I ' mais perfeita ordem e exatidáó. ':'<Ízão pela, qual os referidos documentos'merecem nossa aprovação e somos de parecer
que devem ser aprovados pela Assembtéia Geral.
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Vereadores dão prazo

para l\1DB escolher seu

candidato em Joinville

Por Raul Sartori '"- da Sucursal

A direção municipal do MDS de Joinville terá que escolher, im,
preterivelmente até o próximo dia 15, os nomes dos candidatos
ou candidato do partido a prefeito municipal em 15 de novembro.
Esta exiqência está contida num manifesto assinado pelos nove

vereadores da bancada do MDS municipal, professor Osni Piske.
No documento, os v.ereadores expressam sua preocupação
quanto à d'emora da indicação do nome do· candidato e admitem
que "se a direção municipal do partido não tomar nenhuma
iniciativa até o próximo dia 15, a própria bancada na Câmara
Municipal tomará para si do direito de fazer a indicação, '_;Ú
nome ... ·

A atitude da Câmara Municipal e dos vereadores do MDB em

particular, foi interpretada como "um jogo de amigos intrigados"
segundo porta-voz, acrescentando laconicamente que" o rnani

festa é um reflexo de sentimentos prematuros do futuro da situa

ção o partido em Joinville".
A idéia de compor e assinar um manifesto exigindo uma to·

mada de posição imediata, partiu depois que a ÀFjENA se antecí

pau' bastante nesse campo de escolha, apontando o bancário
Luis Gomes já há um mês. De lá para cá, a própria ARENA
demonstrou sua preocupação quanto ao nome a ser indicado

pelo MDB, já que de acordo com o homem a ser escolhido, o

partido do Governo poderia, inclusive, mudar sua estratéqia.
Observadores políticos locais comentam com muita assidut

dade os dados de uma pesquisa de opinião pública encomen

dada pela ARENA a uma empresa especializada no setor de

pesquisa popular. Os dádos não são de conhecirriento do público
e estão sendo divulgados parcialmente entre políticos arenistas e

de modo não oficioso. A maioria das pessoas consultadas em

termos de amostragem e de diferentes posições sociais, de
monstra boa afinidade política e simpatia pelo Deputado Federal
Luis Henrique da 'Silveira, pelo estadual Miraci Deretti, pelo ve

reador. Aderbal Tavares Lopes e pelo atual vice-prefeito, Ivan

Hodrlques.alérrí de outras que obtiveram até agora menor recep
tividade, de acôrdo ,com observação de fontes ligadas <) empresa
de pesquisa na lista de nomes levados pelá ARENA, o público
consultado já tem dado amostras de simpatia com o candidato
oficial do partido e ulti1-amente o número da .frequência a favor'
de Luis Gomes tem aumentado devidoa campanha de divulga
ção, outro nome cotado é o do vereador Nagib Zattar.

Passada a fase de expectativa quanto a nomes, o partido do
.

governo se empenha na campanha de criação de uma boa ima

gem de "Lula": Os primeiros panfletos surgiram com maior in

tensidade ontem, quando inúmeros decalques com uma totoqra
fia ,e uma legenda no rodapé com o apelido de Luis Gomes,
"Lula".

LEI FALCÃO
No entender de um lide.rpolítico atuante na ARENA, os termos

com que se comenta a "Lei Falcão" podem ser prejudiciais para o

partido em Joinville, uma vez que o candidato a prefeito não terá

muita facilidade de contatos de massa através de programas
especiais nas três emissoras de Rádio locais. Este fator se rever

terá num trabalho em dobro nas visitas domiciliares, uma ativi

dade em que o MDB tem sido um "Expert" nas duas últimas

eleições. ,u "

_E mesmo. sem. haver uma definição quaneõ aos novos critérios
-

-: delc:ampafÍ,n.a.. e'leitor-a'I',los'doisTl"arN'doS·já desenvolvem trabalhôs
._., de'ba�ti&jres, visâ'i'ido��"'a�'hã'r�car{,po se o acesso não for permi

tido em toda plenitude desejada.
POSIÇÕES

O presidente do Diretório Municipal do MDB, professor Osni
Piske, disse ontem que "a ARENA/tem seus motivos para lançar
seu candidato com bastante antecedência porque as ·opções
para eles eram bem poucas e foi escolhido um nome que não tem

a projeção pública e eleitoral desejada. Por isso, eles agiram com

bom senso, porque o nome do candidato tem ainda que ser

criado".

Segundo Piske, a preocupação não existe no MDB, que tem

muitas opções. "Nos poderemos lançar 6 nome de, vários deles

sem haver atrito interno no partido", acentuou. Embora os de

sentendimentos sejam poucos, a bancada de vereado'res que

,
assinou o manifesto e a própria direção municipal do partido
revela a tendência de lançar o nome do deputado Luis Henrique
da Silveira ou do agrônomo Ivan Rodrigues. Mas nesse caso, o

MDB incorre no interesse pessoal do parlamentar, que afirmou

há poucos dias seu interesse de apenas "desempenhar bem e

honestamente suas funções na .Câmara Federal" e o candidato
mais. cotado para vice ainda nào se'manifestou publicamente.
Aos que desejam a indicação imediata do nome, Osni Piske

advertiu não haver motivos justificáveis porque "há legaimente
Uni bom prazo antes de ser realizada a convenção. Ternos gente
capaz e de prestí.gio e não vejO motivos para haver precipita-

. çóes".
.

O que intriga bastante os vereadores é que nas visitas a sub

diretórios e residências, os simpatizantes do partido fazem

sempre a mesma pergunta, que por enquanto não tem resposta:
"em quem a gente vai votar?". Uma evasiva dos vereadores é a de

explicar que "apenas devemos aguardar os fatos", o que não é

nada convincente para,quem deseja permanecer na posição de

moninação.
, PROGRAMAÇÕES

Como a "Lei Falcão" ainda continua com avanços e retroces

sos quanto à sua aprovação final, sua utilidade e papel a desem
penhar no período pré-eleitoral, os dois partidos já se movimen

tam constantemente. Na ARENA há a facilidade de já se poder
apresentar um.nome e no MDB um incógnita entre as dezenas de

nomes.

A programação divulgada pela ARENA n-o início desta semana

e referente ao mes de junho, prevê reuniões partidárias em vártas
festas populares, esportivas e recreativas, como bailes de namo

rados e festa de Umbanda, A mais próxima será amanhã, na festa
que a catedral de Joinville estará promovendo. Segunda-feira, o
vereador Nagb Zattar dará uma palestrã'na localidade de Iririu. O

ponto alto da investida arenista serános próximos dias 12 e 13.

"Lula" e alguns vereadores estão convidados para Bailes de

namorados e. festa de Umbanda, além de domingueiras.
Nem tão distantes no cumprimento desse expediente tão banal

mas bom recrutador de votos, os emedebistas armaram um es

quema meticuloso de visitas' domiciliares. Cada um dos 15 sub

diretorias tem pessoal encarregado de visitar determinado nú

mero de residências diariamente. E a exemplo da ARENA, as

reuniões partidárias são realizadas quase diariamente no diretó

rio municipal e nos sub-diretórios.
MULHERES CANDIDATAS

·Mesmo com os insucessos de campanhas anteriores, os dois
partidos pretendem lançar candidatas' a vereadores. A Aliança
Feminina, da ARENA, já se reuniu diversas vezes para selecionar

as duas candidatas cujos nomes estão sendo guardados em

sigilo. Entre as supostas candidatas do MDB, 'consta o nome da

Assistente Social E'd Ia Jordan, detentora de um cargo num deparo
tarnento de ação social da prefeitura de Joinville

Não querendo se antecipar a qualquer decisão da executiva do

partido, Edla não se manifesta favorável nem desfavoravelmente

à sua indicação. Como os vereadores dizem aos eleitores, ela se

utiliza da mesma frase: "vamos aguardar os fatos".
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Fogo de 5 horas de�trói pa�li!!:,u�t� !o!ro'�il���",,,�,
ca. o andar térreo não foí missões através dos seus estú- lho acabou de ler as manchetes alterada em nada. "Casarão", a

atingido, mas a água utilizada díos ao Rio, �ontinuando a ser do jornal _ revista "Hoje", o próxima novela das 8 horas 'da

para conter as chamas danifi- feito em São Paulo e transmiti- Gerente de programação da TV noite, estreará, corno previsto,
cou completamente os cenários do via Embratel para os teles- ,Globo de São Paulo, Durval na próxima segunda feira e o

das novelas ali depositados. pectadores cariocas. Osório, foi avisado de que ele envio das fitas gravadas' está
Até as 18 horas de ontem

O predio e os equipamentos deveria inverter imediatamente sendo providenciado normal-
haviam sido atendidas 22 pes- da TV Globo estão segurados a rota do sistema de "Link" mente. A única área afetada é a

soas no Hospital Miguel Couto, _pela' nacional de seguros em que liga as 2 emissoras. do jornalismo - disse Durval
no Leblon, a maioria por into- cerca de 210 milhões de cruzei- Segundo Durval Osório, não Osório.
xicação. Nenhuma vítima fatal

ros. haverá qualquer .alteração na O Diretor do Departamento
havia sido registrada pelas auto- O Superintendente da Rede programação da Rede Globo de de Jornalismo da TV Globo
ridades. Globo, Roberto Marinho, este- Televisão com a mudança de

, Várias guarnições da Polícia
ve no local em companhia do local de geração de imagem. A

Militar foram desclocadas para Ministro Armando Falcão, da TV Globo - canal 4 - do Rio de
o Jardim Botânico, a fim de

Justiça, acompanhando os tra- Janeiro, inclusive, não sairá do
conter muitos populares curio-'

balhos de socorro. Roberto Ma- ,ar em momento algum manten-
soo e disciplinar o trânsito de

rinho declarou que os prejuízos do até mesmo a programação
veículos. , já são bem m-íores que os .comercial, pois os anúncios lo-
EDIÇÃO EXTRA provocados pelo incêndio de cais do Rio serão inseridos na

No meio da tarde, a TV
1970. Quanto ao Ministro Ar- programação que a emissora de

Globo informou em edição ex-
mando Falcão, afirmou que sua São Paulo colocará no ar.

traordinária para o País; através ali c ce Grande parte da produçãopresença 1, era para orere r a
do Canal 5 de São Paulo, que solidariedade do Governo à continuará sendo feita no Rio e

não haviam sido ainda esclareci
emissora; considerando que a' a Assessoria de Divulgação e

TV' Globo "não é só urna em- Imprensa da Rede Globo ínfor-

presa privada, mas devido ao mou ontem que, a emissora
seu raio de ação, ela tem um paulista deverá gerar a imagem
importante papel .social para o durante 2 meses até chegar ao

povo brasileiro". A solidarieda- Rio um equipamento novo que
.de, em termos práticos, foi' a rede já comprou no exterior.

oferecida através da TV Educa- Como os estúdios da Compa-
tíva, nhia Cinematográfica de Her-

PROGRAMAÇÃO NOR- bert Richers e da TV Educativa
MAL - canal 2 - foram alugados no

As imagens da Rede Globo Rio para a continuidade normal
de Televisão estão sendo gera- das gravações" os' estúdios da
das de São Paulo, da TV _Globo TV Cultura, - canal 2 - de São

- canal 5' - a -partir da tarde de Paulo também já foram aluga- externa e enviando-a à São Pau-

.ontem, quando ·0 incêndio do dos pa!a qualquer eventuaiida-

prédio da TV Globo - canal 4 - de, segundo informou ontem a

do Rio de Janeiro impediu a Assessoria 'de Divulgação e Irn-

'geração de imagem normal. prensa.

Um curto-circuito no com

pressor do sistema de ar condi

, cío nado provocou por volta das

13 horas de ontem um incên

dio no prédio de três andares

da TV Globo, do Rio de Janei

ro, no Jardim Botânico. O fo

go, que começou no segundo
andar, destruiu todas as instala

ções eletrônicas da emissora ca

rioca e queimou por mais cinco

horas, O locutor Berto Filho

acabava de ler as manchetes do

Jornal-Revista "Hoje", quando
foi dado o alarme e dez minu

tos após os bombeiros de Hu

maitá já combatiam as chamas.

Um minuto depois do alarme, a

TV Globo do Rio passava, a

transmitir as imagens geradas
pela emissora co-irmã de São

Paulo.
.Os bombeiros deslocaram

100 homens, dois carros pipas
.e '15 guarnições, prosseguindo o

'trabalho de retirar material dos

andares até então não afetado,s,
que fora iniciado por funcioná-
'rios e populares. Nesse trabalho

foi .salva parte da programação
gravada, grande quantidade' de
fitas do arquivo de video-tape e

alguma programação jornalÍsti-

Paulista, Luis Fernando Merca

dante, informou que � diferen

ça é grande: "em vez tle produ
zirmos os 3 minutos de noticiá
rio local e os 4 minutos de
noticiário de São Paulo no tem

po dedicado às notícias nacio

nais, teremos de fazer' o Jornal
Inteiro",

Ontem não houve o jornal
"amanhã", por causa do jogo
da seleção brasileira em Guada

lajara, no mêxico, mas o "jor
nal nacional" foi produzido em

São Paulo, pela equipe local,
com os reforços da editora
-chefe, AI ice Maria, -da editora
internacional Margareth Cunha
e de mais um editor vindo do

Rio de Janeiro. Para hoje, os

planos poderão mudar.
O Rio ficou sem o noticiário

das as causas que provocaram o

início do fogo em seus estúdios
do Rio de Janeiro, mas "os

bombeiros têm a impressão de

Com um caminhão de externa a própria Globo do Rio

documentou o incêndio de ontem

que' tudo começou com a' ex

plosão na mesa 'do controle

mestre".
- Não foi possível ter ainda

urna idéia dos prejuízos • pros-

arquivo de longa rnetragem.>
Cinquenta soldados. Da PM, co
mandados, pelo Coronel Nelson
Alves dos Santos, guarneciam a

área isolada em tomo da TV
Globo. A programação da TY
Globo foí normalizada, sendo

gerada integralmente no Canal
5 de São Paulo", concluiu a

edição extra da emissora, '

Fontes liga�,'à direção, da
rede globo informaram logo
após que pelo menos durante

,

3O dias â emissora ficará impos-

seguiu, o informe extra da

"Globo" - mas imagina-se que
as instalações têcnic as da Cen

tral de Engenharia foram des

truídas totalmente. Mesa de

vídeo-tape, de corte, o arquivo
de filmes do departamento de

jornalismo e o arq)livo de vi

deos-tapes foram parcialmente
retirados pelos próprios funcio

nários. No terceiro andar, onde
fica a área jornalística os pre-

80 juízos foram produzidos 'pêla
,
água e' serviços de salvainento.

Os bombeiros começaram a

chegar às 13h20m, vindos de

Humaitá, Gávea, Copacabana e

Quartel Central, com dois car

ros Pipas e 15 Guarnições. Lo
go a seguir quatro bombeiros
foram levados ao hospital Mí

guel Couto com intoxicação
pro duzida pela fumaça. Alguns
funcionários da emissora tarn,:
bém foram medicados, entre

eles o gerente da Dívisãq. de
Filmes, Leo Oliv�ira Magalhães,
que ajudava na remoção do seu

local ontem, mas hoje a emisso
ra espera poder resolver o pro
blema gerando imagem províso
riamente de um caminhão de

80 acidentes
. \

Em maio,
com 6 mortos na cidade 10, que ontem recebeu as notf

cias internacionais via satélite e

as notícias nacionais das outras'\
No mês dernaio a Delegacia de Segurança Pessoal registrou

I acidentes de trânsito, resultando a mor�e, de se!s pesso� ,e

ferimentos em outras 94. No entanto, nos últimos dias do mes, o

trânsito na Capital foi considerado tranquilo, pel� agentes d�
DSP. Nos poucos acidentes atendidos, nenhuma vítima fatal fOI

registrada. ,

A contar do primeiro dia ,de junho, ate. a tarde de ontem, nove
, acidentes foram registrados, resultando fe rimentos em 11 pessoas,
, duas das quais em estado grave.

Nas Últimas horas a DSP atendeu três atropelamentos, que
causaram escoriações' leves em dois menores, e ferimentos d�
relati�a gravidade em urna senhora de 40 anos de idade. Um �os
motoristas envolvidos, por ocasião da vistoria da documentaçao,
deixou de apresentar a carteira de habilitação.

ATROPELAMENTO I .

Alvina Will Rodrigues (40 anos, residente na estrada geral de

Antônio Carlos), foi atropelada ontem, por volta das 7h30m, nas

proximidades de sua casa, na localidade de Rachadel, pela Kombi,
placas ZS-0122 (Antônio Carlos), pertencente a Apolinário, e

Nelson Koch e dirigida por este último.
O motorista, residente na estrada geral de Antônio Carlos, hão

portava carteira de habilitação, o que implica na apreensão do

veículo, conforme dispositivo do Código Nacional de Trânsito.
O atropelan te socorreu a vítima ao Hospital Celso Ramos,

sendo internada com ferimentos de relativa gravidade.
ATROPELAMENTO II

Quando trafegava na rua Almeida Coelho, na Vila Operária, no
Saco dos Limões, o Volks AA-8744, propriedade de Sinésío
Furtado, tendo ao volante o motorista -Cealínio Teodoro Cordeiro

(residente na rua Custódio Fermínio Vieira, no Saco dos Limões),
1 colheu o menor Wilson Demaria Júnior.
"O menino, (9 anos dérídade, filho do funo-onârio da SSI, Wilson

José Demaria e Maria das Graças Demaria, residente" na , rua

Almeida Coelho, 61 - fundos), sofreu escoriações leves, sendo
medicado no Hospital de' Caridade.

O fato ocorreu por volta das 13 horas de ontem e foi

registrado pela DSP.
ATROPELAMENTO III
Já na localidade de Rio Tavares, o Volkswagen de chapas

AB-5205, pertencente a Carfei - Comércio de Flores Ltda, que
tinha ao volante o motorista Dilson Monsoline Aguiar, atropelou a

menor Vânia da Costa (8 anos de idade, residente nas proximida
des, filha de Vando e Olindina Juana da Costa).

O atropelante, que mora na rua Capitão Romualdo de Barros,
77, no Saco dos Limões, socorreu a vítima, com ferimentos
generalizados, ao Hospital de Caridade; onde foí medicada.

AODENTE DE TRABALHO
O mecânico João Machado Simas, 52 anos, casado, encontra-se

internado no Hospital de Caridade, em virtude dos ferimentos
sofridos em acidente de trabalho, no interior das oficinas da DVA,
firma concessionária da Mercedes Benz, em Florianópolis.

Segundo informou o agente Nivaldo, da Delegacia de Segurança
Pessoal, o fato ocorreu quando o mecânico realizava os trabalhos

, de remontagem de uma cabina Mercedes Benz. A queda ocorreu

de urna altura reduzida, já que o profissional trabalhava sobre o

chassi de outro carro que, a exemplo do que estava sendo
montado, seria enviado a Porto Alegre.,

O mecânico, residente em Capoeiras; na ma Laurindo Marcelino
da Silva, fui condizido ao HC, ficando internado em observação
'médica.

einissoras brasileiras da Rede.

Electra filipino se acidenta em

Guam e mata seus 43 ocupantes TRANSPORTES COCAL S.A.
vítimas não será revelada
até que os familiares dos
mortos sejam notificados,
provavelme nte hoje.
NA ÁFRICA·.

Um, avião. soviéticos de

passageiros que. estavam' de

saparecido há dois dias caiu
minutos antes de aterrissar
em Malabo, na costa oci
dental da África.

Um funcionário da

TAG, Aerolínea Nacional

Angolana, disse que 36 dos
42 passageiros a bordo do
vÔO 41� Aeroflot, Aeroli
nha Soviética, sairam \ de
Luanda na segunda-feira a

noite' rumo a Moscou com
escalas em Malabd,Atrl��li(
e Odessa.

Acrescentou' que o apa
relho caiu numa zona pan
tarosa quatro minutos an

tes de descer em Malabo,
perto da ilha de Fernando
P�. Não se tem informa
ções sobre os sobreviventes.

Fontes locais acrescenta
ram que entre os passagei
ros do avião haviam 20
soldados angolanos feridos

que iam a Moscou para
serem atendidos.

ca de Guam, Sr. Jung Lee

Park, revelou que "não há
dúvidas de que todos tive
ram morte instantânea".
DIVERGÊNCIAS
A cauda do aparelho cho

cou-se contra ummuro-ds
-seram algumas testemunhas
- o que fez com que a parte
dianteira embicasse no chão
� um quil5metro emeio de dís-

tância,
Outras pessoas que presen
ciaram o acidente, afirma
ram que a aeronave bateu
contra uma colina, caiu so

bre uma estrada e se

chocou-se contra um cami-

nhão.
"Partes do motor e da

hélice estavam espalhadas
pela área", disseram as tes

temunhas, Acrescentaram

que "o avião ficou em sua

maior parte destruída".
Soldados armados da

marinha isolaram a área en

quanto que bombeiros,
também da marinha, retira
ram os' corpos carbonizados
e mutilados de passageiros
e tripulantes.

As autoridades disseram

que a lista com o n orne das

A queda do Electra Lo

ckeed, da empresa "Air Ma

nila", 'provocou na tarde de

ontem a morte das 43 pes
soas que se encontravam a

bordo do avião. O aparelho
acidentou-se logo' após ter

decolado do Aeroporto In
ternacional de Guam, in

cendiando-se em seguida,
sem possibilitar aos ocupan
tes abandonarem a aerona
ve em chamas. A maioria

dos passageiros era operá
rios filipinos que retoma

vam' para' Manilha, proce
dentes da Ilha de Wake.

C.G.C./M,F, N° 83,254,797/0001 - 80

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas: '/

-Ern cumprimento.às determinações legais e estatutárias, temos o prazer de apresen
tar-lhes o Balanço Geral e .a Demonstração da Conta de lucros e Perdas, referentes ao

exercício social compreendido no período de 15,12,1975 a 29 de Fevereiro de 1976, bem
como o parecer do Conselho Fiscal.

,

A Diretoria" fica a disposição de V,Sas" para quaisquer esclarecimentos,
t. COCAL· Urussanga, 29 de Fevereiro de 1976

"Maxirniliano Gaidzinski
Presidente

José Jolmar GaJli
Diretor

Célio Grijó
Diretor

BALANÇO ef:RAL ENCERRADO �M 29.02.76

ATIVO
° . DISPONíVEL

0,1 ' Bancos cllovimento
1 . REALlZÁVEl A CURTO PRAZO

1,1· Empresas Subs. e Coligadas", ",'"
1.2· Devedores Diversos

(-) Provis.ã.oR,Oev" Duvidosos,
2 - IMOBILIZADO

2,1 . Imobilizações Técnicas, , '

(-) Depreciação do, vt. Original,
3 - PENDENTE

3.1 . Contas Ativas Pendentes,

80000,0080.000,00

O avião fazia o vôo 702
e fez uma escala de reabas
tecimento em Guam e uma

pane, ainda não revelada
causou Ü' acidente fatal. O

aparelho ficou completa
mente destroçado e segun
do' informações das autori
dades aeronáuticas locais,
, ,

te vé-se 'a impressão de

que o piloto tentara fazer
um pouco de emergência
ao notar o problema", mas

não teve êxito na manobra.
O patologista do Departa
mento de Segurança Públi-

336,927,59
260.441,00
'17,921,05 ,579447,54

3.295099,85
55.324,72 3.239.775,13

9.909,379909,37

'3.909,132,04

PASSIVO
4- EXIGíVEL

3.589,067,85
724,03

66.586,Q4
285,04

4.1 . Empresas Subs. e Coligadas
4,2 ' Credores Diversos
4,3· Impostos e Taxas a Recolher, , , , , , , , , , , , , , . , , ,

4,4 ' Contribuições a Recolher

5 - NÃO, EXIGíVEL
5.1 . Capital, ' , ... , , . , . , .. , , , . , ,

(-) Capitaf a Integralizar, , , , , , , , . '

5,2 ' Reserva Legal
5,3· Saldo a Disposição da AG.O.

.", .

3.6;:;6.663,86

800,000,00
720.000,00
14.789,20
157678,98 1.692.468,18

� . MPAS/INPS
3,909,.132,04

'DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Ministério da Previdência e Assistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social

01 . RENDA OPERACIONAL BRUTA

SERViÇOS PRESTADOS (FRETES)",.""."" .. , ,.,. ,(MAIS)
02· CUSTOS OPERACIONAIS ,',,',","'''','''''''' .,. ,(MENOS)
03 - lUCRO BRUTO, , ,', , , ' , ' , , , , , , , , . " ' , , .. , .. , , , , . , , , . , , ' , ,(MAIS)
04, DESPESAS ADMINISTRATIVAS, , , , , ,', , , , , ' , ,'. , , , , , , , , . ,(MENOS)
05 . lUCRO BRUTO, ' , " , , ' , , , , , , , , , , , , , ' , , , , ' , , , . ' , , , , , , , , ,(MAIS)
06, DEPRECIAÇÁO DO VALOR ORIGINAl.""""." .. "" ,(MENOS)
0'7 - PROVISÃO P/DEVEDORES DUVIDOSOS, , ' , , ,. , , ' , " , , . ,(MENOS)
08 - lUCRO TRIBUTÁVEL """""".",.",."", ,,(MAIS)
,09· RESERVA lEGAL" , ' , , ' , , , , , , , , , , , ' , ' , " , , ' , . ' , ,(MENOS)
10· PROVISÃO P/IMPOSTO DE RENDA" '" ,(MENOS)
11 . SALDO A DISPOSiÇÃO DA A.G,O, ,'" ' , ,(MAIS)

330,321,02
31,935,07
298.385,95
2,601,00

295,784,95
55,324,72
17,921,05

222,539,18
14.789,::;0
50.071,00
157.678,98

Juízo DE DIREITO DASEGUNDA
VARA cíVEL DA CAPITAL.

eplTAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS.

o Doutor PROTAsIO lEAL FilHO, Juiz de
Direito da 2a. Vara Crvel da Comarca de Floria
nõpol is, Estado de Santa Catarina, na forma da
lei,

FAZ SABE R aos que o presente edital virem, ou dele
conhecimento tiverem que, por parte de MOEMA VE RA
DÉSJARDINS, brasileira, casada, rnédlca, foi requerido em

ação de Usucapião, o(s) imbvel(is) a' seguir descrltots]: um

terreno situado na localidade de Retiro da lagoa, distrito
da Lagoa da Conceição, neste rnunlcfpío, com as seguintes
dimensões e frente para a estrada geral que liga a praia da
Joaquina à Lagoa d. Conceição, na cerca de propriedade de
Dário Ernesto Matias, num extensão de 310 metros; dá
frente para a referida estrada, terminando à frente com a

cerca da �equerente na extrema com as terras de Bento
Manoel Gonçalves e outros, tendo esta lateral esquerdaBüü
metros de comprimento, indo de encontro as terras do Sr.
Michelin, onde forma-se um dente de 60 por 200 metros;
fundos, com 250 metros, extrema com terras de marinha·
extrema esquerda, numa extensão de 1.100 metros fa;
divisas com as terras de Dario Ernesto Matias, onde tiveram
lnrcío",
Tendo, pelo MM. Juiz, sido designado o pr6ximo dia vinte
de agosto às 10 horas, para a audiência de justificação de
posse,
E, para que chegue ao conhecimento de 'todos mandou
expedir o presente edital que será afixado no' local de
costume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade de Florianópolis, aos vinte e um dias do mês de
maio de mil novecentos e setenta e seis. Eu (Jair José
Borba) Escrivãó, o subscrevo,

'

Protásio leal Filho
JUIZ DE DIREITO

SUPERINTENDÊNCIA REGlONAL
EM SANTA CATARINA·

AVISO AOS SEGURADOS - 'INDIVIDUAIS'
(AUrONOMOS�EGURADOS

EMPREGADORES
E FACUL.TATIVOS)

COCAl(URUSSANGA), SC" 29 de Fevereiro de 1976

A SECRETARIA DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZA

çÃO esclarece aos interessados que o art. 11, da Lei no.

6332, promulgada em 18/05/76 e publicada no "Diário
Oficial da União", de 19/05/76, restabelece, pelo prazo de 90

(noventa) dias, ii faculdade de fixação dos salários-base

prevista pelo artigo 448, do RRPS para enquadramento numa

das classes di! tabela do artigo 226, do mesmo regulamento.
Em decorrência, os atuais segurados, de categôria indivi

duai titular da firma, diretores, sócios gerentes, soc'ios
solidários, sôclos cotistas que recebe "pro-labore" e sôcios dê
indústria, bem como autônomos e facultativos' - desde' que
não se tenham valido dos prazos concedidos pelas Portarias

MTPS no. 3317/73 e 3328/73, poderão requerer, até 16 de

agosto de 1976, a retificação do respectivo enquadramento
na classe da escala de salário-base correspondente a seu tempo

•

de filiação, levando-se em conta a situação existente em

setembro de 1973.
O recolhime�to das diferenças resultantes não .sofrer

ã

incidência de multa e de juros de mora, cumprindo, apenas, a
,

aplicacão da correcão monetária.

CÉLIO GRIJÓ
Diretor

'AROlDO lUIZ\PRUDÊNC:;IO DA SilVA
Tec,Cont.CRC·SC N° 2708

CPF 129.722,829 - 49

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Diretor Presidente'

JOSÉ JOLMAR GALLI
Diretor

PARECER DO CONSELHO FISCAL
, ,

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da empresa TRANSPORTES
COCAL S/A, reunidos em sua sede social, à Rua da República, SINo, em Cocal, Municí·
pio de Urussanga, Estado de Santa Catarina, a fim de dar cumprimento ao que determina
o Artigo 127, do Decreto lei'no 2,627, de 26 de Setembro de 1940, Após o exame-dos

Livros, documentos, demonstrativo da Conta de lucros e Perdas e, Balanço Geral do Ativo
e Passivo, correspondentes as contas da Diretoria, referentes ao exercício social compreen
dido no período de 15.12,75 a 29 deFevereiro de 1976, declaramos que encontramos tudo
em perfeita ordem e exatidão, razão. pela qual os reteridos documentos e contas

merecem nossa aprovação, e somos de parecer que os mesmos devem ser aprovados
pela Assembléia Geral.

.

•
COCAL (Urussanga) � SC:, 29 de feverei ro de 1976

, Marcos Antônio BúrigoWalmor Mário Guollo Vinicius Búrigo

/'

Restaurante·Coruião Lagoa Clpr�senta:
sexta e sábado: Coruião Trio com Mirandinha ao piano1

, '

Cesar n)o contra baixo e Flavinho o bate'rista cantor •
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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c
Beto

Stodieck
Cinema

Darci Costa

Gossips,
.

uma nova maniao d'efunto
.

era maior

Paulo da Costa Ramos
acabou de adquirir um

Galaxie Landau (pronun
ciem Landô), bem daque
les, enorme, despropor
cional com o tamanho
mignon do PCR em ques
tão. E a desproporção é
tal, que todos notam, in
clusive ele: tanto é que já
tratou de inserir urna

enorme almofada para fa
,zer jus ao carrão... ' ..

*

Fulvio Vieira, que não
perde urna, não se conte
ve quando viu litle Paul
(Paulinho) descer, de es

cadinha, do seu carro em

frente ao Floh, dia desses
da semana que está pas
sando e soltou:
- Tão pequeninho com

um tambor tão grande...
*

(Gargalhadas).

OUÇA\

Zózimo Barroso do Amaral, o do Jornal do Brasil, foi
buscar na Newsweek" (revista norte-americana) o que
Beta Stodieck (este que vos fala) foi buscar no Zózimo e

passa adiante.
- "A revista Newsweek da semana passada dedicou a

capa e sete páginas interiores ao fenômeno do chamado

colunismo social na imprensa norte-americana, definido
como gossípmania,

O gossip, hoje uma .instituição nacion-al nos Éstados

Unidos, o que obriga os jornais, mesmo os mais austeros,
a manterem, sempre com grande índice de leitura,
colunas sociais, é dividido pela revista em dois gêneros
diametralmente opostos - o sério, com um razoável

(ndice de precisão, e o irresponsável, que focaliza

preferencialmente a vida íntima das personalidades, nel(l
sempre com a preocupação' de relatar a verdade.

O tipo de colunisrno criado por Walter Winchell, Heda

Hopper, Louella Parsons e Kilgallen, os grandes lançado
res no gênero no país, tenta hoje, segundo o Newsweek,
inverter a ordem das coisas, forçando .boatos a se

tornarem verdades, não importa por quanto tempo essas

verdades consigam perdurar.
A reportagem aponta como o'maior lfder e guru dos

colunistas de gossíps o escritor Truman Capote, auto! de
um livro a ser lançado, "Answered Prayers", le cujo
maior talento' reside em continuar amigo íntimo das

personalidades que desnuda em seus artigos e livros.
O fenómeno do sucesso do gossip é explicado pelo

cansaço do leitor norte-americano em encontrar diaria
mente nos jornais anos a fio quase que apenas notícias'

sérias e desagradáveis, agora compensado pelo noticiário
dos bastidores e revelações oficiosas sobre os mais

variados assuntos encontráveis apenas nas colunas so

ciais.

. Para Capote, a gossipmania não chega a constituir

novidade, tendo tudo começado com Proust, mudando
de lá para cá apenas os costumes, personagens e locais.

O Newsweek éptremamente cáustico com o colunis

motquando diz que "nunca na imprensa americana tanto

espaço foi dedicado a tão pouca coisa", conclusão que
não impediu a revista de, se estender exaustivamente

sobre o assunto em sete longas páginas".

A qualquer momento você pode ouvir Gota D'Água, de Chico Buarque, na Rádio
Anita Garibaldi. Aletra é assim:

Já lhe dei meu corpo, minha alegria
Já estanquei meu sangue quando fervia

Olha a voz queme resta

Olha a veia que salta
Olha a gota que falta pro

desfecho da festa
Po r favor, dei xa em paz meu coração

Que' ele é um pote até aqui de mágoa
E qualquer desatenção, faça não!
Pode ser a gota d'água
Deixa em paz meu coração
Que ele é um pote até aqui de mágoa
E qualquer desatenção, faÇ'a não:
Poder ser a gota d'água.

A Espada Vingadora de Kung Fu

seres humanos. Roy Schei

der, Robert Shaw, Richard
Dreyfus - Censura 14 anos.

SÃO JOSÉ - 3 - 7,45 - 10
horas

ESPECIAL CICLO
GRANDES MESTRES DO

, CINEMA MUNDIAL
O TESOURO DA SIERRA
MADRE (The Treasure of

Sierra Madre) 1.958, de John

Huston, com Humphrey Bo

gart, Tim Holt, Wa1ter Hus.

ton, Bruce Bermett, Alfonso
Bedoya,
Local: Auditório Faculdade
de Educação - horário

20:30 horas
SENHORA - nacional de

Geraldo Vietri, baseado em
José de Alencar, com Paulo

Figueiredo e Elaine Cristina.
- Censura 5 anos. CECOM

TUR 2 - 4 - 7,45 - 9,45
horas
TUBARÃO (Jaws) Algumas'

. cenas de impacto e bem diri

gidas, alguns sustos na platé
ia e uma história que não'
está livre do convenional,
Terceiro filme de Steven

Spielberg, o realizador de

"Encurralado" e "Louca Es

capada". Pânico e terror nu

ma praia de balneário, pelo
aparecimento de um 'tuba

rão gigante, devorador de

FESTIVAL DE
SAN REMOr

A ESPADA VINGADORA

DE KUNG FU - 18 anos,
Ritz 5 - 7,45 - 9,45
O FIM DO MUNDO SE

GUNDO NOSTRADAMUS
- 18 anos. CORAL 3 - II -

10 horas
JAMES TONTO, OPERA

çÃO DUE, com Lando Buz-

•
O general Jaldir Faustino
da Silva foi nomeado Co
ordenador das empresas
vinculadas à Secretaria da
Indústria e Comêrcio.

*

Isso quer dizer que a

Turesc, .uma das empre
sas, de agora em diante,
tratará dos seus assuntos

diários, sem maiores bu
rocracias, diretamente
com o general.

zanca -

.

KATO, O DRAGÃO IN

VENCíVEL, com Van Wil

liams, Bruce Lee - 18 anos.

ROXY 2 e g horas

,ACONTECEU NUM SÁBA
DO, com Sidney Poitier,
Harry Bellafonte. 1� anos.

JALlSCO 8 horas

MESTIÇA TR-ANSVlADA e

JAMES TONTO, ,OPERA
çÃO DUE - 18 anos. GLÓ
RlA 8 horas'
A ÚLTIMA NOITE DE BO

RlS GRUSCHENKO, com

Woody Allen - 18 anos.

RAJÁ 8 horas.

Pepino di Capri, segunda-feira, no
\ Festival de San

Remo, na TV Cultura

compositores da atualidade estão fa
zendo em música.
Este ano, estarão presentes artistas já
consagrados pelo públicn brasileiro,
tais corno: Domenico Modugno, Pepi
no di Capri. Rita Pavone, Sérgio
Endrigo, Wess e Dori Guezzi; além de
convidados de outros países, como o

brasileiro (apesar do nome) Morris
AI bert.

Segunda-feira, dia 7 de junho, às 21
horas, a TV Cultura transmitirá o

320.. Festival de San Remo, simulta
neamente com aRAI - Rádio Televi
zione Italiana.

•
O festival de San Remo é o mais

importante festival de música do,
mundo. Realizado' anualmente, é
uma mostra do que os mais famosos

Càcau AJanezes não e
mais candidato da Arena
Jovem à Câmara Munici
pa I de Florianópolis.
Quem saiu ganhando? A
Arena ou o Cacau? Elegantes em Skorpius

nJASON KING"• HoróscopoOs. elegantes executivos floriãnopolitanos parecem que
têm bicho carpinteiro no' corpo e não são capazes de

esquentar assento nos locais: qu�: tomam como "ponto".
. Depois sdo Meu Cantinho eles ficaram meio sem pouso,
apesar da opção do bar do Querência, logo ali embaixo.
No entanto, a tentativa foi inútil já que o antigo
American Bar de saudosos sucessos, já não dava para o

gasto. E o. negócio. era esperar" pela ,jnaugu{ação
'

do

Floph, o que veio a acontecer em seguida.
*

Tonico e Léa da Nova,
estão deixando a medici
na de lado (' 'um pouqllinh(o só"),:"eI'e por horas,
ela por minutos, e estão
pretendendo se transfor
mar em decoradores. Pa
ra isso, foram para Bue
nos Aires, antes d'ontem,
a fim e .comprar tapetes.
Persas? Ou portenhos'i i
Portenhos persas.

A TV Cultura, a, partir do dia 8 deste

mês, e todas as terças-te' ras. no horário
.das 22 horas, estréia a mais "sexv" e

sofisticada série policial, produzida para
a televisão:

Nas principais cidades'�toõ mundo, corno
.Homa Paris.' Nova Iorque, Monte Cario,
Moscou, Tóquio, Rio de Janeiro, Cairo,
etc.; nos ambientes mais sofisticados
seja em cassinos, hotéis .de luxo- e

aeroportos; eucontrarernos Jason King,
sempre com a presença de lindas mulhe-'
res.

O primeiro capítulo da série "Jason '

King" ter-á a duração de duas ho ras, os

demais capítulos terão uma hora de

duração, Jason King é interpretado por
Peter Wingarde.

I ,

Omar Cardoso
.::l\

LIBRA Ótimo dia para
tratar de assuntos domésti
cos e para desenvolver suas

atividades sociais, bem. co
mo as profissionais. O fluxo
astral denota favorabiJidade
aos jogos, sorteios, e à lote

ria. Paz íntima e amorosa.
Pode viajar.

-

ESCORPIÃO - Dia indica
do para, desenvolver-se so

cial, profissional e men tal
mente. Mas contudo, deverá
tomar muito cuidado com

os inimigos, opositores e

com o trato com pessoas
estranhas e de moral suspei-
ta: Cuide da saúde. I

SAGITÁRIO - Grandes me

lhorias se farão sentir em

seu ambiente familiar, pro
fissional e fi nanceiro neste
dia. O fluxo é dos melhores

para o .casamertto, noivado
ou namora. Contudo, tome
cuidado corri assuntos extra

-conj ugais.
CAPRlCÓRNIO - Dia mui'
to indicado para viagens e

'ao comércio de produtos
químicos, para a agropecuá
ria e horticultura. Bom,
também, para solicitar a co

laboração de amigos e supe
riores, às viagens, ao amor,
vida familiar e à saúde.
AQUÁRIO - Enormes pro
babilidades de sucesso apre
sentar-se-ão logo às primei
ras horas deste dia. AprOvei
te as chances para elevar sua

situação monetáriá, para
empregar novas idéias no

trabalho e para I ucrar em·

jogos, sorteios e loteria.
PEIXES - Excelente fluxo
astral para as transações i

mobiliárias e aos negócios
relacionados com madeiras,
minas e construções. Contu
do, não. é prop{�io às ques
tões religiosas, jurídicas 'e

para solicitar favores. P,ode
amar e viajar.

ÁRl ES � Período da manhã
muito favorável par,!: tratar
de assuntos pessoais e pro
fissionais. Tudo que diga
respeito às suas finanças es

tarão mais propícios à tarde
as questões sociais e amoro

sas à noi te.
TOUR.O .: Dia favorável pa
ra tratar de seus assun �os

flnarrcehos e projetos que
estão em pendência. A oca

sião também é bem propícia
para dar novo impulso em

seu trabalho e para elevar-se
.. materialmente. Ótimo à saú
de e ao amor,

"JASON KING"
Um homem rico e charrnoso que tem

como "hobbv" desbaratar a') tramas do
crime organizado, esse é Jason King.
Jason estará enfrentando difíceis e con-'

fi denei ais situações com seu charme,
astúcia e, quando precisar, a sua especia
lidade: a lutacorpoacorpo.

O',

j

Hotel inaugurado, com ele um barzinho, dos mais

simpáticos. Tanto é que os elegantes já se mandaram

com todas suas armas e bagagens para o bar, sutilmente
cl�anla-se "Skorpius", numa homenagem ao falecido

Aristóteles Onassis, o padreei l�O· de; todõs-e1es;' execu ti
vos. \

•
Colombo Salles

r
vai ser

vovô: a sua filha Maria
José, casada com o médi
co Nilton da Silva, rece

beu comunicação da ce

gonha, há cinco minutos

atrás, de que ganhará um

neném no início de
1977.

.

"Tudo \!ale-aPEma se ã-Alma não é Pequena" (Fernando Pessoa)*
----, -

, .. ---,--�

Nome este já usado, em priscas eras, numa boa te que
deixou saudades. E que, por sinal, era onde hoje
funciona uma cooperativa de -cãSàs' popúláies,' a Cohab
da Praia de Fora.

Tribunal de Justiça'GÊMEOS -- Dia positivo pa
ra as suas atividades sociais,
para tratar de seus assuntos

pessoais e para elevar suas

boas qualidades. Contudo,
deverá evitar abusos de toda

ordem, em especial se ainda
não aniversariou. Bom ao

J
amor.

CÂNCER - Tendência à
tristeza e ao pessimismo.
Deverá evitar tais coisas para
que tudo' possa' corre r bem
para você neste dia. Cuide
também da saúde, evite aci

dentes e s(� viaje-se. for de

ex trema necessi dade, Eleva

ção mental.
LEÃO - Dia bem favorável
para trat�r de questões so

ciais, para fazer novas e va

liosas amizades e para solu

cionar os plvblemas familia
res. Ótimo, também, para
desenvolver suas qualidades
e sua inteligência. Bom às

viagens e aO amo.r.

VIRGEM - O períod0 da

111 anhã será mui to propício
para tra tar de' negócios e de
assúntos financeiros. Tarde

e noite propícias às nOvas

amizades, Jive rsões e ao des
cilnsoo Excelente �s viagens
e à vida sentimental e amo

rosa .

Nostalgia
a vista

Um festival de música
latino-americana chama

do justamente "América

Latina Canta", com es

tréia marcada para 9 de

junho no Parqu e.

Anhembi, São Paulo, virá
a Florianôpolis em finais
de junho, inícios de ju-
1h{J, não se sabe ao certo

ainda.
Terá a participação de

conjuntos da Argentina
,

,(LQs Saltems L Cacho

Valdez), Bi/ivia (Taca
-Uspec)" Peru (Grupo Po

len) Chile (Los :Jaivas),
Uruguai (Victor lferedia)
e Brasil (Beudengó)..

*

Sem dúvidas, uma ótirna
pedida para os mstálgi
coso

/

DIRETORIA DE DOC�ENTAÇÃO
E PUBLlCAçoES

.

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA
CRIMINAL em 01.06.76.

HABEAS-CORPUS
No. 5.456 - SÃO LOURENço DO OES

, TE - 'lrnpte, Dr. Alcides Bittencourt pereir!L
Pacte. Antônio Pelizzetti, Rei. Des, Marcfho
Medeiros - "Denegaram a ordem. Unânime".

No. 5.4711 - FLORIANÓPOLIS - Impte.
Dr. Taltíbio Del'Valle Y Araújo. Pactes. Air
ton Osmar Luiz, Nelson C. Fernandes, Mário
Rey Del Mattos e outros. Rei. Des. �a.rcíl!?
Medeiros.- "Denegaram a ordem. Unânime .

No. 5.457 - FLORIANÓPOLIS - Imptes.
OIS. Taltíbio DeI'Valle Y Araújo e Paulo

Rogério Soar. Pacte. Aderbal Soares. ReI.Des.
Trompowsky Taulois - "Julgaram preju dica-:
do opedído, Unânime".

"lo. 5.476 -, CURITIBANOS - Im]) e. Dr.

Carlos Von Linsingem Júnior. Pactes. Reginal
do Silveira Pires, Maxirnino Pires e Miguel
Silveira Pires. Rei. Des, Trompowsky Taulois,
_ "Concederam a ordem em favor de Maximi
no Pires e Miguel SiIveira Pires para o tranca

mento da ação penal por falta de justa causa,
e denegaram a ordem em favor de Reginaldo
Silveira Pires. Unânime".
"-No; 5.475 - CAÇADOR - Imptes, OIS.
Francisco wowaus e Domlngos Augusto
Gaio. Pacte, Joao Alves dos Santo>. Rel. Des.

Tych� Brahe -' "Concederam a ordem, se":!
prejuízo do prosseguimento do processo. Una,

rume.

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
No. 1.291 - INDAlAL - Recte, Dr. Juiz,

de 'Direito, ex-officio. Recdo. João Batista .

Pais Branco. Rel. Des, Trompowsky Taulois -

"Negaram provimento. Unânime".
'

Zenon Vitor Bonnassis Filho
,

Diretor

CAMPANHA DO AGASALHO--="

Aquele jovem preto, Isal-
to Silveira (ex-jogador do;
Figueirense), que foi bar
rado há alguns dia,s na

porta do Cltibe XV de '

Outubro, na Conselheiro
.

.

Mafra, pÇlr ser �e co'r;,
confohne nota desta coo.
,hma, já está com advoga
do, João Zanatta Fill1o,.,
numa tentativa de enqua
drar o 'clu.!Je na I�i Afon
�o Arinós. O processo já
foi encaminhado à jusHçll
e se' a burõcracia flaO
criar maiores empecillios,
breve teremos novidades ..

Luizll, a mulher do Raul (em)
Caldas, mostra (se bem que não
faz a mínima questão de) que é

boni ta como poucas.
!

DE IRMÃO PARA IRMÃO
( '.

Minora o frio de um pequenino e Deus te aquecerá o coração.

Sociedade Assistencial São Vicente.

Entregue seu donativo na C�sa Paroquial da Catedral Me1ropolitana.

o Bradesco está comprando grande parte da

quadra em que a sua agência florianopolitana
�tá instalada. com frente para à Praça XV, incluindo,

além do bar Príncipe, o antigo prédio da Telese,
cujos fundos fazem divisa com a

tombadíssim.a Casa de Vitor AJeireles.

Consultem-nos

(0482) 22,6500M�ior, rApideZ. Economia de 30"0. Entrega
imediata Qualquer quantidade .-Atenuemos tod" o

estado com assistência técnica 22,6290

22-4235

22-4002
REG. CREA. N: 5.17�i ' 10." Região
VENDAS' Rua Emilio Blum. �'7 . Florianôpolis - se
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A casa de-OttokarDoerffel será oMuseu de Arte.

Joinville terá seu Museu de Arte

Mural
SaintClair Monteiro

Guido vai mostrar seus metais
o moço Guido Heuer, cuja PIte faz

ponto em Blumenau, tem exposição mar

c�da para o dia 18 do corrente, naquela
cidade ou, mais precisamente, no salão
da Blusa - Comêrcío Importação e

Exportação Blumenau S.A. (defronte o'

pavilhão da Proeb),
Dono de um currículo dos mais eX

pressivos, Guido, que começou cedo (aos
15 anos já aprendia soldar metais, com

Johannes Heuer, seu avô paterno), vem
se dedicando há vários anos aos "metais
gravados",

A crítica o tem sempre elogiado.
Lindolf Bel! vê fantasia e rigor nos seus

gravados, João Evangelistao.qe Andrade
Filho (na revista Cultura: do Mec) reco
nhece-Ihe um seguro back=ground arte
sanal e Apolinário Temes fala de seu

apurado senso técnico.
'

Na exposição que .agora prepara, do
salão da Blusa, deverá apresentar' cerca
de trinta trabalhos de fase recente, cria
ções últimas a que se .ye� d;dicando há
muitos meses.

"Cornucópia", painel na CEF em
_

Blumenau. Guido, fózendo arte desde-pequeno;
I

Os coloridos galos de muita fama. Fundos de quin tal, muitos inéditos.

Um canto para os galos de .Meyer
.' �

\

Depois da exposição ta a cidade", manifesta ele,
Lque ff}l' a.té liéyqllf.Çãp na ','melhor o -povoeruende ,q
Argentina, Meyer Filho�flo?,;rn.inM., arté: Eu seria, por
promotor dos galináceos, certo, um pintor sem su

tem, sido visto mais feliz cesso nas pequenas cidades
pelas ruas da Ilha. E que a do interior".
critica porteiía não rega- Com ttitulos como"Un
teou elogios a sua arte. pintor ingénua brasileiio se

"Quanto maior e mais cul- aproxima a la abstraccion"

ou "Diferentes estilos para
la alegria de v(vir em los
dibujos de Meyer Filho",
os principais jornais e re

vistas de Buenos Aires can

taram a glória e a proprie
dade da figura ornitológica
desse trefego e irreverente
artista plástico catarinense

A partir do sucesso i:1os

galos e dQs fitn10,s de{Lub'?
tais, fora de 'seu territo-
'rio", o artista está com as

intenções mais sérias de
passar a um programa-de
exposiçôes no exterior e

em grandes cidades de ou

tras regiões brasileiras.

"Mastros e bandeiras", têmpera sobre tela, de Volpi.

Volpi: 80 anos de arte em Porto Alegre
está expondo em Porto
Alegre.

Prerniadíssimo e exposi
tor em quase todo o mun

do, Volpi é, reconhecida
mente, um dos maiores
criadores plásticos vivos do
Brasil. Fazendo de suas

tintas e seus pincéis os

instrumentos para novos

métodos, safdos das for
mas tradicionais da anti

guidade, da/pintura ociden
tal, ele ('�80 anos de arte")

A Galeria do I,A.B.
(rua professor Annes Dias,
166, sobreloja) tem, até
segunda-feira, 'uma expo
sição de suas têmperas e

serigrafias magistrais. vísí-
, tação no horário compre
endido entre as 15 e as 21
horas.

'_'"

AB.Xavier, começa primitivo e

figurativo

Martinho de Waro entre a arte

e a cultura exposta. ,

Movimento
Graziela, Jayro Schmidt, Bonson, Hassis, Luiz e Pléticos

estiio cem exposição coletiva no Santacatarina Country
Club. Até sexta-feira (diaIl) e aberta entre as 17 e as 22

horas, Traiwlhos de bom nivel e mostra de uma unidade

que tem ensejado larga visitação e amplos aplausos.Khuue:
Oito Ristov tem hoje o último dia de sua individual na

Assembléia Legislativa, Trabalhos de um atraente surrealis

mo fantástico posto em proposições, decorativas e dinâmicas

(quase "'op=crt"]. Visitação entre as nove e as 17. horas.lé:
B. Xavier é artista novo. Surge na Ilha com sua primeira
exposição indíviduai. E traz para o salão da Aplub (rua dos

Ilhéus.S] 23 quadros de motivos que se fixam entre o

primitivo e o figurativo, Mostra aberta no horário das oito

às 21 horas, até o dia 13 do corrente.T''Ars=Artis - 250
anos de cultura", A exposição que comemora os 250 anos

de Florianópolis continua, até o dia 13, no salão do Centro

Comercial Aderbal Ramos da Silva [segunda sobréloja,
acesso pela rampa), Artes plásticas, arte popular, folclore,
cultura e o registro 'de todos os passos do desenvolvimento
intelectual da cidade da Ilha de Santa Catarina.jFábio
Magalhães, artista plástico paulista 'que expôs em Florianó

polis no fim do ano passado {ex=Studio A2), encerra com

sucesso uma individual na Galeria Seta de São Paulo,

Rodrigo ,de Haro, que foi (e fico u] para a exposição de

Fàbio, dá conta do lIlelr,or éxito na niosta da Galeria Seta,

Ditá "sonho que se Ottokar Doerffel, primei-
concretiza depois de mui- ro prefeito da cidade, si-
tos anos e controvertidas tuada na rua 15 de No-

injunções", o Museu de vernbro, frente às insta-
Arte de Joinville está to- lações da Antárctica.
mando corpo, _ Tem já a Antônio Mir, um dos
casa adquirida para esse, mais antigos batalhadores
fim pela administração da idéia, e os demais artis-
municipal Pedro Ivo. Tra- tas plásticos de Joinville
ta-se do imóvel que foi .a vem, o fato, hoje, como a

�esiden��a ..�_fa_m__�_ia v_it.ó_r_ia__d_e__u_rn_a__v_e_Ih_a__Iu_t_a_'__� -J

r I

o elegante casal Clarinha e Marcus,
na recep.ção de inauguração da loja Marcus

Joalheiro, no salão de festa do Hotel
San Rafael, em Porto Alegre

formando 'que estão aber- be seus associados para a,

tas até 0 dia 1 próximo as festa denominada noite

inscrições para a escolinha dos casais. Neide Ma riar
de arte, que funcionárá rosa e Rui Neves, Vão ser

no Centro de Arte. o show da comentada noi-

x-x-x te,

terça-feira no' Santacatari

na Country Club, quando
realizou-se o coquetel de

inauguração da filial

-usina de Florianópolis,.

\ '

promoção da, Concretex.

x-x-x

A Entidade Grupo de M:

aes de Excepcionais de

,
Florianópolis, continua na

justa campanha da venda

de telas de um artista

catarinense, sendo a renda

.ern favor da citada campa-
nha.

. \

Está de parabéns a Dire- x-x-x

ção da TV Cultura, Canal A Empresa Catarinense de

6, pela promoção realiza- Pesquisa Agropecuária, es

da no Ginásio Charles Mo- tá promovendo em, nossa

ritz, com a apresentação cidade, no Centro de Trei

dos Trapalhões. namento da Acaresc, reu-

'x-x-x

Viagem - Num roteiro da

Turismo Bradesco viajou
para Paris com destino a

Rússia, o casal Nery Rosa,

x-x-x

A simpática Sra. Zilda

'B ornschein, esposa do,

presidente da rede Droga
ria Catarinense, deixou a

cidade de J�inviÍle,
'

..
onde

reside e passou alguns dias
,

aqui na Ilha.

x-x-x

Também o diretor secretá

rio da rede Drogaria Cata

rinense, -Hercílio Hardt,
esteve em' nossa cidade

onde foi recebido pelo Sr.

Rubens, gerente da Droga
ria Catarinense aqui na

Ilha.

x-x-x

Curso - Terá início no

próximo dia 7, em Joaça- ,

ba, a série de cursos de,

Treinamento em Adminis-
-

tração Municipal, prorno
vida pela Superintendên
cia do Desenvolvimen to

dá Região Sul, Secretaria

do Interior e Justiça e

Universidade Federal de

x-x-x x-x-x ' x-x-x

Country - Bastante movi-

Harry Laus, estão nos in- do Lira- Tênis Clube, rece- mentada foi a noite de Santa Catarina.
•

niões para elaborar a _pro

grarnação de pesquisa de
A Secretaria da solo; para Santa Catarina.

Saúde, Hélio Ortiz, deter-

x-x-x

Saúde

x-x-x

minou a !iberação de ver- Procedente de Brasília, es

bas para subvenção social, teve em nossa cidade, o

destinada a instituições de agrônomo, Clóvis Terra
Saúde Pública localizadas Wetzel, especialista em

em diversos municípiof d otecnologia,
do Estado.

Departamento Técnico-

-Científico, da Empresa

No Floph _ Scorpios bar Brasileira de Pesquisa À

e restaurante do Florianó- gropecuária.

x-x-x

x-x-�

Miss , TV Cultuea Canal

6, hoje estará

retransmitindo a cores, o

concurso 'de Miss São Pau

lo,

polis Palace Hotel;' tem

estâéÍo bast�Úi rrl.ló\rimen
tado. Além de hóspedes,
lá também reúne para a

peritivo e jantar, gente da

sociedade e homens que
tratam de altos negócios.

" Acácio Santana.

x-x-x

Recital - Hoje às 20 ho

ras, no auditório da Rei

toria da Universidade Fe

deral de Santa Catarina,
,Nvado

x-x-x

Em Porto Ale-

FPOLIS ERA-ASSIM:

gre, noivarão hoje, Miguel
Angelo. De Luca e Márcia

Soares, filhos de Paulo De

Luca e Marisa Rosa De

Luca e de Adriano Soares

realizar-se-á o Concerto A
Convite - Dos casais, Da

zul, do Coral daquela Uni-
vid Luiz dos' Santos e

versidade. A apresentação
João Cherem estou rece

do Coral estará sob a re-

Jose-
bendo convite para a ceri

gência do maestro
mõnia do, casamento de e Regina Caldas Soares,

'seus filhos, Iara e Telmo. x-x-x

x-x-x A bênção d(casamento Arte - O industrial Mário
Na Secretaria do Clube será dia 3 de julho às 20 Metz da cidade de Joinvil

Doze de Agosto, hoje en- horas na Capela do Col-' le, adquiriu para sua pina-
cerra as inscrições para as

debutantes do Baile Bran

co, que se realizará em

agosto.

egio Catarinense e a rece

pção ,aos convidados, aco

ntecerá no Iate Clube Sa

nta Catarina,

.

coteca, trabalhos dos mais

conceituados nomes no

mundo artístico de nosso

Estado.

Arte Salvio Oliveira e Lira - Hoje a Diretoria

.�------------------------�----------------------------------------------------------------------------------------�----------------------------------
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GATÃO AUTOMÓVEIS
Brasília Marrom ••••

:
•.

'

.•.• ', OK
Chevette Super Luxo Equipado . . . . .• 76
Corcel Amarelo Luxo ••..••••.• . •••... 74

Corcel Marrom Terracota Luxo '••••••. 73
Volks 1500Azul .•• '

•.••••••.•...•.••. 72
COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVE IS - C RtDI.
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22·2980

� JEN�'IROBA �,�AUTOMOVEIS LTOA.�
R. Sandauha Marinho ESQ __de João Pinto
FONES: 22·0192 - 22-1392 - 2,2-2952

CHEVROLET OPALA CUPÊ VARIA'S CO-RES
CHEVRQLET PICK-UP ., .•

CHEVROLET CA'RAVAN .• _ •

CHEVETTE VARIAS CÔRES
CHEVETTE "GP" ; •.. _ .

CHEVETTE PAIS TROPICAL
OPALA CUPÊ •.••.
OPALA CUPÊ .•.•....
CHEVROLET MALI BU .•.

GALAXIE ...• _ ••..•

GALAXIE
'

...••.....

MOTOCICLETA HONDA CB-3600 ,

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA,"TIPO GAIVOTA
RUA JOÃO PINTO ESQ SALDANHA MARINHO
FONE: 22-0192, 22,1392 e 22-2952

SE ([tA iv.UUt 1
:J_� :.._�_: 1_ � l �'=_I R � _

,.. A R :..1/. f I C U lOS f A f P A � 5 f ,., T A C O E 5 l I :J A

Av. Rubens de A�'fuda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
FONE - 22 - 5757

Vol kswagen 1300 L - OK •

.
Vol kswaqen 1500 Branco

,

Vol kswagen 1300 Verde
Vol kswagen 1300 Bege.
Brasília Vermelha
Brasflla Amarela _ ... �
Passat L Branco
Corcel StandarVermelho .

Dodge 1800 Branco ••••

Kombi Pick-Up Bege .••• , ..

Chsvrolet Opala Branco •••.

Chevrolet Camionete C.l O Azul
Alfa- Romeu Azul

'/' , .

Carmanguia Branco

! . OPTO. DE VENDA DE �ErCULOS USÁDOS

MODELO COR

Vol.kswaqen 1300 Vermelho .-: .

.Corcel'Cupê Luxo Branco . . . .

,Corcel Cupê Luxo Vermelho .

iCorc el Cupê Luxo Vermelho Jambo .

;C'orcel Sedan Standart Amarei o .

Dodge 1800 Vermelho . ',' .

Maverick Cupê Super Luxo com Ar Amarelo
:Maverick GT Branco com Preto .

'Opala Sedan Azul

Opala Sedan Prata
Variant Azul .. _

Rural4x4 Vermelho com Branco

Pick-Up 4x2 Azul

Dodge Dart SE Amarelo-., "',' .' , .... -;

1971
1972
1973
,1975
1975,
1974
1974
1974

, 1970
1970
1970
1974
197i
1972

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

Rua Felipe Schmidt, 60
,

.

'Fones: 22-3321 e 22-2191
'

.

.

A .•

'

.11 V I.N'» nOIl J\IIIOII'ZJ\ .H' ({/})
Rua Gaspar Dutra 90
Estreito ;- Fpol is
Fone: 44-0522

Passar - Laranja
Chevette - Verde

Variant - Azul

Corcel - Branca

1600 - Branco
1500 - 'iermelho
1500 - Bege
Brasilia - Violeta
Bras üia - Verde

Opala SS,4 - Vermelho
Chevette - Rosa
Variant - Marrom
K ornbi - Bege
KOj11bi Luxo - Azul/Branco

Opaia - Vermelho
SP,2 - Amarelo
1500 - Arria-ato
1'500- Azul
Pick-Up Kombi - Azul .

Variant - Bronca
1500 - Azul

1975
1975
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1974
1974

; 1974
1974
1974
1973
1973
1973
1972
1972
1971
1971

POSSUIMos TODA A LINHA vW EM EXPOSiÇÃO .

.

VE(êuLOS ÜSA[)OS DE QUALQUER MARCA

ADILSON' AUTOMOVEIS
RUA:ANTÔNO LUZ, 179
COMPRA,TROCA,VENDE

CHEVETTESLCINZAPRATA OK

CHEVETTE SL BEGE .•••••.••••...•••• ; •. • . • •• OK
CHE\lETTE SL AMARELO ••• ' •••••..•••••••••• , OK'
PASSAT L AZUL ••••• .' '

..•••••

'

•• 1975
OPALA 4 PORTAS MARROM .•.•••.•••.••••••• 1974

DOÇ>GE 1800 VERMELHO 1974
GALAXIE LTD - LAI\IDAU 1972

\' COE1HÃO .AUTOM OVEIS
Rua'Francisco Tolenti no,

11 Fone -22-7180. '
'

VOLKS 1300- VERMELHO.; ••••••.•••.•.••••• 1969
VOLKS 1300- AZUL DIAMANTE ..... : ••.• 7 •••.••

1970
VOLKS 1300- VERMELHO ••••••.••• ; •••.•• ; •• 1970
VOLKS 1300- AZUL DIAMANTE .•.•••.• ; •••••• 1971
VARIANT- OCRE MARAJ6 •.••••.•••••••...•• 1973
VARI ANT - AZUL DI AMANTE •••••.•••..•••.. 70/71
BRAS(UA- AZUL CAIÇARA ••••••..••.•.•••••• 1974
HRASI-UA- BEGE ALABASTRO •••••.•••••• : •••• OK

VENaE�SE TELEFONE
Fone 44-0794, ou troca-se por outro na Trindade.'
T ratar: fone 44-0794..

'

1976
1976
1976
1976
1976
1976
1975
1972
1968
1974
1968

1976
1975
1973
1967
1975
1974
1975
1975
'1974
197'1
ises
1916
1975
1963

ANO

CICLO - Cia. Bras. Servo Fiduciários
Necessita para admissão imediata de pessoas com prática

nas tunções abaixo:

COBRADOR EXTERNO
AUTORIZADOR DE CREDIÁRIO

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO (sexo feminino)
Tratar: Rua Deodoro, 35 - Loja 16

Obs.: Inútil se apresentar sem prática.

Rua José do Vale Pereira (rua Juca do Loide).
Localizado em rua arborizada Perto da praia, 3
quartos, sala, cozinha, copa; 2 banheiros, dependência
de empregada, área de serviço: garagem. Primeira
ocupação. Tratar com Darci - fones 22-6500 e

22-6290.

APARTAMENTO - 131 m2
COQUEIROS

VENDE-SE

VENDE-SE
Vende-se u rn.prêdio, rua Cônego Bernardes - Trindade,

com 2 pavimentos num-total de 485,50m2 de área constru í

da, com 23 quartos dormitórios, amplos corredores todos

taqusados, cozinha com forrniplsc. 5 quartos de banho com

chuveiros, 4 sanitários e demais dependências.
Tratar: com Ernesto Pausevvanq em Trindade - à Praça

Santos Dumont, no. 60 - Florianópolis.

Apto, na Beira-Mar Norte, neqôcío di reto com o proprie
tário. Tratar no Restaúrante 10. de Maio - Rua Tiradentes,
9, ou pelo tone 22-4925.

.

APARTAMENTO VENDE-SE

ESTREITO VENDE-SE

Casa com 2 pavimentos, sendo o 10. para comercio,
contendo: amplo salão com 112,00m2, 3·lavabos, garagem e

área para estacionamento; 26. pavimento contendo: 3 quar

,:os, 1 banheiro privativo e 1 social, quarto .de empreqada,
araa de serviço, copa-cozinha e grande sala. Acabamento em

gessb em todas as peças.
Cozinha e banheiros com azulejos até o teto. Sinteco,

Ótima si tuacão, Pode ser financiada,
"Atmeídafmôveís - Visconde de Ouro Preto, Conj. 19-

tone 22-6293. "

CASA 186m2
Living, sala de jantar, copa-cozinha, escritório, 3 quartos,

banheiro' privativo, banheiro social, dependência de ernpre
qada, área de serviço, garagem, churrasqueira. (Gás central,
azulejos decorados, esquadrias de alumínio, grama, �torra-
çâol. \

.

Preço: Cr$ 492.000,00 (FinanCiamento até 392.'000,00)
Tratar na Hua-Felipe Schmidt, 27, sobreloja salas 15/16/17
ou tone 22-3537 - Regis I móveis Creci 58.

OTIMA RESIDÊNCIA
Vende-se 'uma fina residência em z onà prjvilegiada, com 3

quar tos uma suite, living, cozinha/copa 'americana. garagem

pari! 2 carros, dependência de empregada, churrasqueira. To
dos o s quartos e cozi nha com armários embutidos,

TRATAR: ATLÂNTICA- iI\1I0VEIS, LTD,A
".
Rua Liberato Bittencourt, 20�,- Estreito'-. '

Pb�e 44-1787 - cRé'Ci 312

SACO DOS lIMOES, - 204m2
NA RUA VALDEMAR VIEIRA, no. 85, contendo: 3

quartos (uma suite) sala de televisão, cozinha," banheiro
social, dependência completa de empregada, lavanderi a,
abrigo para dois carros; carpet, gás central, azulejos, decora-
do�

, ,

PREÇO: Cr$ 550.000,00
Tratar no.Edf, Dias Velho - Sobreloja salas 15/16/17 - Rua

Felipe Schmidt, 27 ou fone 22-3537 - Régis Imóveis CRECI

58.

SACO DOS LIMÕES
Casa com três quatros e demais dependências. Toda acarpe

tada em nylon, telefone, rua tranquila. Consulte-nos pelo fo

ne 22-4291 ou Centro Comercial ARS, conjunto 410 - Creci

�Q
,

/ ALUGA-SE CASA,

.DOCUM.EI\ITOS PERDIDOS
Foram .perdidOS topos os ddci,Jmentos (Certiticado de Proprieda

de, tipo Camioneta, marca Chevr0let, plaéas CH-34 76, cor ama'relo
trigo, aMO 1975, chassi qA4E�R-231.84P, motor 5J051tJH)
Pertencenté Inp. e Com. (je Araucãria Catari nense L tda.

Chapec6, 03 de junho de 1976

--------��,�--------------�,--,-,------�,----------
'

'DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram·perdidos os seguihtes documen_tos: Carteira de Habilita

ção, CertiJicado de.Seguro e de Propriedade do vefculo 'marca Vo(ks
wagen, ano 1973, cor aZ1!J1 nlágara, placa AB-4005, pertencente ao

Sr. Gil berto Rateke - Rua Bulcão Viana no. 130. tone 22-6299.

I '

ISA SIA - ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS

precisa de:

CARPINTEIROS
PEDREIROS
SERVENTES'

Tratar: rua Vitor Meirelles - Praia Itaguaçu - sino.
I

Beira-Mar Norte no. 460: esq. Praça Dias Velho; com
300m2. Ver e tratar: no local.

-'

TRANSPORtES FINK SIA

ALUGA-SE .GALPÃO

'Arn':rio:i fmbutldoS,'épzinhas americanas e

cem rOMAZ. Rua São joão Ftltista no. 60 -

Fone 22-5888.

Necessita:

ENCARREGADO DE DEPÓSITO
MOTORISTA

A.tUDANTES DE MOTORISTA'
OS interessados deverão apresentar-se munidos de doeu

mentos à rua Tijucas, 59 - Estreito (em frente ao Detran) no
horâri o comerei ai.

Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Bar

reiros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no

posto, I pirela no Estreito.

I_r '"

TERRENO FRENTE PARA O MAR
Em Santo Antônio, vendo com 30 metros de trente,

total de 1.100m2. Preço: Cr$ 300.000,00. Tratar: pelo tone

22-4790 no horário comercial.

TOMAZ

,/

MANICURE
Com bastante prática, para, trabalhar no salão de Helio

Cabeleireiros- à rua FelipeSchmidt, 58-loja 10.

,VENDE-SE
Ôtirno terreno' com duas casas de madeira. Rua João Am

brósio da Silva - 2a. Travessa a esquerda, e(]1 Barreiros. Tra

tar no local éom Dona Ma .... Preço Cr$ 60.000,00.

'.f)

TERRENO ITAGUASSÚ 450m2

EM PREGADAS DOMÉSTICAS
E FAXINEIRAS

LAGOA DA CONCEICÃO
Lote nil Lagoiil,da Conceição, no Centro, perto da Lagoa.

Cr$ 50.000,00. Facilitarmos. Detalhes pelo tone 22-4291, ou
Centro Comercial ARS, conjunto 410 - CRECI 630.

Vende-se lote em I taguaçu, com ista para o mar,

contendo 12 metros de trente por 37,50 de tundos. (2
,últimos lotes)

Preço por M2 - Cr$ 500;00 ( tacilita-se até 6 meses ).
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27, Edt. Dias Velho

.sobreloja salas 15/16/17 ou tone 22-3537 - Regis Imóveis
- Creci 58.

Agora em Florianópolis uma Agência especializada, dando
amplas garantias as patroas e ernpreqadas Visite-nos
Soucato Ltda rua Fulvio Aducci 590 - tone 44-2814 -

Estreito.
,

.

FUNCIONÁRIO PARA ESCRITORIO
, '

C?m prática. Salário a combinar. Tratar: rua Araci

Vaz Callado no. 474 - 2a. f-eira - no horário comercial
- Representações Netuno L tda.

ÓTIMA OPORTUNIDADE
,

Vende-se lotes Canasvieiras' - Cachoeir� cte Bom
Jesus a 50- metros da praia. Cr$ 30.000,00 e

Cr$ 35.000,00. Cada com 500m2 e 600m2.
'Tratar: fone 44-2171.

CLlNICOR

Clínica de Doenças Cardiovasculares
Edifício Fleming 60. andar

Av. Othon Gama D'Eça 153 - fone 22-6860

Dr. Jauro Collaco
Dr. Joã:> Gerk

.

Dr. LU(Z Carlos ,Santiago
Dr. Maurili o Lopes Silva
Ora Maria Helena Lopes Silva

Clínica
Eletrocardi oqraf ia

Çicl oerqometr u,
Chek- Up Cardiológico
Cardiologia Pediátrica

cAtende com hora marcada.

CRÉDITO
PESSOAL

'FI,NINVEST

e

'D I 'N'·H E,I R O
venha- apanhá - 'lo

, ,

E PAGUE EM ATE 18 MESES

R, TRAJANO, I (Í - 5." -ANO - SALA 50 I

FLORIAN�POLI� � SANTA CATARINA

VENDE-SE TERRENO

CAMINHÃO FNM

Medindo 'i2xf)Om, perto da Igreja da Coloninha, Préco:
Cr$ 7QOOO,00. Tratar: rua Bento Aguido Vieira no. 70,
ju nto à Cohab,

1966 - Trucão. Otimo estado. Vende-se à
vista ou pequeno prazo. Ver com Sr. Osvaldo

'I00 Jardim Atlântico.

.

DE.CLARAÇAO
o Sr. Itamar José Farias, declara que, extraviou o Cer tificado de
'Propriedade de seu velculo marca Chevrolet Chevette, ano/75, cor
vermelho marte, Chassis 5DllAE'c114107, placas ZA-l:290.

,

Araranguá, SC, ,3/6/76.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habititacãó

categoria Amador, Carteira cte Identidade e demais documentos
pertencentes ao Sr. Lucio D'iimaceno -da Silva.

'

MOVEIS - VENDE-SE
Por motivo de mudança, vendo 2 conjuntos de sofá (4

lugares) e 2 poltronas, mais outros objetos, Tratar: tone

22-3098 - com Ana Maria.

VENDE-SE
Ou aceita-se sócio para indústria de madeira com

serraria equipada, caminhão e 800.000,00m2 d� terra,
com madeira de lei e qualidade. Tratar: rua Bento
Aguido Vieira no. 70 - junto à Cohab.

'

VENDE-SE LOJA

NEGOCIO URGENTE
..

Na rua Tiradentes no. 32. Ótimo, ponto, sem luvas. Tratar:

no local,

VENDE-SE,
" jU

I U,ma Çlle�a de terra, em ótima localidade, a 13, minutos

do centro, medindo �78.91-3-itt:l!. Tratar pelo tone 22-4426

,ou 'pessoatmenre à rua Julio Moura, 24 - Nesta.

, �-

CLUBE NÁUTICO RIACHUELO
"

.-.l

Aluga-se area de 250m2. Tratar 1'0 ne 22-5569.

-VENDE-'SE UM PASTOR ALEMÃO
E UMA CADELA DOBERMANN

, ,
,r-

Excelente pedigree, ambos com doze meses de idade. Tratar:
tone 44-.1018 a partir das 18:00 horas.

LIMPA FOSSA
Colimpa - Rua Capitão 'Al!Jgusto Vidal - 3257 - Palhoca

- tone 42345.
.

No Estreito. Tratar fone 44-0248.

VENDE-SE
VENDE-SE TELEFONE COMERCIAL

/

VENDE-SE OU AlUGA-SE
'r>

Telefone prefixo "22". Tratar: fone 44-2171.

,

VENDEM-SE casas residenciais de fino aca

bamento, pronta entrega "em 20 dias, com

duas garagens cada uma, localizadas Bom

Abrigo, Bairro Coqueiros. Projetos:. Dr. Bóris
Tertschitsch
Uma sala própria para comércio com

92,00m2. �m Itaguaçu.
ALUGA-SE casa com 3 pavimentos própria
para escritório de empresas, área isolada,'
com telefone. Preço: Cr$ 7.000,00. Tratar:
Construtora ALLlANÇA, fones 44-0255 e

44-0291. CRECI 169.

ALIANÇA
/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTA É A PAISAGEM DA LAGOA
..,.

DO PERI,'AGORA E SEMPRE.

Meio ambiente: I
porque preservar.

Abaixo, os 7 ítens que compõem a

Declaração de Estocolmo sobre o Meio

Ambiente, elaboradas em junho de 1972,:

válidos para todos os povos.

PROCLAMA QUE:
1 _ O homem é ao mesmo tempo criatura e críador

do meio ambiente que lhe dá sustento frsíco e lhe

oferece a oportunidade de desenvolver-se intelectual,

" moral, social e espidtualmente. A longa diffcil evolu-
.

ção d� raça humana no planeta levou-a a um estágio
em que, com' o rápido progresso da ciência e da

tecnologia, conquistou o poder de transformar de

inúmeras maneiras e em escala sem precedentes o

meio ambiente. Natural ou criado pelo Hoinem, é o

meio ambiente essencial para o bem-estar e para o

gozo dos direitos humanos fundamentais atémesmo o
.

direito à própria vida.' ',.
2 - A proteção e a melhoria do mero ambiente

humano constituem desejo premente dos povos do

globo e dever de todos os Governos,.por constituírem

os aspectos mais relevantes que afeta o bem-estar dos

povos e do desenvolvimento do mundo inteiro.

3 - O homem carece constantemente de somar

experiências para prosseguir descobrindo, inventando,
criando, progredindo. Em nossos dias sua capacidade
de transformar o mundo que o cerca, se usada de

modo adequado, pode dar a todos os povos os

benefícios do desenvolvimento e o ensejo de aprimo
rar a qualidade da vida. Aplicada errada ou inconside

radamente, tal fato pode causar danos incalculáveis

aos seres humanos e ao seu meio ambiente. Ai estão,

à nossa volta, os males crescentes produzidos pelo
Homem em diferentes regiões da Terra: perigosos
índices de poluição na água, no ar, na terra e nos seres

vivos; distúrbios grandes e indesejáveis no equilfbrio
ecológico da biosfera; destruição e exaustação de

. recursos insubstituíveis; e enormes deficiências, preju
diciais à saúde física, mental e social do homem, .no
meio ambiente criado pelo homem, especialmente no

seu ambiente de vida e de trabalho .

.4 - Nos países em desenvolvimento, os problemas
ambientais são causados, na maioria, pelo subdesen

volvimento. Milhões de pessoas continuam vivendo

muito abaixo dos níveis mínimos necessários a uma

- exis tência humana decente, sem alimentação e vestuá

rio adequados, abrigo e educação, saúde e saneamen-'

to. Por conseguinte, tais pafses, devem dirigir seus

esforços para o desenvolvimento, cônscios de suas
1,;. � '!'+,' " .�. f t� �bJôl...� II�_-,J -#.' •••• ! • :._ �!.!. ,' ... ,

prioridades e tendo )�!1l ,�w�\a �,.p.t;�meiicia· dê
•

proteger e melhorar o meio ambiente. Com idêntico

objetivo, os países industrializados, onde os proble
mas ambientais estão geralmente ligados à industriali

zação e ao desenvolvimento tecnológico, devem esfor

çar-se para reduzir a distância que os separa dos países
em desenvolvimento.
5 - O crescimento natural da população suscita a

toda hora na preservação do meio ambiente, mas

polfticas e medidas adequadas podem. resolver tais

problemas. De tudo o que há no mundo, a associação
humana é o que existe de mais precioso. E ela que

impulsiona o progresso social f! cria a riqueza,
desenvolve a ciência e a tecnologia e, através de seu

trabalho
.

árduo, continuamente transforma o meio

ambiente. Com o progresso' social e os avanços da

produção, da ciência e da tecnologia, a capacidade do

homem para melhorar o meio ambiente aumenta dia a

dia.
6 - Atingiu-se um ponto na História em que devemos

moldar nossas ações no mundo inteiro com a maior

prudência, em atenção às suas consequências ambien

tais. Pela ignorância ou indiferença podemos causar

danos maciços e irreversfveis ao ambiente terrestre de

que dependem nossa vida e bem estar. Com mais

conhecimento e ponderação n�s ações, poderemos
conseguir para nós e para a· posteridade uma vida

melhor em ambie nte mais adequado às )necessidades e

esperanças do homem. São amplas as perspectivas!
,
para a melhoria da qualidade ambien tal e das condi

ções de vida. O que precisamos é de entusiasmo
acompanhado de calma mental, é de trabalho intenso

mas ordenado. Para chegar à leiberdade no mundo da

natureza, o homem deve USar seu conhecimento para,
com 'ela colaborando, criar um mundo' melhor.

. Tomou-se imperativo para a humanidade defender e

melhorar o meio ambiente, tanto para as gerações
atuais como para as futuras, objetivo que se deve

procurar atingir em harmonia com os fins estabeleci
dos e' fun damentaís da paz e do desenvolvimento

econômico e social em todo o mundo.
7 - A consecução deste objetivo ambiental requererá
a aceitação de responsabilidade por parte de cidadãos

e comunidades, de empresas e. instituições, em equita
tiva partilha de esforços comuns, lndivíduos e organi
zações, somando seus valores e seus atos, darão forma
ao ambiente do mundo futuro. Aos governos locais e

nacionais caberá o ônus maior pelas polfticas e ações
ambientais da mais ampla envergadura dentro de suas
_.

.

respectivas jurisdições. Também a cooperação interna

cional se torna necessária para obter os recursos que
ajudarão os países em desenvolvimento no desempe-
nho de suas atribuições. Um número crescente de

problemas, devido a sua amplitude regional ou global
ou ainda por afetarem campos internacionais comuns,

exigirá ampla cooperação de nações e organizacões
.

internacionais visando ao interesse comum. A CO�lfe
rência concita Governos e povos a se empenharem
num' esforço comum pa ra preservar e melhorar o meio
ambiente. em benefício de toJos os povos e elas

geraçõcs futuras.

....

A área tombada pelo patrimônio
é de 20 milhões e 300mil metros quadrados.
Os recursos naturais compreendidos nesse

limite permanecerão intocáveis.

o homem, um "predador
voraz e insaciável".
O texto abaixo publicado foi elaborado pela

,

equipe âa Secretaria de Tecnologia e Meio Ambiente

Empiricamente o homem primitivo, que
vivia exclusivamente da pesca, da caça e da
coleta de frutos, utüizava rudimentos 'da

ciência hoje denominada ecologia. A escolha
deliberada do local onde ele poderia encon

trar caça ou pesca abundante mostra-nos um
conhecimento do hábito de animais e expe
riências acumuladas de geração a geração
quanto ao comportamento global da nature

za.

Como fruto da evolução geral da terra o

homem era. então, parte integrante eharmo
niosa do meio que o cercava e que o nutria.
)I medida que a atividade humana começou
a se diversificar e que o homem começou a

se fixar ao solo, iniciando sua estru tura

social, suas relações amistosas e integ r adas .

com o meio-ambiente começaram a se dete
riorar. De parte integrante do meio, o

homem se transformou pouco a pouco em

seu implacável inimigo. Transformou-se num

predador voraz .e nsaciàvel: Tudo o que a

natureza acumulara em milhões de anos de
lenta e cuidadosa evolução passou a ser

explorado e esbanado pelo homem Aos

poucos suas aldeias se transformaram em

megalópoles frias de concreto armado. Seus

rios, lagos e ocearas fOram atingidos por
seus detritos poluidores. Seu ar, outrora

limpo e transparente, se transformou numa

massa de gases tóxicos e de particuplas em»

suspensão satâas de seus complexos indus
triais. Drogas até então desconhecidas na

natureza começaram a ser produzidas pelo
homem para dominá-la e retificá-la ao seu

gasto e estranho modo de vida tecnológico.
Minúsculos e indefesos animais foram conde
nados ao genocídio pelo fato de às vezes

serem incômodos ao homem. O barulho das

máquinas, filhas da inteligência, começou a

tomar o homem surdoaos ruidos naturais da

primavera. As neuroses, a intolerância, a

miséria, a violência brutal e novas formas de

doenças passaram a ser o constante pesadelo
doHomem. -

Numa manhã cinzenta, olhando para águas
mortas e fétidas, numa primavera silenciosa,
o homem descobriu que ele estava se des
truindo dentro de um palácio tecnológico de

confortos relativos: Então, ele pensou e

sentiu medo de si próprio. Reagiu em peque
nos grupos que passaram a se auto-definir
como conservacionistas, Esses grupos cresce
ram se multiplicaram e passaram a pressio-,
nar seus lideres no sentido de inverter-ou

pelo menos frear esse processo de degrada
ção ambiental crescente. I) esgotamento
gradativo dos recursos naturais e a má
qualidade de vida dos grandes centros urba
nos foi analisada .e discutida por go vem os,
cientistas e, especialmente pelos jovens de
todo o m�ndo. Medidas de controle começa
ram a surgir: .

-,

Em 1972, de 5 a 16 de junho, a Organização
das Nações Unidas promoveu a Conferência
de Estocolmo para discutir em nivel mundial
as questões ambientais.
Desta Conferência emergiu uma prociamação
de set� pontos que resumiu os principais e

�gustzantes problemas de degradação am

biental de todo o mundo. Desta proclamação
dura e incisiva nasceram 26 principias que
passaram a constituir a carta dos direitos do
meio ambie nte.
Da Conferência de Estocolmo resultou a

criação do "Uniteâ Nations Environment
Programme" (Programa Ambiental das Na

ções Unidas) para assessorar e acompanhar
todas as atividades ambientais no mundo a

nível governamental.
'

As orga nzações não governamentais. de pro
tefão ao meio-ambiente, de todo o mundo,
milhares delas, sob a orientação da ONU.
·criaram o "Environment. Liaison Centre
(Centro de Ligação Ambiental). Este órgão,
como o UNEP, sediado em Nairobi, Kenya,
assessora e orienta todas as )Associações de

Defesa do Meio-Ambiente do mundo, patro
cinando pesquisas e programas na área am

biental;
O Brasil, país continente em acelerado pro
cesso de desenvolvimento e consequente
degradação ambiental também se alinhou

entre as nações agora preocupadas com o

futuro de seu meio-ambiente. Mudou seu

lema "desenvolvimento a qualquer preço"
para "o màximo de desenvolvimento com o

mínimo de prejuízo ao meio-ambiente".
Criou pelo Decreto Presidencial no. 73.030,
de 30.11.73, a .Secretaria Especial do Meio

Ambiente - SEMA . vinculada ao Ministério
do Interior. )I. SEMA foram dadas atribui

ções que, segundo a exposição de motivos
no. 01.119 de 17.1 a 7 dos Ministérios do

Interior e do Planejamento e da Coordena
ção Geral da Presidência da República, esta

vam pulverizadas ou duplicadas entre 23

órgãos federais das mais diversas áreas de

atividade. Toda problemática ambiental esta
va então dilulda entre centanas de leis e

decretos incompletos, alguns já esquecidos e,

a maioria desconhecida.
A raciondizaçõo desses documentos legais, o
estabelecimento de padrões da qualidade da

água e do ar, a criação de re servas ecológicas.
em todo o pats e a conscientização de massa

sobre a problemática ambiental são alguns
dos muitos frutos já produzidos pelaSEMA,
como resultado do trabalho incansável e

'corajoso de téçnicOs,e poltticos apoiados por
vários ministérios. .

Em Santa Catarina, numa atitude pioneira e

de larga visão, o Governador Antônio Carlos
Konder Reis, em seu plano de governo criou
a Secretaria de Tecnologia e Meio Ambiente,
pelo artigo 31 da Lei no. 5.. 089, de 30 de

abril de 1975. A estrutura e organização
básica deste novo órgão, dada pelo decreto

no. 411, de 06 de junho de 1975, prevê
como órgãos de atividades finallsticas a

Coordenação de Projetos Especiais.
Estas coordenações desenvolvem atividades
normativas relacionadas com o desenvolvi
mento tecnológico, pesquisa e experimenta
ção tecnológica, recursos naturais renováveis
e não renováveis, proteção ao meio-ambien
te, barragens e 'irrigação, reservas florestais e

atividades complementares de ação comuni
tária.
Para executar a politica de tecnologia e

meio-ambiente em todo o Estado, o Decreto
no. 662, de 30 de julho de 1975, criou e

estruturou a Fundação de Amparo à Tecno

logia eMeio Ambiente - FATMA -, .

A criação do Parque Estadual da Serra do
.

Tabuleiro, reserva ambiental de 900 quilô
metros quadrados fOi o inicio de uma série
de atividades dentro' da problemática am

bienta! atuaimente em desenvolvimento na

queles órgãos estaduais.
A Classificação de todas as bacias hidrográfi
cas do Estado, o levantamento de dados e o

controle das várias formas de poluição, e

daboraçdo de um documento legal sobre
todas as questões ambientais, o uso racional
das reservas florestais e a conscientização de
toda a população sobre meio-ambiente são

programas já em execução naqueles árgãa
estaduais. .

No dia mundial do meio ambiente, a Asso·
ciação Catarinense de Preservação da Nature
za - ACAPRENA - associando-se ao Unites
Nations Environemtal Programme, às suas

co-irmãs de todo o Pais e aos órgãos públicos
dedicados às questões ambientais, lembra a

água como recurso vital, a responsabilidade
de cada cidadão com o meio que o cerca, rea

firmando sua confiança mo bom senso de to-
dos os catarinense que almejam
O máximo desenvolvimento com o máximo

an.IOr e respeito pela natureza. Natureza que
nao nos pertence, maS que devemos usufruir
com harmonia, pois fazemos parte integrante
dela.

Tombamento: ato de tombar, de fazer o tombo; inventário,
registro. Arrolamento de bens de raiz, com todas as

demarcações, ou de coisas, fatos, etc., relativo; a uma região,
a um assunto especial, etc. Inscrição, em registro especial,
de bem cujo valor histórico, artístico ou paisagístico.o ._

Poder Público reputa merecedor de particular
proteção, e que por força desse ato fica sujeito a

regime peculiar. (Grande Enciclopédia Delta Larousse).

o decreto lia íntegra:

A Lagoa do Peri - no Sul

da Ilha - foi declarada tom
bada ontem pelo prefeito Espe
ridiâo Amin durante solenidade

realizada as 9h30m em seu ga
binete e que significou também
a comemoração local do "Dia

Universal do Meio Ambiente"

transcorrido na mesma data.

Como o dia deveria se-r co

memorado com atos e dada a

necessidade premen te que já
em Florianópolis se faz sentir

da preservação dirigida da natu

reza, segundo o pre feito, ele

anunciou também outras duas

iniciativas como "instrumentos

capazes de contribuir para a

pvservaçâo do meio ambiente
no município: demarcação de

cotas acima de roo metros dos

morros para futura arborização
da área além do marco e, pro
mover a licitação do morro nos

altos da rua Fritz Muller para

urbanização e implantação de

um projeto turístico".

FUTURO PARQUE
Além da decretação da pre

servação da Lagoa do Peri, foi
assinado também termo de co

nvênio da Prefeitura com a

Secretaria de Tecnologia e Meio

Ambiente, com interveniência
da Fundação' de Amparo à Te

cnologia e Meio Ambiente -

Fatma- para fins de co-

.Tomba como Patrimônio.
Natural a Bacia da Lagoa

do Peri.
O Prefeito Municipal

de Florian ôpolis, no uso

de suas atribuições e nos

termos da Lei no. 1.202,
de 02 de abril de 1974,

DECRETA

ArtiJ;o 10. - E considerado
Patrimonio Natural do Municí

pio de Florianôpolís toda a Ba
cia da Lagoa do Peri mais a área
compreendida entre os limites
leste da.Bacia e a Estrada SC-92,
sita nos Distritos de Pântano do'
Sul. e Ribeirão -da Ilha e nos

termos do-Parágrafo 10., do Art,
10. da Lei Municipal no. 1.202,
<1<.:.02 de abril de·1974.

Parágru fo 10. - A área tom
bada é definida �elo s seguintes
limites: começa no ponto mais
alto do Morro das Pedras; dá!
pelos pontos mais altos deste
Morro até o entroncamento.da
SC-92 com o caminho rara fi

Lagoa 'do Peri; dH segue pele

operação técnica e assistência
financeira que permita a muni

cipalidade o desenvolvimento

de programa de preservação da

Bacia do Perí.

Espiridião Amin ·falou que

depois do tombamento "conti
nuo preocupado com as suas

consequências" e por isto agra
decia a prontidão do Governo

do Estado em contribuir com o

convênio através da Setma e da

Fatma, além da colaboração do

Conselho Municipal de Desen

volvimento que definiu os ter

mos do tombamento' e da Co

rmssao Municipal do Patri

mônio Histórico.
o padre Raulino Reitz, co

rno coordenador do Meio Am

biente e representante do Se

cretário Augusto Batista Pe

reira, definiu para os presentes
as características d a Lagoa do

Peri: bacia de 20 milhões de

metro quadrados. "Tem recursos

lírlricos que podem solucionar

futuros problemas de água po
tável da cidade; em frente a

Lagoa, há uma restinga mar:
itirna de areias e vegetação, e

que, segundo o Código Flores

tal tem tratamento de preserva

ção permanente. A subida da

encosta é rica em vegetação e

árvores de uso e valor comer

tal, que fazem parte da Mata

Atlân tica, e há rochedos cober-

- divisor de águas até o ponto
mais alto do Morro da Chapada,
continuando por este divisor ruo

mo sul, até o Morro da Tapera,
seguindo pelo mesmo divisor ruo
mo sueste e depois rumo noroes-:

te até o ponto mais alto do
Morro da Boa Vista; segue' por
esteMorro até o Morro do Peri e

daí pelo divisor das águas rumo

nordeste até sua base; deste pon
to segue rumo leste até a linha

de, água da Praia da Armação;
daí ,segue r�mo norte pela linha
de agua ate o Costão do Morro
elas Pedras; continuando pela
linha de água deste Costão até o

encontro deste com a linha de

água da praia do Campeche;
deste ponto segue em linha seca

até o ponto mais alto do Morre
das Pedras.

Parágrafo 20. - A área da

Lagoa é de 5.150.000 m2 e c

total da área tombada é de
fi proximadamcnte 20.300.000
m2.

Artigo 20. - Fica tombada
como Patrimônio Natural aárea

tos de líquens e musgos". E

acrescentou: "segundo viajantes
de diversos países que lá estive

ram, esta é uma das mais belas

paisagens do mundo".
A Prefeitura deve agora, de

pois do' ato
J
de preservação,

cumprir entre outras as seguin
tes etapas: notificação aos pro

prietários dos terrenos situados
na área da Bacia, instruindo-os
sobre a limitação do uso dos

recursos naturais existentes; cri
ação do parque da Lagoa do

Peri e desenvolver estudos e

propor o Plano Diretor do Par

que, até obter a sua instalação.

\

PRESERVAÇÃO EM SE

LOS
Definindo que "emitir selos

também é lançar cultura", o

diretor regional da Empresa
Brasileira de Correios e Telégra
fos, João Paulo Walraven, fez o

lançamento de dois selos que
paralelamente estavam sendo

lançados também no Rio de

Janeiro e Espírito Santo.

Representam a fauna e flora

do Brasil, através da figura de

urna orquídea da floresta ama

zonense e do mico-leão, espé
cie da qual sobrevivem somente

ainda 200 elementos, no norte

de São Paulo, sul da Bahia e

com tentativas de reintrodução
na Floresta da Tijuca.

a que se refere o artigo 10. deste
Decreto.

Parágrafo 10. - O Serviço do
Patrimônio Histórico, Artístico
e Natural do Município de FIo
rianópdis, [ará registro no Livro

competente, em caráter compul
sório. .

Parágrafo 20. - O Tomba
mento se refere a toda; os Bens
Naturais existentes da área.

Artigo 30. - Notifique-se aos

proprietários dos terrenos atingi
dos pelo Tombamento, para co

nhecirnento das disciplinas legais
pertinentes à limitação de uso
dos rccur sos naturais existentes.

Artigo 40•. -' Este Decreto
entrará em vigor na data de sua

publicação.
Paço Municipal, em Flori an ô

E�l� aos Q4 de junho de � 976
ESPERlDlÃO AMIN HELQU.FILHO PREFEITO MUNI!';I

PAL
JOÃO ADERSON FLORES SE
CRÇTÁRIO DE EDUCAÇÃO,
SAUDE E ASSISIT.NCIA SO
CIAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Departamento de Caça
e Pesca diz que faz "o

possível para proteger
o pescador artesanal"

Hamilton Seifriz, diretor do órgão,
explica a posição do governo diante do

conflito entre barcos e pescadores.

.

Não existe uma lei específica que determine a distância
entre a praia e o mar na qual devam atuar os barcos de pesca
chamados traineir.as, embora estejamos lutando para conse

guir uma legislação adequada", declarou ontem o diretor do

Departamento de Caça e Pesca, Hamilton Seifriz.
- O Departamento não está alheio aos problemas dos

pescadores artesanais. Tanto que elaboramos uma minuta de

portaria, que foi enviada à Sudepe, parà que se determine as

distâncias para atuação das traineiras. O documento, que se

encontra em estudos naquela Superintendência, prevê que as

traineiras não poderão operar a merios de 300 metros dos
costões e mil metros das praias, durante a safra da tainha.
DIFICULDADE
Explica o diretor do Departamento. de Caça e Pesca que

"somente existe legislação da Sudepe quanto à atividade dos
barcos de arrasto, a qual no entanto não atinge as traineiras.
Nessa situação, elas podem pescar a qualquer distância das

praias, sem que nada possa ser teito para coibir".
- Mesmo sem uma lei que nos ampare, temos feito o

possível para proteger o pescador artesanal, pois achamos

que eles têm toda razão em reclamar dos barcos, pois sobre
vivem do trabalho da pesca. Dessa forma, temos sempre feito

apelos aos barcos, para que compreendam o problema dos

seus irmãos de praia, 'mas sem um amparo legal que nos

permita agir, isso fica somente como apelo.
Para demonstrar a atuação do Governo na proteção do

pescador, o diretor do Caça e Pesca lembrou que "por solici

tação dos pescadores da Barra da Lagoa, a Secretaria da

Agricultura está fazendo a dragagem naquele local e estamos

também fazendo balizamento para ajudar os pescadores".
FISCALIZAÇÃO '

.

- O Departamento de Caça e Pesca está bastante atento

durante esta safra de tainha, tanto que até agora já foram

feitas 52 inspeções. Temos ao todo 100 homens que atuam.
[unto ao Departamento, dos quais 40 atendem o litoral catari

nense. Temos 10 barcos pequenos e 30 veículos em 16 inspe
torias regionais.

"Na verdade somos carentes de melhores condições de

trabalho uma vez que os barcos disponíveis não podem ser

utilizados em alto mar. Mas já solicitamos a compra de um

barco maior e que deverá nos ser fornecido em breve. Na

realidade precisamos de três barcos grandes, que ficariam

respectivamente em Florianópolis. São Francisco do Sul e

Itajaí".
Segundo Hamilton Seifriz, o serviço do Caça e Pesca é

difícil e caro, "pois os três barcos grandes custarão mais de

dois milhões de cruzeiros. Temos sob nossa responsabilidade
600 quilômetros dejitoral, no qual atuam 17 mil pescadores
profissionais. 5.800 pescadores amadores e ainda cerca de

cinco mil cscadores".
.

APOIO
",

O Departamento Estadual de Caça e Pesca, segundo seu

diretor, conta com o apoio irrestrito da Capitania dos Portos

de Santa Catarina, na cobertura do setor. "Tem nos ajudado
muito na orientação aos barcos para que não venham na área
a rtesanal".

- Devo esclarecer - disse o diretor - que em 1975 a

produção de tainha desembarcada em Santa Catarina, foi de
3.800 toneladas. Daí se verifica a impossibilidade de os pes
cadores conseguirem num só dia apanhar 22 mil toneladas

conforme declaram pescadores da Barra da Lagoa em re

cente reportagem. Se isso acontece seria algo sensacional e a
safra deste ano seria a melhor de todos os tempos.
PORTARIA
A Minuta de portaria enviada à Sudepe pelo Departamento

Estadual de Caça e Pesca, visando proteger a pesca artesanal;
tem o seguinte teor: "artigo 1 ° - Proibir a operação de trai

neiras a menos de 300 metros dos cestões e 1.000 metros dás

praias do litoral de Santa Catarina, durante a safra de tainha,
nos meses de junho e julho".

.

'Artigo 2° - Aos infratores da presente portaria serão apli
cadas as penalidades previstas no artigo 56, do Decreto nO

221. de 28/02/67". O Decreto em questão prevê multas que
variam de um décimo a um salário mínimo; para os infratores

da legislação.
- Em recente reunião da S.udepe realizada em Campinas,

São Paulo, os quatro estados do Sul solicitaram que as multas

sejam aumentadas, uma vez que em alguns casos. são tão

baixas que não desestimulam os infratores. Esperamos que a

Sudepe aprove a portaria que está sendo estudada, para que
tenhamos um instrumento legal, para reprimir os abusos.

Começa a temporada do

Coral-da Universidade
coral, além d� representar al
guns lançamentos inéditos em

Florianópolis.

Com um "Concerto Azul",
que inclui peças de Brahms (A
Grande Valsa), do maestro

José Acácio Santana (A Profe

cia), de Herivelto Martins

(Ave-Maria no Morro) e de Ar

naud Rodrigues (Folia de Re

i), entre outros, o- Coral da Uni
versidade Federal de Santa Ca

tarina abre .hoje a temporada
de apresentações de 1976. O

recital está marcado para as'20

horas, na Reitoria da Trindade

e a entrada é franqueada ao

público em geral.
Esta denominação, de

"Concerto Azul", vem da apre

sentação que o Coral estará
iazendo. de seu novo uniforme

azul celeste. Os ensaios para o

espetáculo, segundo os ob

servadores, são assíduos e al

cançaram ricos detalhes téc
nicos de repertório, o que de

verá produzir um encontro al

tamente expressivo do canto

Após esse concerto o Coral
pretende interiorizar sua arte,
levando espetáculos para os

públicos de l.aquna, Brusque,
Joinville e Itajaí, ainda no pri-
.rneiro semestre deste ano.
'.

Durante os 13 anos de sua

.

vida, contou com a participa-
ção _de 1.480 universitários,
cantou 4.900 horas, entre en

saios e audições. realizou 610
audições e foi ouvido por um
número de pessoas que cor

responde a uma vez e meia a

população do Estado de Santa
Catarina Realizou 23 tempo
radas oficiais e 25 viagens de
intercâmbio cultural, tendo
ensaiado mais de 400 peças di
ferentes. representativas de
todas as épocas da história do
canto coral.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE

SANTA' CATARINA S/A

COMUNICAÇÃOCELESC

A CELESC - AGIONCIA FLORIANOPOLlS, comunica a

seus consumidores que, DOMI NGO, dia 06.06.76, a fim de

permitir trabalhos em sua. RD -pr irnária, bem como a

construção de uma cabine transformadora, haverá desliga
mento de energia elétrica, nos segui ntes locais e horários:
Das 6,30 -as 6.,40 e das 9,00 às 9,10 horas - Av. Rubens de
Arruda Ramos, Rua Frei Caneca, Rui Barbosa.
Das 6,30 às a,30 horas - Rua Antônio Dib Mussi: a partir da
Av. Osmar Cunha até ii rua Nereu Ramos, rua Nereu Ramos,
Durval Melqulaçles de Souza, Lacerda Coutinho, Cei. Melo
Alvim, Brigadeiro Silva Paes, Visconde de Ouro Preto, Santo
Dumont, rua dos II héus e adjacências.

.

Das 6,30 às 11,00 horas - Rua Santos Saraiva, Gaspar Dutra,
Fulvio Aducci, Serraria, Biguaçu, Antônio Carlos, São Miguel
�djacências.

.

.

Florianbpolis, 04 de junho de 1976.
A EMPRESA

A mortalidade do sarampo e um dos indicadores do grau de subnutrição de uma população. A doença abala as defesas orgânicas de
• __ o

._ •• _

todas as pessoas. Mas quando o paciente (crianças em sua maioria) está desnutrido, vive mal, esta falta de defesas facilita as infecções.
-----_.__ ._-_.�-_._------_._---

·.A mortalidade não

chega a 3 ou 4 por cento"
.afirmou ontem o secretá

rio da Saúde, Helio Ortiz,
ao explicar que o sa

rampo não é adoença que
mais preocu pa sua pasta .

.

A tuberculose e o câncer
nos preocupam mais. Em

75 foram vacinadas 250

mil pessoas (em SC) na

faixa etária de 7 a 14 anos

com BCG'·.

A vacina contra o sa

rampo tem 'um percentual
de eticiência muito alto.
Dificilmente uma pessoa
vacinada sofre complica
ções com a doença. "Mas
o problema é que os pais
não .estão conscientiza

dos e não têm medo" .. Um
I

lugar que nos preocupou
foi Jurerê, prossegue -

tivemos notícia de uns

três casos graves e a Se
cretaria enviou para lá va

cinas, assistentes sociais,
mas os resultados não

foram os m.elhores".. Para

o secretário as campa
nhas não surtem o efeito

desejado porque as pes
soas preferem ficar tra

tando as crianças com

chazinhos. Elas já. espe
ram o sarampo".

Existe um rrúrn er o

grande de crianças de 7

meses aos 4 anos que não

foram vacinadas. 'Há va

cina (gratuita) em todas

as 203 unidades sanitá
rias.do Estado". E como

essas crianças não estão

em aula- o que facilitaria

iJ. vacinação - a iniciativa

de vacinar depende dos

pais, segundo o raciocí

nio da Secretaria da

Saúde.

o secretário HelioOrtiz

também falou que
.

em

parte esses números têm

aparecido mais porque o

serviço de Informática da
Secretaria melhorou".

As internaçôes por

complicações originadas
no sarampo. no Hospital
Nere u Ram os, foram,
'nesta ordem: 36 em ja
neiro, 79 em fevereiro; 36
em março; 44 em abril e

92 em maio. Sobre isso o

recimento do sarampo

surpreende a todos, in
clusive ao médico, e

por tal. não devem os

leigos I julgar mal o

profissional por não ter

diagnosticado preco

cemente, o que nem

sempre é possfvel, de

vido a insignificância
ou fugacidade dos si

nais da garganta, im

precisos no momenL

do exame".

o apelo do Secretário para
combater o sarampo: vacina.

. Desde o momento em que
a criança pega

O sarampo até o momento

em que aparece a febre

já se passaram cerca de

10 dias chamados de 'incu

bação
No gráfico. o

. desenvolvimento da doença
após a incubaçào, quando
começam a aparecer
os sintomas. 'Exantema"

são as manch:o· , :) corpo.
Segundo o esquema.
entre o 40. e o 5°. dia

a febre alcança seu

ponto mais alto e

a criança está com todos'

os sintomas. as marcas 110

corpo as

manchas ::J8 Koplik
no interior da boca). conjun
tivite,
coriza e tosse. As marcas

pretas no esquema
mostram a existência

e a intensid.ade dos sintomas
em determinados

dias da doença.

A gravidade
da doença
segundo os

estudos

gundo os atestados de

óbitos que foram en

viados à Secretaria da

Saúde. Deste .total, 21

óbitos foram causados

por sarampo. O que re

presenta que 0,6 por
cento das mortes nos

primeiros três meses

do ano em Santa Cata
rir:a tiveram relação
com .o sarampo.

Desses 21 óbitos, 6

foram menores de

ano, 8 com um ano de

vida e os demais até 4

anos. E ocorreram 12

em janeiro, 6 em feve

reiro', e 3 em março. As

cidades onde moravam

as vítimas do-sarampo
eram: Florianópolis (4),
São José (4), Laguna
.(2), Lages (2), Gare

paba, Penha, Guarami
rim, Herval Velho; Bi

quaçu. Ponte Alta, Cri

ciúma e um de fora do

Estado.

,0 dr .. Lamare

explica como

.u doença
evolui

Conforme escreveu

o pediatra Rinaldo de

Lamare em seu livro
'Meu Bebe" (Bloch
Editores) "o começo
da moléstia é caracte

rizado pela febre, ca

tarro nasal, com foto

fobia (horror à luz), in

flamação da garganta,
tosse rouca e seca. O

exame da garganta a

mostrará de tonalidade

bem vermelha, com ou

tros sinais como ponti
lhado vermelho do véu
do paladar e da úvula;
só o médico com expe
r iê nc ia pode
identificá-Ia. A tempe
ratura vai subindo, a

pele engrossando e,

quando a febre estiver

mais alta, aparece a

erupção. Geralmente,
esta temperatura não é

influenciada pela ad

ministração de anti

térmicos. O apareci
mento total da erupção
leva de 3 a 5 dias.

Mostra-se primeiro 1)0
rosto, atrás da orelha,

pescoço, tórax, braços,
c abdomem, perr]as e

pés e o povo já sabe e

diz que '0 sarampo sai

pelos pés". Após este

período a erupção vai

esmaecendo, durante 3

a 5 dias. em fina des
camação. Uma vez da

sapar ecido o exan

tema, a febre deve bai

xar até atingir a tempe
ratura normal, e por

ventura, se isto não se

verificar, alguma com

plicação se estabele

ceu, e deve ser pesqui
sada com todo cui

dado. Às vezes o apa-

Segundo o Relatório Ofi

ciai da Associação Ameri

'cana de Saúde Pública -

Profilaxia das Doenças
Transmissíveis" - o sa

rampo é uma doença ag uda e

muito contagiosa. causada

por vírus. Destrói quase

completamente as defesas
naturais do organismo.
abrindo as portas para que

infecções de todo tipo se ins

talem. Segundo o relatório.
.

são raros os casos fatais no

sarampo sem comp l icuço es.
as mortes que ocorrem resul

tam. geralmente. de pneu
moni

..

a secundária em crian

ças de menos de 2 anos"
Para o Coordenador de

Planejamento da Secretaria

da Saúde. Fernando Boing.
"é uma doença grave que o

povo não leva a sério" E

lembra alqurnas crendices

populares a respeito do sa

rampo segundo as quais de

pois da doenças seria pre
ciso "limpar o corpo" com a

administração de pu rgantes.
'Isso é muito perigoso. por
que a pessoa_está mu ito debi

litada. já o chá de sabugueiro
tem virtudes reconhecidas

por mui.tos méd ICOS

As complicações podem
levar- à morte. mas podem
também deixar danos além
da pneumonia. pode haver

uma inflamação do ouvido

que leva à surdez. uma 'que
rati nização da córnea' que
.Ieva à cegueira. ou ainda en

cefalites. que deixam distur

bios neurológicos e orquites
(inflamação dos testrculos)
causadoras de esterilidade

permanente.

. \ ESCOL\
. Funcionando em cinco

salas de uma casa antiga. a

escola da Ca.sa da Arte tem

um ambiente alegre e. ge
ralmente. jovem. Meninos e

Os resultados são sempre gra ves e entre eles a morte. A vacina pode evitar tudo isso. Mas uma boa alimentação e um ambiente sarlio podem

fazer com que o sarampo seja apenas mais uma daquelas doenças que "todo mundo teve quando era criança e_ não deu problema nenhum".

Novos livros
de autores

catarinenses
Sob a presidência do escri

tor Jair Francisco Hamms, o

Conselho Editorial da UDESC
acaba de recomendar. por
unanimidade, a publicação de
.. A Linguagem Poética de Cruz
e Souza e a Crítica Literária",
de autoria da professor? Maria
Helena Camargo Regis. A au

tora é professora de Língua e

literatura - Vernáculas. do
Instituto Estadual de Educa

ção e responsável pela cadeira
de Teoria Literária da UFSC.

A obra contém um estudo da

linquaqem poética de Cruz e

Souza - especialmente do
trabalho intitulado "Broqueis"
_;, e,·ao mesmo tempo em que
apresenta a linguagem desse
escritor catari nense. trans
creve dados biográficos. histó
ricos, sociológicos. psicanlíti
cos e filosóficos do poeta sim
bolista. O conteúdo do livro re-.
sulta de pesquisas efetuadas

pela professora Maria Helena'

para defesa de tese de mes

trado na Universidade de São
Paulo.
Enquanto são efetivadas as

providências. para publicação
da obra "Cruz e Souza".

I

a

UDESC prepara para breve o

lançamento de mais um livro
do contista Emanuel Medeiros
Vieira - "Seco, Tristeza e Flo- '

res". O autor já tem publicado
"Cinema. Universidade. Indús
tria"; "Literatura Por·tuguesa e

Brasileira";
. Roda de Fogo"

(antologia de contos' escritos

por autores gaúchos e catari

nenses):
.

A Expiração de .Je
ruza" e "Panorama ·do Conto
Catarinense' - antologia de
escritores catarinenses. edi

tada em convênio com o MEC
e Instituto Nacional do Livro.

LEIA

E

DIVULGUE

O ESrADO

secretário comentou a

respeito do
.

custo para a

nação de uma doença que

pode ser prevenível".

No Hospital Infantil
ontem foram atendidas 4

crianças com a enfermi··

dade e urna delas foi en
cami n h ad a ao Nereu
;·,amos para internação.

E agora?

21 óbitos

antes do

frio.
Em Santa Catarina,

de janei ro até março
deste ano, morreram

3.662 pessoas. Isso se-

meninas aprendendo violào.
uma moça tocando piano a

um canto. mu ita gente dese

nhando. pintando ou sim

plesmente conversando com

os professores em torno de

uma mesa.

. Recebe uma pequena sub

venção do governo estadual.

através a Secretaria do Go

verno. e nao conta. segundo
a diretora. com um apoio
muito expresso da comuni

dade. que. via de regra. em
decorrência da própria for

macao cultural. não toma

conhecimento mais amplo
da atuação da escola ..

Mas dona Ana diz que não

gosta de fazer cntica e se

pode dizer que a escola vai

bem. visto os seus onze anos

de atividade ininterrupta.
preparando alunos que sáo

depois absorvidos pelo mer

cado de trabalho local e re

gional.
Além de preparar vestibu

landos pai a a Escola de

Bel I:' Àr les de Curitiba. na

m'�:J':? de desenho artrstico.

a , ..,ú'I,' rGgistra ja um

grawl8 i'iumeru de ex-alunos

colccados na industria. !las

empresas graficas e nos es

critorios de publicidade lo

cais.

Embora nao conte com

uma aparelhagem ideal. para
o seu ensino. possui alguns
violões. flautas. escaletas.

cavaletes e materiais de de

senho e pintura. O piano é

da professora. informa dona

Ana. e os alunos costumam

trazer os seus instrumentos.

quando de menor porte. para
as aulas de musica"

O periodo letivo da escola

de arte coincide. sempre.
com o das escolas regula
mentares da cidade. Ultima

mente nao estào seus alunos

tendo férias no penedo de

inverno.' quando das chama

das' lerias de Julho" 'Mas

ninguem reclama - acres

centa a diretora - porque

aqui o ensino e divertido'

OS (l HS� JS

Os cursos de desenho. pin
tura. artesanato. viçiao e

flauta. sao desrlobrados .em

quatro anos de estudos. O de

piano. que e o mais extenso.

dura sete anos de estudos. As

aulas sao diarras e as turmas

divididas em horarios diver

sos. conforme 8 Ill.odallrlade .

Par8 aprendei' desenho. o
aluno p3ga CrS 100.00 por

Illes. pOI'que IlE'So3e 8pn?ndi
zado ele precisa dp IllRIS 1113-

lerial. f011lf'cldo pl'la l'5coI8.

Os cursos de pintura. artesa
nato. violào e flauta custam

Cr$ 80.00 por mês. O ensino

de piano tem mensalidades
de Cr$ 120.ÓO.

"Essa l;!lerença -. explica
a diretora - (' DorqLJe tem

cursos ::',,' COI',sornem

menos m. ''''r ai. 00 gastam
material n ,"; ba, ato Geral

mente os c '" -s sâo acresci
dos em te; ;"',os do uso de ma

terial importado ou de ins
trumento caro. ou de cara

manutsncào. corno e o caso

do estudo de piano'

.\S .H L\S

As salas grandes. osten

tando uma alegre mistura de

instrumentos e objetos de

arte. estào. quase tOd8S. de

coradas por desenhos e pin
turas dos proprios alunos. E

dona Ana Pires Gomes

apressa-se orqulhos a. ern

'mostrar alquns trabalhos de

seus alunos e ex-alunos.

Numa sala de pintura. três
menininhas (Katia Maria.

Sandra e Janice Helena.

nove. dez e onze anos) pin
t a m compenetrada Illente
barcos E' paisagens em pe

quen8S telas montadas em

pequenos cavaletes.
.

JR noutra sal8. Anizio

Elias. 20 anos, el8bora cui-

dadosamente os detalhes de

um ceu escuro e os efeitos do

vento na I"€la de um pequeno
barco. sua terceira criacào
(segundo informa).'

Em salas diferentes. trés

meninas e dois meninos

tocam vio lào . produzindo a

mistura de sons que caracte

riza o ambiente da escola.
])1.: i) I c: \(:\_O
Nao so a casa. como as ve

lhas esculturas. que servem

de modelo para as proposi
ções dos alunos de desenho

artistico. fazem denotar as

evidências de Ulll local an

tigo .. mas muito amado"

'Telllos sido um tanto

desprotegidos" confessa

dona Ana. tudo aqui podiã
ser melhor. Mas estamos so

brevivendo. podemos dizer

ate que vamos bem. Ha alu

nos e eles. pelo menos. sao .

i nteressad os"

Compensando. por certo.

eSS8 desproteçâo. a, escola

tem. em seus iniciadores e

professores. 8· forca de uma

qrande dedrcacao Isto e sen

tido por tocos qU81ltO a vrsi

t81ll. Gente que �lOst" ele sua

81·te. que vive (t8nto qURlltO
pode) piH8 a Rrtlo l' que l'St8

quase St"111pr('l r1c; '(:::aSC()I.l

rlH::lSIl1C) fOl'êl Ol.:\ S('US fJt='II('ld('\s
el,' 8ulil.

Os recursos são limitados, "mas ninguém reclama porque aqu io ensino é divertido".

A Escolinha de Arte completa 11 anos
ISO alunos e cinco professores mantem hoje a trad içúo da casu na formaçào de artistas profissionais

Para comemorar os seus
11 anos de existência. a .

'Es
colinha de Arte". como é co

nhecida a Casa da Arte (da
rua Padre Roma. 124). tem

festa marcada para a noite de

hoje. Autoridades e convida

dos conhecerão. as 20 horas.
os trabalhos dos alunos. em

diversas· modalidades. e de

pois assisti ráo a uma audicào
musical. interpretada exclu

sivamente pelos alunos dos

cursos de viorào. flauta e

piano.
Dirigida pela professora

Ana Pires Gomes. a Casa da

Arte. fundada em 5 de junho
de 1965. contà hoje com 150

alunos (em dois turnos. tarde
e noite) ecinco professores.
Os cursos mantidos sao de

desenho artistico. pintura ar

tistica. artesanato em geral e
musica. lecionados. respec
tivamente. pelos professores
Domingos Fossari. Nilo Dias.
Zilda Di8S Brasil. José Car

doso (violão e flauta) e Ma

rina Rodrigues (piano).
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